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courssÃO ORGANizADokA
SESSÜES DE conunrcAÇÕES - DIAS 21 e 22/02 - Bas 13:30 ãs 18:OOh

Profa 6 Dra e ANNA MARIA PESSOA DE CARVALHO

Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo HORÁRIOcouuNrcAÇOÉS DIA

13:30-18: 0021 e 22/02SessÕes Coordenadas

13: 30-16: 0022/02

13: 30-16 : 00Estãgio Supervisionado 2r/02

Profa , Dra , ELZA NADAI
Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo

Profa e EM IKO Ul:MU RA

Universidade Federal de São Cartos
Profa. GráUcrA D'OLrK mAROTE rERRO

Universidade Mackenzie/Faculdade de Educação da U-
niversidade de são Paulo

Prof . JULIO CESAR F. LISBOA
Fundação Santo Andrê

Prática de Ensino
Parte Geral

21/02

22/02

21/02

22/02

22/02

16: 15-18 : 00

16 : 15-18 : 00

16:15-18 : 00

13:30-16:15

13 : 30-18: 00

Profa. Dra. RAIL GEBARA ,JOSÉ
Universidade Mackenzie

PROGRAMA
Ciências Humanas

Ciências Exatas

Técnicas

SESSÃO MAGNA DE ABERTURA DOS TRABALHOS DO ENPE- dia 21/02 às
09 : 00 horas

ABERTURA DAS INSCRIÇÕES- dia 21/02 - 08 : 00 h A' Secretaria Ge-
ra 1 do Encontro e

MESAS REDONDAS

1 e A Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado, Coordenação
da Profa . Dra, ANNA MARIA PESSOA DE: CARVAIHO
Dia 21/02 -. 10 :00h às 12 : 00 h,

LÍnguas

Mini-Encontros

13430-18 : 0022/02

21 e 22/021 13 : 30-16 : oo

28 A Formação dos Professores de Prática de Ensino, Coordena -
ção da Profa, Dra, MYRIAM KRASILCHIK
Dia 22/02 .- 09 : 0011 às 12 : 00 h,

38 A Prática de Ensino e a Universidade , Coordenação da Profa e
Dra e ELZA NADAI
Dia 23/02 -. 09: 00 às 12 : 00 h

48 A Prática de Ensino e a Comunidade, Coordenação da Profa .
}tARI A DE LOURDES CHAGAS DE CARVALHO
Dia 211/02 - 09:OOh às 12:00 h.
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SESSÕES DE DiSCUSSÃO DOS TErrAS PROPOSTOS PELO ENPE:

Dias 23 e 24/02 , das 13 : 30 às 16 : 00 horas
ENCONTRO NACIONAL DE PRÁTICA DE ENSINO

REGULAMENTO

23/02 : Temas :

1, A Situação das Práticas de Ensino e o Estágio Super-
visionado: discussão da legislação atual e possÍveis
novas propostas ,

2 e CondiçÕes que os sistemas de ensino de 19 , 29 e 39
graus devem oferecer para tornar efetivos os está -'
Bios supervisionados,

TÍtulo 1

Objetivos
Art, 19 -- São objetivos do ENPE::

Realizar um balanço da situação atual das Pnaticas
de Ensino e dos Estágios Supervisionados no sistema 1
de ensino superior brasileiro ;
Sugerir medidas tendentes ao apeDfeiçOamento dessas
áreas ;

Propiciar a realização de contatos pessoais entre
profissionais da área8 vindos de todo o pals bem co-
mo a tI,oca de experiências e de informações e

3 , Qudl o lugar da disciplina Prática de Ensino e Está-
Bio Supervision+do: nas Faculdades de Educação ou
nos Institutos Básicos?

B . Quais as condiçÕes mÍnimas de orientação , acompanha-
mento e avaliação dadas aos nossos alunos para enca-
rninhá-los aos Estágios Supervisionados em Escolas?

5 , Principais dificuldades encontradas pelo professor 1
de Prática de Ensino para seguir a carreira acadêmi-
ca?

TÍtulo II
Entidades promotoras
Arte 29 _ O ENPE. ã uma promoção da Faculdade de Educação da U-

nivepsidade de são Paulo) com a colaboração da Unl -
vel'b8idade Mackenzie , da Fundação Santo AndDe e da U"
niversidade Federal de são Cartos 9 contando com a-
poio financeiro do CNPq) da FINEP, do INE:P e ch-CAPES

TÍtulo III

24/02 : Temas ;

6 , Relacionamento entre os cursos de Prática de Ensino
e as disciplinas pedagógicas : Problemas ’ e Propostas e

7 , Relacionamento entre os cursos de Prática de Ensino 1
e as disciplinas de _.conteado: Problemas e Propostas o Comissão Organizadora

MtB 39 _ À Comissão Organizadora, constituÍda de pDOfessoDes
da Faculdade de Educação da Univensidade de Sao Pau"
lo9 da Universidade Federal de são Cartos) da Unive=
siàade Mackenzie e_ da Fundação Santo André , cabem as
tarefas de plane jalnento» onganização e de acompanha-
mepto das atividades) bem como a avaliação final do
eventos com a apresentação de sugestões concretas pa
1.a o aperfeiçoamento das Pnáticas de Ensino no slstÊ
a brasileiro de ensino superiore111

8 , Propostas de inovações na organização dos cursos de
Prática de Ensino ,

9 , Em que medida a Prática de Ensino e o Estágio Super-
visionado bode contribuir para a melhoria do ensino 1
das escolas de 19 e 29 graus?

10 , Atividades que devem ser valorizadas na carreira acã
dêmica do Professor de Prática de Ensino e

ASSEU8LÉIA FARA APRESENTAÇÃO DAS CORCLUSÔÊS RELATIVAS À DISCUS-
sÃo ms TE!'tAS PROPOSTOS PELO ENPE- dias 23 e 2l+ das 16 : 30 ás 1
18: 00 horas .

SESSÃO MAGNA DE ENCERRAMENTO Da ENPE- dia 24 às 18 : 00 bODas
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TÍtulo IV S 79 - Ficará a critério do coordenador a ditribui -
ção do tempo destinado às respostas para as
perguntas forrnuladai , No entanto, o .tempo to-
tal :não deverá ser superior a 1 (uma) hora e
trinta minutos .

Atividades programadas

Arte qq - Estão previstas as seguintes atividades a serem rea-.
lizadas durante o Encontro:
ae Mesas Redondas :

be Sessões de ComunicaçÕes ;

c , SessÕes de Discussões ;
d, Assemblêias ,

TÍtulo VI

SessÕes de Comunicaç6es

Art , 69 -' As conunicaçÕes deverão ser elaboradas a partir do 1
terrário proposto pela Comissão Organizadora , e apre-
sentadas en exposição oral pelos autores , em dia e
hora que lhes for programadae

Art , 79 - A apresentação de comunicações ao ENPE ê reservada 1
aos professores de Prática de Ensino dos Institutos 1
de Ensino Superior, bem como aos professores de ou-
tras disciplinas da Licenciatura > participantes do
evento ,

TÍtulo V
Das Mesas Redondas

Arte 59 -' Cada Mesa Redonda será constituÍda por um coordenaT t
dor e 4 debate(lores ,

S 19 - O coordenador, após verificar a presença de
todos os convidados cujo comparecimento lhe 1
tenha sido confirmado pela Comissão Organiza-
dora, da$: inÍcio aos trabaThos ,

S 29 - Caberá ao coordenador fazer uma apresentação 1
geral do tema indicado e sua relevância para
o Encontro, bem como apresentar cada debate -.
dor ,

S 19 - As comunicações deverão ser originais,
sendo aceitos trabalhos já publicados ,

nao

S 29 - Cada autor de comunicação disporá de 15 (quin
ze) minutos ) no máximo 1 para sua apresentação .

S 39 - Os comentários atinentes às comunicações se-
não feitos imediatamente após a palavra do au
tor nediante inscrição encaminhada à presidên
cia da sessão com o nome do interpelante e a
instituição na qual trabaTha©

5 49 .• Cada intervenção terá a duração de 3 (três) 1
minutos ,

S 39 - O coordenador poderá ser também um debatedor,
S 1+9 - Cada debatedor terá o tempo de 15 (quinze) mi

nutos para expor suas idéias , cabendo ao coor
denador observar este limite,

S 59 -' Recomenda-se que cada debatedor traga sua co-
munjcação, por escrito, facilitando assim a
publicação dos trabalhos da mesa, Art 8 89 O presidente de cada sessão de comunicação deverá en

caminhar à Comissão Organizadóra do ENPE: um relato ,

por escritos do andamento de sua respectiva sessãoe
S 69 " Terminadas as exposiçÕes 9 o coordenador conce

derá um tempo de 10 (dez ) minutos para que se
jam formula cIas e recolhidas perguntas da as- 1
sistência, Cada pergunta deverá ser feita por
escrito e com a identificação do interpelante
(nome e instituição) podendo ser dirigida a
um dos debatedores ou à mesa como um todo.

Art + 99 As comunicaçÕes 9 sob a forma de resumos , serão reee-
bida s pela Comissão Organizadora do ENPE ati 30/11/
19829 que se incumbirá de organizar sua publicação 1
n08 RESUHOS a serem distribuÍdos a cada participante .

1

fi
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5 19 - O texto completo das comunicaçÕes , com 10 pá-
ginas no máximo para pqblicação nos Anais , de
verá ser entregue à Comissão Organizadora , a-
tÍ a data da apresentação e seguir as especi-
ficações abaixo:
1- Começar 395 cm abaixo da cabeça de folha
2- Margem de 3 cm
3- Linha de 75 toques ( 111 , 3 cm)

1+- Espaço 1 1/2
5„ Folha com 40 linhas

TÍtulo VIII
Das Assernbl8ias
Art e 159 Serão realizadas duas assembliias gerais que terão

por finalidade discutir as conclusões a que chega-
ram os diferentes grupos de estudos e
S 19 -. Cada assembl;ia será coordenada por uma me-

sa formada por um presidente e dois secretá
rios ,

S 29 - Caberá ao presidente apresentar os coordena
dore8 do grupo de discussão ou a quem de di
reito e destinar a cada um, um tempo máximo
de 10 (dez) minutos para que apresente e 1
justifique as conclusÕes obtidas por seu 1
grupo .

S 39 -. Após a exposição dos coordenadores de grupo,
o presidente concedeBá 30 (trinta) minutos 1
para um debate geral sobre os trabalhos dos
grupos , o tempo restante será destinado à
votação de moçÕes e propostas oriundas do
Encontro e

5 29 - A Comissão Organizadora do ENPE reserva-se o
direito de condicionar o rigoroso cumprimento
do estatuÍdo no S 19 do art , 99 , para a publi
cação nos Anais e 9 se necessário , de selecio-
nan os trabalhos a serem impressos nos Anais .

Arte 109- As comunicações inscritas na Secretaria Geral9 cujos
autores não estiverem presentes ao EIIPE9 não serão 1
discutidos , nem serão impressas nos Anais do mesmo e
vento, permanecendo à disposição dos autores ,

TÍtulo VII
Sessões de Discussão TÍtulo IX
Art 8 119- As sessões de Discussão terão por objetivo o estudo 1

dos dez temas propostos pela Comissão Organizadora e
Das NoçÕes e Prbpostas

As moçÕes e propostas relativas aos inteDesses e
objetivos pr6prios do ENPE deverão sen apDesenta -
das por escrito à Secretaria Geral nos dias desti-
nados às Sessões de Estudos , a fim de s eDém discu-
tidas e aprovadas durante as Assembléias GeDais .
S 19 ,, Durante as Assembláias Gerais as propostas

e noções deverão ser apresentadas ao públi-
co por meio de transpar:ncias .

S 29 _ As noções e propostas serão submetidas à vg
tação pelo presidente da Mesa, e as delibe-
rações serão tomadas pela maioria dos votos
dos participantes presentes à neuniáo•

Art .

Art .

129- Cada participante , no ato da inscrição, deverá indi-
car dois temas de sua preferência,

Art. 169

1 3 Ç? n

1l+ c+) w

Cada grupo de discussão terá9 no máximo , 20 (vinte )
pessoas ,

Art 6 Cada um dos grupos terá um coordenador indicado
tDe os seus participantes ,

en ni•

S 19 -' O Coordenador deverá apresentar à Comissão Or
ganizadora, por escrito, um relato das ativi-
dades do grupo,

S 29 - As conclusÕes do debate deverão ser apresenta
das na Assemblêia das 16 : 15 horas

:13
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TÍtulo X A PRÁTiCA DE [8slNO E ESTÁcios SUPERViSIONADos XA r€usp
Coordenador

Prof ? Dr, João Teodoro D'tímlm
Pa r ti ci Dantes

Prof '.’ Dr, João Teodoro Folnlm
Prof '.’ Dr, Scipione Dl Pierro Netto

Prof'.’ Bernardo lssler
Profa, Glãucla DIOI im Harote Ferro

11

Certificados
Art , 179 - O ENPE conferirá aos participantes um Atestado , bem

como um Certificado aos que apresentarem trabalhos 1
ambos assinados pelo Diretor da Faculdade de Educa-
ção da Universidade de São Paulo,

\

TÍtulo Xl
Das PublicaçÕes

Art, 189 -. Cabe somente à Comissão Organizadora do ENPE, o di-
reito de editar, resumir e enviar ao público e às
autoridades competentes , as comunicaçÕes , exposi- 1
çÕes , debates , moções e propostas relativos ao tra-
balho cientÍfico desenvolvido pelo ENPE e

Subtemas : a ) As Práticas de Ensino e Estágios Supervisionados
na FE:USP (Parte Geral )

t b) A Prática de Ensino e Estágios
em Ci:nelas Exatas na FE:USP

Sur)ervisionados

if
1

c ) A Prática de Ensino e Estágios
em Ciências Humanas na FE:USP

Supervisionados

TÍtulo XII
d ) A Prática de Ensino e Estágioq

em Letras na FE:USP eDas Disposições Gerais
Supervisionados

1
1

Art , 199 - Caberá à Comissão Organizadora do ENPE8 ouvido a
quem de direito , resolver os casos. omissos no pre -'
sente Regulamento,

Esta Sessão de ComunicaçÕes Coordenadas pretende aT>re-
sentar um panorama geral das Práticas de Ensino e Estágios Su
pervisionados como são organizados , concebidos e trabalhados '
na Faculdade de Educação da UnIversidade de São Paulo .

A primeira Comunicação , à guisa de InTrodução , apresen
ta a estrutura administrativa e didática que 'alicerça as Prá-
ticas de Ensino na FE:USP, os elementos cornuns a todas as Prá-
ticas (objetivos , carga horária , nÚmero de créditos , nÚrnero '
máximo de alunos por turma) , uma tipologia dos Cursos de Prá-
tica 9 os estágios e , finalmente , um pouco da filosofia sub ja-
cente a todos os cursos ,

A segunda Comuniàação focaliza as Práticas de Ensino
e Estágios Supervisionados em Ciências Exatas como são reali-
zados na Fl:USP,

A terceira Comunicação fala das Práticas de Ensino e
Estágios Supervisionados em Ciências Humanas como são vivenci
ados na FEUSP,

A quarta Comunicação trata das Práticas de Ensino e Es
tãgios Supervisionados em Letras como são feitos na FEUSP .

As Práticas de Ensino na FE:USP fazem parte do Departa-
mento de Metodologia do Ensino e Educação Comparada , Contam 1
com 24 professores que têm a seu cargo as seguintes Práticas '

=:' ?
44

#'
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de Ensino e a supervisão dos respectivos estágios :
Práticas de Ensino de :

Alemão
Ciências Biologicas
Ciências Sociais
Espanhol, Francis e Italiano
Filosofia
FÍsica
Geografia e Geologia
HistÓria
Inglês
Latim1 Grego e Sânscrito
LÍnguas Orientais
LinguÍs tica
Mat em:1 t 1 ca
Portugues
Metodologia e Prática de 19 Grau
Psicologia
Química
Metodologia e Prática de 29 Grau

1 e OS Cursos de Prática
Os Cursos de Prática de Ensino na FE:USP podem ser dis-

tribuÍdos êm 3 conjuntos 9 levando-be em conta as condiçÕes que
os respectivos alunos encontram para estagiar:

• normalmente , em escolas de 19 e 29 graus ;
• apenas em algumas escolas de 19 e/ou 29 graus ou esco

las especializadas ;

• sÓ na pr8pria. Universidade ,

2 , Os Estágios
Os estágios são de tris tipos :
, observação

, participação
, regencia
Os de regência podem assumir a modalidade de curso de

recuperaçao ou mini-curso ,

3 . F+losofia subjacente
Os cursos de Prática de Ensino na FE:USP não se consubs-

tanciam em meras receitas ou modelos impostos aos alunos ,

Há necessariamente um suporte teÓrico 'subjacente , qtle
prepara e complementa os estáêios e procura par critérios de a
nálise e escolha de métodos , Nós cursos , há, no entanto , predo
mÍnio de atividades práticas , Em suma : Àão hã Prática sem teo-
rial nem teoria sem prática e

as programas desenvolvidos nas Práticas de Ensino para
Licenciatura têm como objetivo comum preparar o licenciando pa
ra o exercÍcio do magistãrio ein determinada disciplina ou área
de ensino de 19 e 29 graus ,

Tais objetivos tornam-se especÍficos e diferenciados em
função do ensino dos diversos conteÚdos ,

Todas as Práticas tim em comum os seguintes elementos :
a ) Carga horária

Cada curso de P;ática de Ensino á desenvolvido em 60 ho
ras/aula sen.estrais 9 à razão de Rh/aulas por semana e 60 ho=
ras/aula 8enestrais de estágios su,>ervisionados ,
b) N{imero de créditos

Cada semestre 1étivo corresponde a 8 criditos :
4 criditos/auta
4 créditos/estãgio ,

c ) NÚmero máximo de alunos por turma
50 ( cinquenta )

{{
r r 1
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A PRÁTICA DE ENSINO [ A DIOÁTICA - UNICAhP

Grupo de Estudos sabre Prática de Ensino

15

O elemento novo que permite essa superação é a consciêr,
cia que temos de que a qualidade de ensino não pode ser enten-
dida como um dado absoluto e ideal, pelo seu caráter histÓrico
e de classe ,

Assumir a qualidade de ensino como absoluta e ideal sig
nificaria orientar o trabalho para um padrão previamente esta-
beleeido9 tido como o padrão desejado e bom , ou seja , deixar 1
de perguntar quando , porqu,q ) pon quem e para quem foi definido ,
Como decorr:ncia 9 encarar a didática apenas e siInplesraente co
mo um conjunto de procedimentos práticos e técnicos que permi-
tiria alcançar com mais eficiência o padrão desejado, Da mescla
forma , reduzir o trabalho de Prática de Ensino a um treinamen
to do aluno nas habilidades também exigidas pelo padrão , com 1
caracterÍsticas de terminalidade no currÍculo „ um espaço ape-
nas de aplicação dos conteÚdos teÓricos anteriormente aDrendi-
dos

Participantes
Antonio Higue I, Dorotéa C, Fracalanza,
Ernestina Zarboni , Hi lári o Fracalanza,
Li lian Lopes H. da Silva,e SérgIo A,Cruz

A histÓria da Prática de Ensino apresenta duas fases
distintas : a primeira 8 de 1946 a 1962 , foi marcada pela sua re
alização nos colégios de Aplicação ; a segunda 1 de 1962 a 1:8 ho-
je , caracterizou-se pela passagem da Prática de Ensino para as
escolas da comunidade , Em ambas as fases evidencia-'se que 9 sub
jacente às r'azÕes pedagógicas explicitamente apontadas para
justificar as medidas legais adótadas para com a Prática de En
sino, fazia ii-se presentes razões de natureza sÓcio-econÔmica e

Embora , nos r)erÍodos considerados , tenha existido acen-
tuada pressão por mais vagas no ensino secundário e superior )
configurando problemas de natureza quantitativa 9 a legislação 1
sobre Prática de Ensino referiu-se aDenas aos aspectos tãcnico
-pedagógicos , de natureza qualitativa ,

Em recente pesquisa (1 ) verificou-se que 9 semelhantenen
te à legislação , também os atuais trabalhos sobre Prática de
Ensino , realçam aspectos pedagógicos - de natureza qualitativa
• deixando de considerar os aspectos sÓcio-econÔmicos , eviden-
ciadas numa dimensão quantitativa . Assim eles representam ten-
tativas de responder adequadamente às determinaçÕes e rela-
ções formadas pelo discurso legal,

O ponto de partida do nosso trabaTho é o questionamento
desse ideário , visando não mais a sua manutenção enquanto prin
cípio orientador da nossa atuação mas sua sur)eração , pela su')e
ração da contradição fundamental que ele engendra , expressa no
binÔnio guantiqade x qualidade de ensino,

Romper com essa postura 9 implica em redimensionar as a-
tuais disciplinas finais de formação pedagógica , nos cursos de
licenciatura ,

A Redefinição da Didática
Tendo em vista as considerações anterjores á necessário

que a Didática seja redefinida de maneira que possa fornecer 1
subsÍdios que onientem a elaboração de éven+uais propostas al-
ternativas de organização da Prática de Ensino e Estágios .

Nesse sentido , partimos do pressuposto de que a didáti-
ca do educador é o resultado da interelação das seguintes di-
mensÕes : ( 1) Política ; a maneira como o educador concebe as re
laçÕes existentes entre a sua disciplina especÍfica e a reali-
dade social onde se dá o ensino, Ou seja 9 toda açao docente 1
tem uma função social que se revela na definição e na forma co
mo se concretiza a seguinte questão : com que objeti-vos se ensi
nam ós conteÚdos especÍficos hoje , numa determinada situação?
( 2 ) Psicológica : a maneira corno o educador coneebe o desenvol-
vimento cognitivo, a g;nese e o desenvolvimento das operaçÕes '
mentàis que interferem no ato de aprender e mais especificamí::n
te 9 no ato de aprendçr determinados c9nteÚdos especÍficos . ( 3 )
Epistemo1Ógiea : a manéira como o educador concebe a IÓgica da
descoberta e desenvolvimento de conceitos e propriedades dos
entes . ou eventos da sua disciplina especÍfica e

818\yES

$uperiores de Licenciatura no Brasil, dissenta -
ção de Mestrado 3 UNICAMP, 1982 , Foram analisados
16 trabalhos atuais sobre o tema : 7 dissertações
de mestrado , 3 pesquisas e 6 comunicados no 19
EllE:PE- Santa Maria- 1979 ,

ITíf{TeAM,3 T=? - PT,:jfTÍ'.'T*.1''. ,\.
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Coordenador
FTaTmi Catarina A, Fazenda

’ Parti ci9an tes
nM31em G, Peterossi
Profa , Maria AnIta VivI ani Martins

Professores
Dr. João Teodoro plTTTiFTIFíã=

Ernesto Rosa Neto
MarIa Stela S . Graci ani

}brl ângela HUzzel

O painel tentará discutir a situação real do professor1
de Prática de ensino: um operário (no sentido artesanal do ter
mo ) , que procura conquistar um espaço acadêmico , para valori -
zar-se frente à comunidade acad:mica , Tentando tornar sua prá-
tica estritamente teÓrica ,. afasta-se da realidade que está aÍ
para ser trabalhada . Não conseguindo realizar"se na medida em
que seu objeto de trabalho não é o objeto das ciências que 1:ie
servern de base ) torna-se um operário sem destino , um operário 1
que não constrói ,

O pressuposto básico nada a superação desse impasse es-
tania na sensibilidade em conhecer a limitação de seu universo
acadêmico, e o valor em reconhecer nas viv;ncias do dia a dia
do trabalho escolar a grandeza de sua proposta , de seu coInpro-
nisso ; sensibilidade em buscar o diálogo inteÓdisciplinar con
as ciências que lhe servem de aporte , tentando extrapolar o ob
jeto teÓrico das referidas ciências e atingir o objeto da prÓ-
pria prática- a praxis educacional. O trabalhar com o aluno em
sala de aula e/ou na ob6ervação dos estágios , tornando-se com
eles um gprqndiz de educação 1 que aceita a prática real tal cg
mo ela se encontra 1 tentando dinamizã-la com as ferramentas (mg
todos ) , recursos materiais , sociais e humanos de que dispõe ou
póssa construir.

O Camp 14s Avançado é uma estratégia de interiQPiZaçao do
PaÍs pela Universidade e

O Campus Avançado significa uma opoptunidade à disposi-
ção da Universidade para :

-. implementqção de programação curDiculaD de estágios obnigat2
rios ;

• relacionamento estreito com a comunidade inteniorana , seus ’
valores e sua cultura ;

-. desencadeamento de um processo educativo que tenha como ne -
sulta.do a participação da comunidade em seu próprio proces-
so de desenvolvimento ;

• contribuição dos esforços goveBoamentais e pDlvadOS paDa
degenvolvimento de regiÕes interionanas ;

0

«,. reflexão e experiâncias com vistas ao aperfeiçoamento de ob-
jetivos e mêtodos de ensino e pesquisa na UniveDSldade•.

Campi Avançados ,:

1, Origem
2 , Características
3 , Objetivos
4 , Justificativa
58 Projeto Rondon e a Universidade Mackenzie
68 O Grupo de Trabalho Universitário
7 B Campus A;ançado e o. Estágio Supervisionado

79l8 Curso de Estudos Adicionais
7 , 2 , Esquema de Atuaç êo.
7 , 3 , Finalidade
7 , 4 , População Alvo
7 , 5 , InstituiçÕes Envolvidas
786 B Áreas de Responsabilidade

Propostos lara discussão
• a Prática de Ensino como instrumento Dara o conhecimento da

prática pedagógica concreta
• recuperar a Prática de Ensino como momento crÍtico e criati-

vo dos e[,ressos do curso de Pedagógia
• rever a Prática de Ensino como oportunidade para abrir c:ami-

nhos novos- prática pedagógica para a escola brasileira
• rever o curso de Pedagogia não como curso que forma exclusi-

va:Rente pesquisadores 9 mas corno um curso que forma artesãos ;
principalmente da esc 4la de 19 grau r
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naI para a formação humana ; e pre6tando9 também graciosamente ;
sepviço à comunidade em geral ) conscientizando-se da importân-
cia educacional para a formação social, O estágio , órganizado t
em tris nÜeleos , é possÍvel graças à divisão do trabalho entre
dois professores 9 um ficando com a Prática de Ensino e outro ,
com o Estágio Supervisionado, A divisão é integração das ativi
dades ê viável devido a identidade de ponto de vista ; a dispo-
nibilidade para realizar freqüentes $euniÕes ; colaboração e as
SQ$soria miitua no trabalho te6rico e prático, pois os proble -
mas , trazidos pelos alunos no retorno de estágio, são discuti-
dos 8 trabalhados e orientados em Prática de Ensino,

Esta Sessão de Comunicação Coordenada tem por objetivo
:;:es€=taD e discutir algumas formas concretas de como o Pro-
g::na de Pnãtica de Ensino pode prestar efetivos serviços à
C::unl:=de8 utilizando-se , principalmente, do Estágio Superv{
S:cnaeo . AtDavãs de nossa- formação como Educadores , pretende-
3:5 , co: a pTestaçao de serviços à Comunidáde PUC/SP, especi-
ficane::2 ) e a Comunidade em Geral, conscientizar nossos alu-.
:33 e 532.?-Ios vivenciar a realidade em que irão atuar como
:=:unos ?noflssionais . PODtanto9 devemos estar atentos ) tam -.
Ee33 cc: a fonmação do professor de Práticá de Ensino , pois e
12 não deve sen9 unicamente , voltada às caracterÍsticas espe-
c lficas de cada cunso, mas também, e principalmente , aos re-
aIS e 72?dadeiros prop6sitos da Educação, E é isso que preten
de:os discutir, somado à formação que damos a Àossos alunos ,
x ??-{T:CÁ DÊ Ensii+o ix) PORTUGuÊs É o SERVIÇO:À cor.tuiIIDADE.

Leonor Ix)pes Fávero
João Hilton Sayeg de Siqueira

A PRÁTicA DÊ Ensino DE CIÊNCIAS SOCiAiS n o SERViÇO À coMuni -
DADE===aHHl••

Pro fa e Rosa Ku 1 cs ar

O objetivo desta nossa’ apresentação 6 refletir sobre a
importância do estágio supervisionado 9 a partir da aplicação t
prática dos conteãdos te6ricos apresentados pela disciplina 1
Prática de Ensino,

O nosso atendimento à comunidade em geral, já contou '
com várias propostas 9 reformuladas no decorrer das experiênci-
as , mas que tiveram resultados significativos e

lksta podemos destacar:
a) atuação àos noss08 alunos como monitores do 11Circuito 1

Cultural, da 'Prefeitura do Município de Se Paulo ;
b) o trabalho de estudo do meio das comunidades onde as es

colas dos estágios , estão localizadas ;
c) cursos .de prevenção às doenças , com enfonques sociolÓ8i

cos , orientados pela Secretaria da SaÚde da Prefeitura 1
de São Pqulo,

d ) Planos Pilotos para formação de classes de recuperação e

Este !?abalho tem por objetivo apresentar algumas expe
:::nc!:s que vim sendo realizadas no programa de Prática de
1:sIno do Po?tuguês da PUC/SP, que se caracteriza pela inte -
F 3ção entre P?ática de Ensino e E6tágio Supervisionado , O
p:çgDa:3 se desenvolve , basicamente, a partir do contato aire
to dos alunos com a comunidade 9 visando a uma integração real
ec Saber com o FazeD. O Estágio Supervisionado ocorre de tris
fo:nas elfeDentes 9 popém integradas e rodiziadas : rede ofici
a! de e:isinoD cunso de extensão à colnunidade PUC/ SP e cursos 1
& exte=são a comunidade em geral e Assim sendo, o aluno entra
el con:ãto con a nealidade educacional de nossa comunidade , a
t?2 vis !e obse?vação, atuação e reg:ncia em escolas oficiais 1
ce 19 e 29 gnaus ; oferecendo , graciosamente 9 seus serviços à
cs:unle3de PUC/SP 8 conscientizando-se da importância educacio

Deve-se ressaltar que todos estes trabalhos visam pri -

mordialmente a conscientizaéão dos nossos alunos da importân -
cia do trabalho do professor, não homo simples reprodutor de
conhecimentos , mas sim como orientador de uma aprendizagem 1
mais realista) VQltada para a conpreensão do processo dinâmico
das mudanças sociais ,
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o ESTÁGiO SUPERViSiONADO Eii PRÁTiCA DE Ensino E A PARTiCiPACÃÓ

DE SERVIÇOS À comuniDADE

À PRÁTICA DE ENSINa DA ENFERMAGEM E A cnHUNiDADE

Profas , Silvia Maria Russo Correia
Alda Cartini MonteiroProfa . Anna Ilaria Garzoni Furtado

Tendo em vista que a profissionalização dos licencia -
dos em llisté;ria , cujo mercado de trabalho no contexto atual, 1
se faz basicamente atravês da escola de 19 e 29 graus , o ob je-
tivo mais amplo do Estágio Supervisionado tem sido o de ofere-
ceD condiçÕes ao estagiário -para contatar a realidade profis -
sional do futuro professor de HistÓria de 19 e 29 graus com a
pDeStação de serviços à escola oficial do Estado , considerada '
a população escolar desta rede , a predominante .

Assim sendo, as diretrizes que norteiam o Estâgio
Hist6ria são : -a profissionalização do aluno estagiário;

-o comprumisso social com a comunidade ,

DrÍ , os locais de Estágio :
- Escola oficia1 do Estado (obrigatÓrio) ,
- Outros tipos de Escola (Municipal, Particular) Sunle-

tivo9 SESI) .

- Instituição para-escolares (Museus , Rádio e TV Educa-
tivas , Bibliotec4s )- ( Complementares ) ,

Esta comunicação tem como objetivo apresentar a Õltima
etapa do trabalho realizado pelos alunos. da disciplina Prática
de Ensino e Estágio Supervisionado em Enfermagem que se consti
tui em um serviço de atendimento direto à comunidade através
de Cuesos de SaÜde e Higiene e Primeiros Socorros ,

Apõs etapas anteriores dentro de mesma disciplina , onde
os alunos realizam estágio de observação , atuação e re8;ncia 1
entrando em contato com as escolas da comunidade , a Ültima eta
pa torna-se possíve1 bois ela então encontra-se subsidiada por
todos os elementos teÓricos necessários , que foram constante -
mente objeto de reflexão para novas colocaçÕes de ordem teÓri=
ca atravês da parte prática 9 garantidos nos. momentos anterio -
re s

Para este trabalho a discipLina tem como pressuposto '
que : ê imprescindÍvel para a formação do professor um trabalho
que lhe possibilite a capacidade de atuação constante na reali
dacje onde está inserido, revolvendo-se para buscar novas alter
nativas educacionais , que deverão ser objeto de reflexão junto
a uma proposta de educação mais amDla , que permitam indicar os
caminhos possÍvéis e mais adequados naquele lnomento,

eIn

O aluno estagiário deve obrigatoriamente conhecer a reg
lidade da Escola oficial do Estado ; os demais locais assim co'-
no abentura de outras perspectivas profissionais .

A fim de poder prestar os seus serviços nas classes on-
de está estagiando o aluno deve participar da vida da escola a
través das fases de : - observação ;

• atuação ,

A observação é prã-requisito para atuar sob -várias for-
mas , procurando atender a parte : = cognitiva

• comDortamenta1
• de habilidades ,
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O ESTÁCIO SUPERVISIONADO: AVALIAÇÃO DE DUAS PROPOSTAS

DE SERVIÇO À COKU81 DAOE
Profa. Glãuci a Dl011m Harote Ferro - Faculdade de Educação - USP
Profa, Ingrid Viei ra Llebold - UnIversIdade Mackenzie
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26 Curso Paralelo :

a) avaliação dos estagiários
b) avaliação dos alunos
c) avaliação do professor da escola
d) avaliação do professor de Prática

IV , ConsideraçÕes Finais .
1 , Jus ti fi cativa :

O Estágio SUDerviSionado DOde constituir-se num trabalho
de ?:estação de serviços à Comunidade .

A Prática de determinadas modalidades de estágio , conlo a
?3rticipação e a reg8ncia, por exemplo , tornam-se cada vez mais
difíceis de serem implantadas , a não ser que sejam criadas Pro-
post:s Alte 7'nativas para a sua realização .

Dentre algumas possibilidades de ProQostas Alternativas 1'
estão as aulas de reforço, para grupos (ou classes ) já consti -
tuÍd cs e cursos paralelos (ou mini-.cursos ) para alunos ou gru-
pos que também necessitem de algum reforço , para um melhor de-
serr,;enho en ctrrsos mais especÍficos ,

11, ?:'opostas Alternativas : Relato das experiências .

.Aulqs de Reforço :

Escola : E, E, P, S ,G, Prof , Emygdio de Barros- SeP 6
Grupo : alunos de 59 a 89 séries do 19 grau,
TrabaTho realizado por estagiários de Prática de
de Inglês da FE:USP,

E:ns ino

2 , Curso Paralelo :

Escola : Universidade Mackenzie , S, P .
Grupo: alunos da Faculdade de Tecnologia- Computação e
Trabalho realizado por estagiários de Prática de Ensino
de Inglês da Faculdade- de Letras e Educação da Universi-
da cIe Mackenzie- S ,P, e da FE:USP,

Avaliação dos resultados das ex»eri8ncias :
1. Aulas de ReforÇo :

a ) avaliação dos estagiários
b) avaliação dos alunos
c) avaliação do professor da escola
d) avaliação do professor de Prática

f'*
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RELÂTO ins EXPERiÊNciAS ViVÊNCiADAS PELO SETOR DE ESTÁGiO

DO DEPARTAHEUTO DE EDUCAÇÃO
DA UUIVERSIDADE CATÓLICA DE UINAS CERAIS

Profa, Ellseteh Faria Silva
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4 . Avaliação geral das atividades deSemDenhadas Delo Setor
4 , 1, Aspectos positivos
11828 Asppetos negativos
4 8 3 8 Alternativas

1. O Setor de Estáfio
1.1, Vinculação
1, 2 , Organização

2 , bsenvo] virlento das Práticas de Ensino e Estágios Supervi-
sionad.os

2.1 e Atividades Básicas - Por unidade de Ensino
2 , 1, 1, Planejamento
2.1.2 , Execução
2.1.3 , AcomDanhalnento

2 , 1, 1+ , Avaliação
261.5 , Instrumentos

2-. 2 . Atividades Extras - Projetos por habilitação e inte-
grados na UCllG

2 , 2.1. Licenciaturas
2 , 2 , 2 . Pedagogia
2.2 + 3 , Licenciaturas & Pedagogia

2.3 . Atividades Extras - Projetos do Setor junto a outros
6rRãos e InstituiéÕes
2 , 3 , 1 e Projetos de Assist:ncia a Entidades de

Social
2 , 392 e Projetos Integrados com o Mobral

2.3 , 3 , Projetos para o Campus Avançado do Vale do Je-
quitinhonha

Açao

3 o O Setor de Estágio 1 os Estabelecimentos de Ensino e Outras
Inst ituicÕes

3.1. Contatos forrruis
3.2 . Encontros
3.3 , Convênios



CEWTRO EDUCACiObiAL COHUUiTÃRio - PRaJETO BEL€H - puc/sp

Coordenadora
Stela Santos Graclanl - PUC/SP

ParticIpantes
Irmãs da Congregação do Imaculado Coração de Harla
Professores e alunos da PUC/SP
Agentes da PastoralHães de rrnnores
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O Projeto Belêm, conta hoje com 70 crianças , na faixa
etária de 4 a 12 anos , provenientes dos cortiços ; são crianças
cujos pais ou responsáveis estão muito ausentes do . lar por ne-
cessidade de trabalhos doença , morte ou abandono , São crianças
que habitualmente ficam entregues a si mesmas nas ruas ou tran
cadas em míseros quartinhos nos cortiç08 ,

As práticas de ensino são decididas e elaboradas com o
próprio menor, uma vez que as tradicionais lhes são completa -
mente inadequadas e não significativas , Assim sendo, temos ela
bora<lo os nossos materiais didáticos , não sÓ recreativos como
tambám às pedagógicos , na medida em que 12 crianças não fre-
quentam a escola normal, restando-nos a responsabilidade de al
fabetizá-las de fOI.ma alter,nativa , Foi nesse momento de conta-
to e vivineta que elaboramos a nossa cartilha com oraçÕes e pa
lavras geradoras , emitidas pelas crianças que frequentam o Pno
jeto Belém9 a partir de seu universo vocabulare O im90rtante 1
desta caminhada com o gr tIPO de menores foi termos dado um pas-
so a mais no conhecimento do seu mundo , do seu falar e princi-
palmente , de seus sentimentos mais profundos ,

A educação que temos vivido com o Projeto Belém, tem co
mo princípios básicos 9 portanto, a co-divisão , a co-participa-
ção é a co-partilha com os menores , são sÓ de seus problemas ,
mas principalmente 9 de suas expectativas e anseios .

As atividades do Centro Educacional Comunitário - Pro je
to Belêr11 - iniciaram-se em 17 de maio de 1982 com as irmãs da
Congregação do Imaculado Coração de Maria e com a colaboração 1
das mães dos menores 8 voluntários , da região Belém, professo -
res e alunos da PUC/SP ( Centro de Educação) , da Comissão Arqlli
diocesana da Pastoral do Menor e do bispo da Região , don Lucia
no Mendes de Almeida ,

A Pastoral do Menor da Arquidiocese de São Paulo, con-
c?etizando suas atividades em sua missão evangelizadora e ten
do em vista a opção preferencial pelos pobres , oprimidos e mar
ginaliza'Ios , vem buscando uma resposta pedagógico-pastoral que
tDadUza una educaçao alternativa , criando condiçÕes de espaço 1
e tempo paDa clue o menor seja o sujeito de seu orÓprio desert -
volvlrr'ellto e autor da histÓria de sua comunidade ,

A partir desta mÍstica tem buscado encontrar novas pens
pectivas e projetos alternativos educacionais em São Paulo, t
tanto na peDifeDia quanto nas áreas carentes do centro ; 8 nes-
te contexto que encontramos o Projeto Belêm: circunscrito ã
Dealldade dos cortiços da Região Leste de nossa cidade e carac
tenlzado como um Centro Educacional Comunitário;

Dada a Congregação do Imaculado Coração de llaria ter op
tado - a partir de uma reflexão feita em dezehbro de 1981 so-
bre a dranatica realidade em que se encontravam as crianças 1
dos conti<;os da Região Belém - em transformar sua escola (Edu-
candãrio São Jôsê do Belém) de 19 brau em Centro Educacional 1
Co.munltário, concretizou assim sua opção preferencial pelos po
bres , em conjunto com a Pastor.al do }{erlon,

Os Centros Educacionais Comunitários são ambientes de
acolhida , amizade e apoio aos rnenores narginalizados socialmen
te e às suas famÍlias, que a partir de uma reflexão e ação con
junta com os agentes de pastoral elaboran atividades sÓcio-edu
cativas alternativas que facilitem a superação de suas precá -
rias condiçc;es de vida e Parte , portanto, de uma proposta liber
tadora de educação que propicia aos menores situações de crÍti
ca e criatividade através de práticas de ensino de educação ar
tística 1 comunicação e expressão, etc , , , , via recreação e jo -
gos 9 uma vez que 9 as prioridades básicas levantadas pelas cri-
anêas foram: comer, tomar banho e brincar.,



PLANEJAMENTO DE UHA UNIDADE DE ENSINO DESENVOLVIDA NA

INSTITUIÇÃO HOSPITALAR - ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA

28 29

Coordenador
Maria Apareci da Sebene tIo Barros

::;};cã!:;tiiwro de Gutierrez
Rosa Aparecida Pln»n ta de [#a;iro

-ação deles se insere na área da saÚde 8
Para a realização desta -proposta os alunos do curso fg

ram divididos em sub...grupos , de acordo com o intePesse demon!
trado pelo assunto especÍfico da área de especialização . Pon-
tanto 3 foram confeccionados plane jamentos de vãrias Unidades 1
de ensinos em sala de aula , com a orieütação e a assessoDia '
das docentes : de Didática e de Enfermagem.

A execução , em campo de estágio, da unidade de ensinos
ora aDreSentada ) realizou-se de acordo com a prepaTa-Ção feita
anteriormente , Tal fato pode ser constatado atravês da anãli-
se dos resultados obtidos de diferentes instrumentos de ava -
liação especialmente elaborados para este fim abnangendo as E
tapas de : Preparação- execução- ApeDfeiçoamento) constltut1 -
vas do planejamento proposto +

O resultado principa1 foi o da constatação da exequitil
lidade deste tipo de planejamento (atividedes lntegnadas : em

sala de aula e em campo de estágio) e
Paralelamente ao resultado '>rincipa1 deste tDabalho pe

de-.se evidenciar a oportunidade que os alunos tiveFam de enrt
quecerern-se profissional e pessoalmente •

O curso de pôs-'graduação em Enfermagem9 na área de :íédi
co-CinÚDgica apnesenta , de forma explÍcita , dentre outros , o
objetivo de preparar docentes de Enfermagem, capaze.s de org.ani
zan as experiencias de ensino-'aprendizagem3 com bases em pro -
blen3s de saÚde 9 procurando solueioná-los através da ação pre-
ventiva , curativa e de reabilitação ,

A disciplina de Didática foi incluÍda no elenco das dis
ciplinas , que compõem o currÍculo deste curso , tendo eIn vista 1
o aperfeiçoamento do docente de Enfermagem. Pórtanto, o pr'ogra
ma desta disciplina foi planejado para ser desenvolvido em
dols momentos distintos , porám interrelacionados e con!)lementa
res ) que sao :

19 lnoalento : o de atividades didáticas , realizadas em sa
la de aula ;

29 momento : o de atividades didáticas , realizadas e in 1
campo de estágio, neste caso 1 em institui -
çÕes hospitalares .

0 19 momento do programa da disciplina de Didática teve
como nrincipa1 objetivo o de dar condiçÕes para os altrnos do
referido curso , de conhecerem um tipo de planejamento de expe-
riencias de ensino-aprendizagem.

0 29 momento, complementar ao anterior, teve , por sua
vez como objetivo principal, -o de dar condiçÕes para os alunos
de expeDienciarem a aplicação da proposta de planejamento , a-
eeita e desenvolvida pelos mesmos , no 19 momento, que pudesse 1
se COnStItuir num instrumento básico de trabalho , para docen -
tes e/ou profissionais de Enfermagem, Este momento foi comp:Le-
rrtentar por Se considerar que , a aplicação da proposta de plane
]amento de atividades de ensino-aprendizagem9 teria maior si8-
nificado para este grupo de aluhos se a mesma pudesse ser am -
pllada pana a instituição hóspitalar, visto que o campo de atu



O ESTÁCIO COMO FONTE DE DADOS S08RE A SITUAÇÃO
DA ESCOLA DE PRIMEIRO E SEGUNDO GRAUS
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Profa a DraB MyrIam Krasllchik - FEUSP
pla função : servir como nÓ(,.leo de interesse para as dis -
cussÕes sobre problemas de ensino e orientar os alunos na
obtenção de informações ,

Alguns dos aspectos que podem ser considerados na obser
vação das escolas são os seguintes : nÍvel cognitivo .das aulas ,
clima afetivo da escola9 organização dos cursos e situação ge-
ral da escola+ Após a observação e coleta de dados os estagiá-
rios redigem relatórios ,R
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Uma das mais importantes funçÕes do estágio 8 corno ati-
vidade da disciplina Prática de Ensino 8 ê fazer com que os es
tudantes fiquem conhecendo a situação e os pnoblemas da esco-
la de primeiro e segundo graus e possam atuar como agentes de
mudança visando ao aperfeiçoamento das instituiçÕes escolares +

Aparentemente 9 após anos de vivinela na escola 9 os alu
nos deveri3r!! conhecer profundamente o seu funcionamento3 sen-
do superf luo dispender mais tempo para sua observação . No en-
tanto 1 é necessário que os futuros professores , durante o seu
perÍodo de formação, tenham a oportunidade de analisar a escQ
la e o ensino de vários ângulos que lhe dêem uma visão abran-
gente da instituição onde deverão trabalhar,

Una função subsidiária , desde que o es.tágio seja orga-
nizado adequadamente 1 é a obtenção de informáçÕes sempre atua
lizadas nantendo um sistema dinâmico de .obsqrvação e análise 1
da rede pGblica de ensino , Essa coleta de dados é realizada 1
pelos estagiários sob a orientação dos professores de Peática
de Ensino,

Os dados assim obtidos , além de descreverem a realida-
de , passam a ser o centro das atividades do curso de Prática 1
de Ensino, que assim refletirá as nece$sidades reais do ensi-

3 ) a terceira etapa consiste na consàlidaeão dos relatÓrios
dos alunos em um relatÓrio geral pelo Drofessor,

4 ) discussão e análise do relatÓrio &eral pelo professor e
alunos do curso de Prática de Ensino ,

no e

Para que o estágio de observação sirva a essa multipli
cidade de funçÕes deverá ser organizado e analisado coin cuida
dos especiais pelo professor de Prática de Ensino :

1) o primeiro desses cuidados é selecionar as escolas onde
deverão ser realizadas as atividades de observação, de
tal forma que constituam uma amostra representativa do
sistema cuja descrição se deseja ,

2 ) a etapa seguinte corresponde à transmissão das instru -
çÕes aos observadores , Esta atividade tem também uma du
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En QUÉ hEOI DA A PRÁTiCA DÊ ENSiNO [ o ESTÁCiO SUPERViSiONAOO
PODEH CONTRI BUIR PARA MELHORIA DO ENSINO

DAS ESCOLAS DE PRIHEIRO E SEGUNDO GRAUS?
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UH CURSO D[ EXTENÇÃO CULTURAL COHO OPÇÃO OE ESTÁGIO
SUPtRVISIObIADO PAM ALUUOi DE PRÁTICA D[ ERSIUO

Prof',’ DanIel N, Harti IIS da Costa - PUC/SP

Este trabaltro tenta sugerir medidas a
fim de que se possa obter maior adequação entre
aula teÓrico-prática, estágio supervisionado e a
observação da trainée junto às escolas do primei-
ro e segundo graus da rede estadual de ensino , vi
san cIo tIm aprimoramento de técnicas de modo a pro-
porcionar um aprendizado mais eficaz .

Para que todos os alunos possam experimentar a situação
concreta do ato de ensinar e 8 atravás dessa experi:nçia , pos-
sam ser observados e avaliados , uma a11.ernativa adicional ao
estágio na instituição oficial de 19 e 29 graus se constitui
na organização de um curso de extensão cultura1 e Embora se re-
conheça o grande valor de um está8ià realizado pelo aluno nas
próprias instituiçÕes de ensino (que , em condiçÕes ideais , se-
ria , sem dÚvida, o Inais recomendável do Dorlto de vista educa -
cional ) pode-se optar por esse curso pela liberdade de interfe
rincia e flexibilidade aos interesses do estágio que oferece .

A experiência do Depabtarnento de Inglês da PUC-SP tem
sido bem sucedida nessa área : Criado em 1974 , o Curso de In-
81ês Oral conta hoje com 580 alunos distribuÍdos em um total
de 2? grupos (19- de nÍvel básico, 8 de nÍvel intermediário e 1
básico infantil) , A maioria desses alunos é comDOsta de mem-

bros da comunidade universitária e da comunidade em geral, sem
restrição de qualquer natureza , Sua matrÍcula é efetuada co-
brando-se uma taxa semestral equivalente a Cr$ 2 , 500 , 00 (agos-
to de 1982 ) e o montante dessa verba é então distribuido entre
a própria Universidade , o Departamento de Inglês e o professol'
coordenador (responsável pelo estágio) , já que os estagiários '
não são remunerados , Usam-se. as salas de aulas no próprio cam-
pus em horários poucó concorridos ( 13 : 00-111 : 00/18 : 30-19 : 30 ) , A
Secretaria de Cursos emite ao final de dois anos (Curso Bási-
co ) e ao final de quatro (Curso Intermediário) certificados pa
ra os alunoé aprovados ,

Organizaçãa : O total de alunos estagiários escolhe na
la , semana de aulas os horários em que estão disponÍveis para
trabalharem com os vários grupos , A maioria das turmas são as
sim compartilhadas por dois professores (sete semanas para o
19 e sete semanas par 4 a 29 ) apesar de que vários deles são os
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I.A.c.A. (iusTRunEUTO HISTO DE CARACTERizAÇÃo DO ALUNO) ,
UH Su8sTDIO DA PRÁTICA DE ENSIUO. - F.F.C.L. RIBEIRÃO PRETO - USP
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Profas , Hari a LucIa Gi Ibert i
Harl sa !\anos BarbIeri

ãnicos encarregados de suas turmàs , Aplicam-se na 2a , semana
de aula (nos vários horários disponÍveis ) testes de nivelamento
nos alunos novos 1 sendo que aqui o estagiário já participa en
trevistando os candidatos e corrigindo os testes , A partir da
3a 8 semana de aula pelo calendário universitário , o Curso de Ex
tensão é então aberto e os estagiários começam a tentar aplicar
o conteudo das aulas de Prática de Ensino atã aquele momento ,
Para sua orientação e ajuda há uma reunião semanal por turno
(Mat. e Not. ) com o professor r,spo„sá;el pelo estágio (e coop-
denador tarnb;m do Curso de Extensão) , em que são resolvidos pro
bler'las imediatos de natureza pedagógica e administrativa além
de discussÕes sobre aspectos metodológicos observados pelo coor
derrador no seu trabalho de visitas às aulas ,

(:ônsideDando quq todo trabaTho docente pressupõe o co-
nheclmento do Aluno 1 este estudo pretende. evidenciar a necessi
dade de se incluir em programas de treinamento de professores
um instDumento que caracterize a clientela ,

Como na F+ FeC, L, de Ribeirão Preto-USP. ,uma das ativida
des desenvolvidas pela disciplina de Prática de Ensino é o es--
tágio docente ) em que os futuros professores ministram cursos
extna-classes a alunos de Escolas Estaduaii de Primeiro e/ou 1
Segundo graus , essa necessidade vem sendo ;uprida . através da a
plicação do leMeC. Ae- Instrumento Misto de Caracterização do i
1 uno e

8}3liãção e Observaçã9 : Apõs a 2a , semana de aulas do
Curso de Extensão9 o professor-supervisor p.assa então a reali -
zar visitas de observação aos estagiários 9 sendo que na maioria
das vezes eles desconhecem a data exata dessa visita . Ao obser-
van a aula o supervisor questiona e sugere alternativas aos vá-
rios recursos nretodológicos empregados num formulário modelo e
Õassa , ao final do perÍodo, e a sÓs com o estagiário , aos comen
tári(;se IJo caso da ocorr;ncia de problemas mais fundamentais ou
dÚvidas metodológicas sérias , o professor se .propõe a urna nova
visita e a uma reavaliação do desempenho do estagiário .

Embora ainda persistam alguns problemas , achamos que os 1
procedilnentos acima descritos tem dado resultados satisfatÓrios .
A importânéia do Curso corno serviço à comunidade também deve 1
ser ressaltada , uma vez que em apenas dois anos teve dobrado o
seu numero de matrÍculas ,

O I vM .C, A, teve como base os Questionários de Identifi_
caçao do Aluno (elaborados em 1976 e 77 pe-la Prática de Ensino
da FiF•C . L. RB Pp -U. S , P, ) , formulários de Escolas Estaduais e ou
tpos instrumentos obtidos na bibliografia consultada , Este ins
tDunento - possui- itens referentes a dados pessoais do aluno ( i_
dentidade e trabaTho ) e outros itens com alternativas de .res _
postas para quantificar as seguintes variáveis : Sócio-econômi-
ca (renda familiart condiçÕes de vida) 1 vida escolar (histcSri_
co escolar, perÍodo que estuda ) , interesse (atividades mais e
frequentes 9 o que gosta/não gosta , o que é fácil/difÍcil ) e in
teDesse nos cursos extra-classes , O I ,H, C, A, foi elaborado e
testado em 1978 quando realizou-se uma pesquisas que teve o au
xÍlio do CNPq,

Nesta pesquisas o objetivo era obter urrn desaição das di
ferentes caracterÍsticas dos alunos das EE:SG hue se interessa-
van pon estes cursos , levantando os motivos pelos quais eles
se lnatriculavam e frequentavam o curso extra-classe de Bielo -
gia . Os dados obtidos nesta pesquisa revelaram que o aluno in-
tene6sado se caracterizava como um aluno disponÍvel8 isto é 1 1
com tempo p 4ra frequentar o curso no horário em que era ofere-
c:idos e que até f;equen{aria cursos extra-classes de outras
disciplinas 1 caso fc>s $em oferecidos ,
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o tSTÁGiO SUPERViSiOÜADO oo cuRsa ot LiCEUCiATURA En
clEucl AS E A RECUP€RAÇÃO DÊ ALUNOS DA ÉSCOLA O[ PRIHEIRO

GRAU - RELATO Dt UHA tXPERIEUCI A - UU€SP - PR€SIOEUT€ PRUDEVÍE
Profa, Tereza de Jesus Ferrel ra Schei de
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A análise dos dados tarnbêm informou sobre as necessãrids
correções que deveriam ser feitas , quanto a tãcnica de apresen
tação dos itens ( linguagem, extensão I sequência ) e quanto a sua
aplicação (duração 1 época) ,

A aplicação do 1, M, C, A, ê urna ro!.ina da P, E, , Atualmehte ,
entretanto 8 ela tem se restringido à parte que informa sobre o
interesse dos alunos em frequentar os cursos extra-classes , da-
da a extensão do I 9118 Ce Ae em relação ao nÚmero reduzido de ho-
ras-aulas dos cursos ,

O I .Me Ce Ae tambêm tem sido adaptado e aplicado para sub
sidiar pesquisas educacionais empreendidas pelo Setor de Educa-
ção da Fe F. C. L+ Ribeirão Preto-U, S. P. e 8 até mesmo para atender
a levantamento de dados sobre a clientela de Escolas Estaduais '
de Primeiro e Segundo Graus ,

O presente estudo apresenta um relato das atividades de
senvolVidas # atravã8 do Estágio supervisionado do curso de Li-
cenciatura em Ciências nas Escolas de 19 Grau de Presidente '
Prudente ( S , P, ) ,

O referencial teÓrico desses Estágios 8 trabalhado em
termos de propostas de desempenho docente que viabiliza a inte
ração professor-aluno e fornece os fundamentos do processo dê
aprendizageme A recuperação ; encarada coma um processo de re-
mediação que deve ser constantemente revisto e trabalhado ,

Para o desenvolvimento deste trabalho é de fundamental1
ilaportância que o estagiário conheça a estrutura da matéria '
com a qual vai trabalhar9 o que envolve idéias básicas 9 princÍ
pios gerais e uma metodologia peculiar à abordagem dos fatos
nesse campo, Este aprofundamento teÓrico é . fornecido pela Didá
tica
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Outro fator de suma importância para o desenvolvimento 1
dos Estágios ; o conheeifnento da estrutura do aluno com a qual
o futuro professor vai trabalhar, o que significa conhecer as
principais caracterÍsticas das etapas do desenvolvimento 1luma-
no, seu equipamento típico, suas limitaçÕes e o processo da
sua aprendizagen, Tais fundamentos são fornecidos pela Psicolo
gia Educacional,

Outro elemento fundamental para a formação do professor
i o conhecirnento da estrutura didãtical que envolve o desenvol
vimento de habilidades didáticas que ob jetivam a adequação da
matéria à estrutuba do aluno, A Prática de Ensino e a Didática
desenvolvem atividades que conduzem o futuro professor à re-
flexão dos fins a que se propõe a educação e a seleção dos
meios adequados a tais fins ,

Esta integração de disciplinas permite problematizar a
eficácia dos findamentos .teÓricos atravês da. montagem de dispo
sitivos de ação e respectiva aplicação experimental durante a
realização dos estágios supervisionados+
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O problema. co}Qcpdo .em evidâr\cia neste trabalho 8 foi ó
da recuDeração de alunos .da Escola de 19 Grau. Inicialmente 1
foi feita uma ênãlise dos . textos legais e dos critérios de or-
ganização dos estudos de recuperação, Utilizando-se de textos
de apoio foram elaborados instrumentos que permitiram o diag -
nÓstico das insufici;ncias do ensino de "Ciências a nÍvel de 19
Grau, A seguir foram elaborados projetos de recuperação que 1
possibilitaram o desenvolvimento das habilidades necessárias 1
detectadas durante a. fase de diagnÓstico ,

Assim, o estágio de observação devidamente orientado 9 1
permitiu um levantamento da situação do ensino de Ci:nelas e O
estágio de participação possibilitou a elaboração de instrume2
tos de diagnÓstico, O estágio de reg;ncia , por sua vez 9 perrni-
tiu a elaboração de um projeto de recuperação que depois de a-
nalisado e discutido _foi colocado em ação nas Escolas de 19 1
Grau e

c) conétatarp na prática , a impontância do plane]anento
em educação e dq articulação entre os setis colnponen-
tes e

d) aumentar a segurança do estagiáDio no exérclcio futE
ro de sua pl,ofi_ssão pelo contato direto ) em situaçao
real com problemas vistos teonlcamentç•
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Deve-se ressaltar que dada a estrutura deste trabalho a
sua efetivação foi feita a partir da escolha, pelo estagiário ,
de uma determinada sér,te que desejasse acompanhar,

Neste sentido , foram tomadas providencias em termos de
entendimento com os responsáveis pelo ensino de Ciências na Es
cola 'de 19 Grau 9 desde o Diretor da Divisão Regional de Ensino
até ao professor responsáÇe1 pela classe ,

O acesso às escolas somente é possÍvel depois de obti-
das as devidas autorizaçÕes ,

as estágios foram avaliados através dos instrumentos e-
laborados para observação e diagnÓstico ; pelo projeto elabora-
do e efetivado ; pejos resultados obtidos com os alunos da Esc9
ia de 19 Grau e pelos grupos de discussão formados para este
fim
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Pelos resultados obtidos , concluiu-se que os estágios ' 1
8upervisionados assim organizados possibilitam:

a ) o relacionamento coerente entre os conhecimentos teÓ
ricos obtidos e a realidade educaciona1 que o aluno
irá enfrentar como profissional,

b) a análise da problemática educacional em diferentes 1
situações 1 procurando entend8-la e propondo modifica
çÕes quando necessárias ,



P
A:
>
A;
}-

b
%
A
À
8

P
9

À!;
R!

7<
+Jl

91

)!
gi

} } :
'+

/o\

7 \

>X

1
)

1

}-
in'.

}

41

o HiUI CURSO cono FORUA DE ESTÁGiO SUPERViSiONADO

Profa, Nadja da Costa Horel ra
UnIversIdade Federal do Ceará
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a eficácia de seu ensino9 detectar acertos e desacertos didáti
cos ou conteudÍsticos em suas aulas e sobre eles refletir,

Dentre as vantagens de-ssd modalidade de estágio supervi
8ionado , citam-se : a ) a efetivação da prática docente em urna t
situação real8 mas simplificada de aula .. ambiente , nÚmero de
alunos 9 tempo de aula favoráveis ; b) a liberação do estagiário
de imposições e limitações curriculares ou programãticas e a 1
possibilidade de testar9 em sala de aula , inovaeÕes propostas 1
pela Universidade ; c ) a oportunidade de envolver o estagiário '
em um ciclo completo de ensino , com participação em todas as
funçÕes docentes 9 desde o convite aos alunos até a entrega do
certificado final ; d) a possibilidade de o estagiário rea jus -
tar o seu CQmportamento didático atravês de um acompanhamento 1
constante do Supervisor e 'de colegas , nas atividades de plane-
jamonto , execução e avaliação , com oportunidade , inclusive 1 de
errar e remçndar os seus erros sem grande p.re juÍzo para os alu
nos , que participam de uma atividade extracurricular; e ) o in-
centivo ) junto ao estagiário , para o planejamento e a pnepana-
ção de aulas motiva(1iras e mantenedoras da cli,entela discente ,
cuja fraqaência não é obrigatÓria ; f ) o enriquecimento da Prã-
tica de Ensino, que se transforma em laboratórib de atividades
didáticas , uma vez que todos os estagiários têm que plane jan ,
ministrar ç pbsérvàr aulas conjuntamente ; g ) a não interferên-
cia nas atividades regulares de programação das escolas de 19
grau 9 já que é oferecida aos alunos desse grau a oportunidade '
de desenvolver determinadas habilidades não favoredidas pelas
condiçÕes do ensino regular ; h ) a viabilidade de tranSgDedin o
status quo , recu sando o modelo de ensino das escolas Degulanes
e sugerindo9 indibetamente , alternativas inovadoras a estas eB
colas 9 atravãs de seus próprios alunos ou de estagiários egre!
sos do 14inicurso ,

Como limitações do Minicurso , apontam-se os seguintes 1
aspectos : a ) É um estágio relativamente breve 9 não permitindo 1
ao estagiário corrigir) na totalidade , suas falhas ; b) exige
preparação e acompanhamento cautelosos : falhas organizacionais
ou incompet:neta didática não controlada podem provocan a eva-
são dos alunos ; c) não tem a complexidade real das situaçoes 1
de ensino e não prepara satisfatoriamente o estagiário para Ii
dar com circunstâncias adversas e ambientes desfavonáveis a a-
prendizagem) d) impede a realização simultânea de aulas sobne

A modalidade de Minicurso 9 adotada pelo Departamento de
Letras Vernãcülas , da Universidade Federa1 do Ceará 3 consiste 1
no planejamento ) execuçao e avaliação de um conjunto de aulas
abrangendo uma unidade programática ou habilidade exigIdas pe.•
to curriculo de 19 graul na área de LÍngua Portuguesa , e tem 1
como objetivos : a) oferecer condiçÕes para o treinamento do es
tagiário ein procedimentos didáticos adequados ao ensino da ex-
presgão oral e escrita , leitura e gramática ; b) propiciar con-
dições favoráveis ao estabelecimento de comportamentos verbais
favorecedores da interação professor-aluno ; c), proporcionar a
alunos de escolas da Rede Estadual um programa de revisão na á
rea de LÍngua Portuguesa , voltado para o desenvolvimento de ha
bilidades linbaísticas insuficientemente trabaThadas pelas es-
colag oficiais ,

Oferecido gratuitamente a alunos das s;ries finais do
19 grau, de colágios estaduais situados nas proximidades das
instalaçÕes do Departamento de lntras Vernáculas , onde se rea-
lizam todas as atividades ) o Minicurso consta de uma média de
20 horas-aula , distribuÍdas em uma aula semanal de duas horas
de duraç'ao ) durante dois meses ) para um máximo de dezessais 1
turmas , que funcionam simultanearnente 9 rep,lrtidas em dois tur-
nos e Cada turma á confiada a um ou dois estagiários e constitu
Ída por um nÚmero de aproximadamente trinta alunos ,

O Ninicurso é precedido e acompanhado , mediante aulas 1
siJnuladas , de treinamento das estagiários em habilidades técni
cas de ensino9 interação verbal, técnicas de ensino de expres-
são oral, escritas leitura e gramática , Sua condução é orienta
da por uma prá-testagem em que se verifica o desempenho discen
te referente a conteÚdos ou habilidades prê-fixadas para o eur
so . A prê-testagelnl além di orientar a condução das aulas , tem
seus r3sultados comparados aos de uma pós-testagem9 ao final
do curso , fornecendo subsÍdios aos estagiários para verificar

1
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Profa, LIa Renata Angellnl Gi acaglla - FEUSPconteÜdos diferentes) posto que a preparação conjunta de 9 em
media , dez estagiánios,pon turma de Prática de Ensino não dá
maDgem â diversificação de assuntos ,
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É bastante difÍcil tratar de forma generalizada o está-
gio supervisionado9 quando se passa de consideraçÕes teÓricas ,
que lidam com o ideall para consideraçÕes práticas , que se re-
ferem ao real, porque são as mais variadas as condições em que
9 estágio acontece , na prática ,

Em escolas de aplicação, é de se supor) o entrosamento 1
entre a escola e a faculdade deve ser pratiêamente perfeito , . 1
devido ao tipo de vÍnculo que existe entre ambas , Na maior par
te das vezes , entretanto, o estágio é reatIzado em qualquer es
cola 8 ficando a efetivação do mesmo por conta e risco do esta-
giárioe O estãÊio que poderia e deveria 1 obviamente 9 se consti
tuir em experiência de trocas proveitosas entre o estagiário e
a escola que o recebe 1 geralmente dá ense jo 1 nesses casos ) a
uma 6érie de problemas e implicações indesejáveis ,

O trâmite uquall segundo experiência da autora que já '
recebeu estagiárias de cinco grandes faculdades , começa , geral
mente em setelnbro1 na direção da escola , Esta permite , ou não ,
que o estágio se realize na unidade que dirige , Os critérios 1
para tal permissão não são , em geral, predeterminados 9 ppsando
bastante conhecimentos prãvios que o futuro estagiário tenha
dentro da escola , De qualquer forma 9 munido da qquiescência da
direção 9 o estagiário procura , de preferência 8 um professor 1
que esteja dando aula no rnomento9 provavelmente atê já dentro
da sala de aula 8 a quem informa ter um grande ni;mero dê horas
de estggjà .para cumpüiT e que , consequentemente , precisa come-
çar imediatamente, Nessas circunstâncias , o professor não tem
condiçÕes de conversan mais demoradamente com o aluno e , por
consideração aos problelnas do mesmos geralmente acede ,

Note-.se que o estagiário não sÓ não discutiu sua parti-
cipação em termos de horários , atividades ou perÍodos de está-
gio , como também nem sequer informou em que faculdade estuda e
quantos cplegas ainda virão fazer o estágio, o que sabe sobre
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COMSIOERAÇÕES SOBRE A PRÁTICA DE EUSINO [ O ESTÁCIO SUPERVISIOUAOO

45

Profa, ToaÚzia Di rce Peres Lora - UNESP - HarÍI iaa disciplina em questão 9 o que pretende fazer 9 enfãm9 o planó
do estãgioe Durante as aulas que as s'iste, às vezes copia Ii-
çÕes , outras mantém conversas paralelas com alunos ou anota
algo sob a aula. JaIrnis, entletantol pede explicaçÕes ou discute
com o professor e Além disso 9 é comum o estagiário usar o livre
trânsito que adquire na unidade escolar -.para tomar provid:nei-
as no sentido de pzocurar9 a qualquer custo3 a assinatura de
mais horas , junto a professores mais inexperientes ou comDreen-
sivos . O estagiáriot assim9 perturba professores 9 tumultua auT
las e não traz contribuição alguma à escola que o recebe , Po-
de-se facilmente imaginar o que ele próprio aprende no proces-

Como o estágio 8 chamado de supervisionado 9 pergunta-se ,

so

nessas condições , quem estaria fazendo a devida supervisão, 1
Certamente nao o professor que assina as horas , Na melhor das
hipóteses , isto é, quando o estagiário realmente esteve em su-
as aulas , ele assina horas , não sabendo o que mais estaria en-
dossalldo com essa assinatura, O diretor, por sua vez , limita- 1
se a corroborar as horas que o professor atestou, Como pode , 1
entáo9 o supervisor de estágio sabert à distância , o que real-
mente ocorreu? E a escolas que abriu suas portas ao estagiário ,
o que' recebeu em troca? E o professor, que te;e sua atuação '
conturbada e que provavélmente será criticado nas anotaçÕes (ou
invenções ) escritas pelos estagiários 9 às quais ele não tem a-
Gesso?

Embora pareça Óbvio que deve haver entrosamento entre 1
as partes interessadas pelo menos no inÍcio do ano , para que
direçao e pnofessores possam incluir os estágios no plane jamen
tol isto não tem ocorrido na prática+ Esta autora aproveita o
ense50 deste Encontro para propor uma maior participação da es
colas e principalmente do professor que receberá o estagiário '
no planejamento do estagio e no processo supervisivo do mesmo)
bem como uma maior contribuição do estagiário às atividades 1
curriculares ,

Á
A
B

Tendo em vista os objetivos $ropostos para o Encontro
Nacional de Prática de Ensino , bem como os temas arrolados pa-
ra as discussões 8 aproveitamos a oportunidade para colocar al-
guns aspectos que consideramos importante para o trabalho na
disciplina Prática de Ensino - Estágio Supervisionado e

Nossa experiância profissional nos vários nÍveis de en-
sino9 assim como em serviços técnicos , soma hoje vinte e dois
anos ; e durante tódo esse tempo estivemos buscando respostas '
para as nossas dÚvidas , e à medida que julgávamos tg-las encon
trado 9 novas dÚvidas e questionamentos surgiame

Isto porque 9 educação é uma tarefa difícil onde N variá
veis interferem9 e a Prática de Ensino não pode ser vista sim-
plesmente como uma disciplina isolada 1 pois ela congrega , im -
plicÍtamente 9 conteÚdos e informaçÕes adquiridas em todas as
disciplinas do currÍculo,

Como decorrância desté pressuposto , o professor de Prá-
tica de Ensino precisa tomar conhecimento do que é estudado em
cada disciplina 9 para. que possa em seu Plano de Ensino saber 1
de onde começar9 quais os png-requisitos que pode consideDan 1
como dominados pelos alunos 9 bem corno quais conteÚdos julga nS
cessário sejam incluÍdos ,

lb acordo com esta perspectiva 9 não queremos absoluta -
mente colocar o proféssor de Prática numa posição de decisao 1
ou maior destaque junto ao corpo docente ou discente ; nossa 1
proposta se fundamentã na real necessidade da integDaÇá9 vertl
cal e horizontal do currículo 8 que deve ser asse8urada em qual
quer curso de formação, Por outro lado1 esta integração não o-
corre gratuitamente 9 ela deve' se constituir numa preocupaçao 1
constante de todos os professores , e quando oconnem falhas neI
te aspecto á na Prática de Ensino que as mesmas se tonnam mais
evidentes e

No entanto, não podemos nos colocar numa posição sime '
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plista e ing:hua e considerarmos que basta querer ou tentar
que a necessária integração será conseguida , É justamente este
ponto que consideramos de maior importância e o grande desafio
para o suçes so de um curso, e a interação entre os professores
para a definição e desenvolvimento dos conteÚdos 3 é de primor-
dial importância8 para que não ocorra d que algumas vezes tive
mos oportunidade de vivenciar9 como por exemplo professores 1
que a determinadas perguntas dos alunos respondem - isto voc is
verão em prática - e no final do curso nem sempre a resposta
é ercontrada ,

Para que isto não ocorra, ou pelo menos seja min<>nado ,

a integração vertical e horizontal do currÍculo precisa ser as
segurada, e ela sÓ será conseguida se os professores favorece-
rem esta integração9 através da adoção de uma atitude facilita
dora que envolve abertura > cooperação9 interesse , responsabili
dade e engajamento no processo educacional do aluno ,

Além deste aspecto de integração curricular e intera -
ção do corpo docente, não podemos deixar de mencionar uma se -'
gunda fonte geradora de insatisfaçÕes -e estrangulamento -para o

trabalho1 ou sejal a realização dos estágios , quê por sua vez
apresentam problçma9 oriundos das instituiçÕes como tambélp dos
estágiários , Assim1 .de um lado temos a instituição tentando se
man;er1 e 4e outro o estagiário tentando interferir sem o devi
do prepáro1 colaborando para bloquear a aceitação de futuros '
estagiários ,

Apesar dessas dificuldades as etapas de observação e
participação são realizadas com relativa facilidade , porãm na
fase de regência as dificuldades se tornam mais acentuadas e Em
nosso trabalho 1 (educação especial- área de deficientes visu- 1
ais > face ao caráter individual do atendimento 3 esta etapa tem
sido vencida na própria Unversidade , através do trabalho indi-
vidual com alunos que necessitam reforço educacional, ficando 1
no entanto, prejudicada a regência com um nÜmero maior de alu-
nos 9 porêm esta foi a alternativa mais produtiva que encontra-
nos ati o momento,

Finalizandol gostarÍamos de enfatizar a necessidade de
que seja meThor entendido e divulgados o verdadeiro papel da y
niversidade I e que sejam asseguradas as condições mÍnimas para
que ela possa realmente desempenhá-lo; onde o questionamento . 9

a Investigação e a pç8quiéa sobre a realidade que nos cerca
possam sugenir alternativas e procedimentos que novamente de-
verao ser analisados 1 avaliados e por sua vez modificados e
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P rofessores
Flávio Ri bel ro Telxel ra
Harla Alice Curve110 AkI ba

UnIversIdade Federal Rural do RIo de JaneIro

(a nÍvel escolar)
-' Apoiar a Escola1 professores e alunos nos aspectos de :

e higiene e8colar e buco-dentária ;

, Diagnosticar e orientar a deficientes visuais e audi
tivos ;

, Implantar hortas e organizar"Clubes AgrÍcolas ,

tI
#
}]
);
i4p
4

'Jystificativa : A verdade é que , em muitas comunidades , a esco-
1a é ainda 1 a única presença como organização institucionaliza
da e , por isso, ela deve assumir outras responsabilidades além
daquelas que , tradicionalmente 9 lhe são atribtiÍdas ,

Encarando a Educação como um instrumento de desenvolvi-
mento comunitário, é muito importante , que ela possibilite a
todos a vivência de situação que promovam as melhorias de con-
diçÕes de vida da população em geral,

A educação no que diz respeito a PÉograma de SaÚde , se-
gundo o Parecer ng 2 , 264/74 do C, F, E, 9 deve ultrapassar as 1
fD 9pteiras de uma sala de aula convencional atingindo ob jeti -
vos mais amplos ,

Ao pnopormos um trabalho integrado9 com a efetiva parti
cipação de estagiários do Calar>us Avançado da-b, F, R, R. J comple-
menta cIos por . alunos da Medicina e de Direito da U. E, Pa , e do
CESEP9 respectivamente 9 visamos atender não 'somente o que de-
termina o Parecer 2 , 2611/74 Programa de SaÚde do C, F, E , , que á
uma norma geral9 mas tambêrn a consecução de rnetas expressas pe
to Governo de TerritÓrio, proposição do Departamento de Desen-
VOIÜiF'entO Municipal DD}1- Secretaria de Planejamento e Coorde-
nação CeTe F6 Ae -' 1980 , no que diz respeito ao Plano de SaÚde 1
Escolar, assim como, implementar os trabalhos desenvolvidos pe
la ASTER/AP ngs seus mini-postos do interior,
Objetivos : Geral : Promovoer a melhoria do padrão de vida do 1
Produtor Rural e de sua FamÍlia , através do desenvolvimento de
atividades nas seguintes áreas ,

EspecÍfico : (a nÍvel comunitário)
- Diagn9sticar saãde ,

- AtendéB a população em ambulat8rio,
- Promover Educação sanitária,
- Onientar para a produção e consumo de alimentos ,

- ODientar para registro civil e documentação fundiária,

Participantes : Sessenta estagiários oÉiundos dos Cúrsos de : 1 )
Licendiaturas em Biologia, Economia Ibm;stiea e Ciências AgrÍco
las da U, F, R, R, J, 3 para atividaàes educacionais ; 2 ) Medicina da
UEPa para diagnÓsticos 8 prevenção e controle de doenças e ende-
mias ; 3 ) Direito da CESEP1 para orientar o preparo de documenta
ção civil e fundiária ,

Assim sendo9 o Projeto coloca os universItários em con-
tato com problemas que alar8am sua formação ppofi6siona1 e os
integram em equipes interdisciplinares e

#

;!!
Metodologia : Mensalmente , 5 estagiários participam do projeto , 1
junto à comunidade da - região de Matapi - TerritÓrio Federal do
Amapá9 desenvolvendo atividades relacionadas com sua formação 1
profissional ,

1

/ 1 1 Observação: o presente projeto vem sendo executado com
financeiro da SUDAN, tendo já ocorrido atuações em Oiapoque ,
Ferreira Gomes e Amapá, Municípios do T, Fe A 6
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ESTÁGIOS CURRICULARES - UMA EXPERIEMCI A Dt IUTÉGRAÇÃO EWRE
AS LICENCIATURAS E AS ESCOLAS DE PRIHEIRO E SEGUNDO GRAUS

50

51

Professoras
tTl mi dt de Alrr»l da
Rosa lbria Jorge Pers«la
SI lvl a Vi torino Alves Correa

Universidade FecbraI de Hato Grosso - CuIabá

sua area de atüação ; êssumindo , no caso especÍfico das Práti
cas de Ensino, as responsabilidades ae doc:ncia, sob modali-
dades diversas ; realizando 9 no caso das demais HabilitaçÕes 9
tarefas relativa8 à Supervisão Escolar, Orientação Educacio-
naI e Administração Escolar,

4 q Atuação da UHT nas escolas conveniadas (no máximo duas por
semestre ) durante três anos 1 prevendo-se a adóção do sistema
de rodÍzio para atingir gradativamente as diversas escolas
da rede estadual nas quais haja Curso de Formação de Profes-
seres para o Ensino de 19 Grau,

O pDO]eto dos Estágios Curriculares da Prática de Ensi-
no das l2cenciatunas da Universidade Federal de Mato Grossos 1
já em execução há dois anos 1 representá uma tentativa de inte-
gração entre a Universidade e o Sistema Estadual de Fnsino do
19 e 29 Gn'aus • A experiência pretende articular os cur80s de
Lleenciatu?a entre si e com a realidade das escolas 1 contribu-
Indo no equacionamento e solução dos problemas relacionados ao
ensino destes cursos e ao ensino de 19 e 29 Graus e

Os elementos caracterizadores do pDOjeto basicamente PQ
dem ser assim resumidos :

l• Adoçao de una sistemática unificada que, pelo trabalho inte
gnado entDe supenvisores e estagiários das diversas 1,icenci
atuDas e pela delimitação dos campos de estágio , viabiliza 1
maion tnoca de experiência e canaliza es fÉrços significati-
vos para o trabalho de integração com o eJrsino de 19 e 29
Graus e

2• Celebnação de convênio entre a unIT é SEC-MT com o objetivo
de neallzan um tDabalho conjunto quanto à formação dos pro-
fissionais em educação, tendo-se para isso: a participação '
de dois técnicos da SEC na Coordenação Geral dos estágios 1
das Llcenciaturas que atuam, junto com a Universidade nas
escolas ; envolvimento dos professores das escolas convenia-
das na onientação e 8upervisã9 dps estágios ; participação 1
da UFllT na análise e reorganização curricular e administra-
tlva das escolas conveniadas , atravás de estudos con juÁtos 9
entne pnofessores e administradores das escolas e superviso
Des da UFI'IT9 relativos a aspectos filosÓficos 3 psicológicos
e socioIogicos da educação e referentes a conteÚdos especÍ-
Íicos de disciplinas e abordagens metodológicas ,

3• PeDmanencia do alun9 estagiário em escola da rede estadual1
dUDante um semestne : participando de tarefas pertinentes a

Com base nesta proposta de integração definem-se as ati-
vidades para as diferentes llabilitações , As atividades de Práti
ca de Ensino, no momento9 envolvem a Recuperação Paralela , Noni
toria e Reg8ncia em classà , Os trabalhos da Recuperação Parale-
19 , realizados pelos estagiários e professóres da escola , são
prece(lidos de observação e diagnÓstico da êlientela , A parTir '
daÍ 9 iniciam-se as áulas de recuperaçãos desenvol;idas no Ú1ti-
mo horário de aula para aqqeles alunos que obtiveram nota infe-
rior a 5 ) 5 ( cinco e meio) nas primeiras avaliaçÕes e A Monitória
é um prograrna de reginela em que os estagiários participam do
planejamento de ensino e de sua execüção e encarrefIam-se da ori
entação de um grupo de alunos durante o desenvolvimento das ati
vidades em sala de aula, A Reg:ncia em classe envolve estagiã -
rios de diversos cursos de Licenciatura no processo de ensino 1
de diferentes sÉries do 19 e 29 Graus , que assumem, por um bi-
mestres o desenvolvimento das aulas , sob a orientação do super-
visor de estágio e com a colaboração dos professores das disci-
plinas ,

Os estagiários das Habilitações em Administração Escolar 1
Supervisão Escolar e Orientação Educacional plane.jam suas ativi
dades a partir do conhecimento da realidade e da definição de
prioridades feita. junto com a administração da escola e Além dis
sos participam no desenvolvimento das atividades de Prática de
Ensino nos aspectos pertinentes à sua área de Habilitação,

O projeto inclue tambãm a participação de estagiários de
Serviço SociaIs atuando colno apoio às demais atividades , no sen
tido da identificação de problemas relacionados a área social e
encaminhamento de soluçÕes ,

Paralelamente ãs atividades de estágio são realizados es
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{udos conjuntos entre prófessores e administradores da escola
e professores da unIT, com o objetivo de promover a integração ,
oportunizando a troca de experi:neias e aprofundamento de con-
teÓdos , O m:todo de trabalho adotado consiste em alternan ses-
sÕes de fundamentação teÓrica e trabalhos práticos individuaIS
ou frupais ,

Assim9 a realização do estágio curricular, prevista neI
te projeto , poderá levar os cursos de Licenciatura a repensa -
rem o seu processo de ensino e contribuir também para o equa -
cionanento e solução de Droblemas relacionados ao ensino de 19
e 29 Graus 9 pois , permite uma ação simultânea sobre a fODmaçao
de docentes para o magistério de 19 e 29 Graus e sobne o ensi-
no destes graus , pela participação efetiva da UEI-IT , sob modali
dades diversas e em intensidades variadas ) na or8anizaçao e
funcionamento das escolas-campo.

PROJETO DE APOIO E HELHORI A DO ENSINO DE PRIMEIRO GRAU,

DE QUINTA A OITAVA SÉRIES, nAS ESCOLAS 8ASICAS KUUICIPAIS DA
PERIFERIA URaAUA DE FLORIAnCJPOLIS (SIGLA,PROPEU)

e e

P rofessoras
Ni lcéa LeaD=mn

Haria da Calcel ção A, Rodrigues
UnIversIdade Federal de Santa Catarina

Caracterização : Trabalho de extensão universitária , nã área de
estágios ,

Justificativa e Objetivos : Os está 1,ios pbáticos docentes das
licenciaturas de 19 e 29 Graus da UFSC são desenvólvidos na re
de de ensino estaduall apoiados em convênio entre a SEE/SC e
UFSC

A execução dos estágios docentes curriculares ) coótrola
dos pela Coordenadoria de Estágios do Centro de Ci:nelas da E-
ducação, está estruturalmente dividida em 4 fases , quais sejam:

lae - revisão teÓrica da metodologia especÍfica ;

2a B- entrevistas e assistências de aulas , em campo ;
3a e- Planejamento integrado dos estágios ;

ya.8 - ministração das auias e avaliação8 em campo,
As turmas de Prática de Ensino, segundo normas da UFSC,

tim seu limite de vagas fixado em 20 , que são dividos em gru-
pos de q ou 5 alunos para efeitos .49 eStágio-prático, assumin-
do cada equipe uma turma pelo perÍodo de 30 aulas consecutivas
(no 19 Grau) e 20 aulas consecutivas (no 29 Grau) , Não existe '
nenhuma possibilidade de remuneração do aluno-estagiário nesta
sis'temãtica de estágios ,

Na tentativa de reformulação deste modelo , foi elabora-
do o pro+to PROPEU) visando ampliar a área de atuação da UF-
SCp pos€íbilitando un contato mais realídtico com a escola de
19 Grau das periferias urbanas , com vistas a sua melhoria , A-
1êm disso9 o projeto -possibilitava estágio-curricular remunera
dos sob a forma de bol6as-de-trabalho,

As possibilidades de realização do PROPEU foram facili-
tadas pelas necessidades recíprocas existentes entre a UFSC e
a Prefeitura Municipal de Florianópolis (o corpo docente murIi-
eipal é c9mposto por universitários dá UFSC, no nÍvel conside-
rado) 9 que já mantinham àcardo neste sentido.
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AMLISE DE ÊãSIKO bIOS ESTÁGIOS SUPERVISIOKADOS

UHA NOVA PROPOSIÇÃO NO wipo nA EDUCAÇÃO FÍSiCA
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ExecuSgo :

Grupo Executor: 9 professores de P, E, do MEN/CED/UFSC
Clientela : licenciados da UFSC
Duração : 19 semestre de 1982
Ix)cal : 3 escolas básicas municipais da periferia : la-

goa da Conceição 8 Barra da Lagoa e são João do
Rio Vermelho (Florianópolis ) ,

Profa, Riselalne da Silva Bressane
Instituto de Educação do Rio de Janei ro

O desenvolvimento do projeto foi realizado nas seguintes eta -
pas :

la+- Seleção dos professores-estagiários pelo grupo
(49 trirnestre de 1981) ;

2a -- Treinamento dos professores-estagiários selecionados ( Fe-
vereiro de 1982 ) ;

3a +" Lotação dos pInfessores-estagiários na rede municipal ;

qa 9 - Acornpanllalnento mediante supervisão) durante 2 meses , com
visitas 3 vezes por semana (marçQ/abril) ;

5ae-• Avaliação mediante supervisão, durante 2 meses , com .visi-
tas 3 vezes por semana (maio/ junho) ,

Um dos questionamentos feitos atualmente pelos responsá
veis pela formação de professores , é a expansão quantitativa 1
do ensino, agravada pelo recrutamento de candidatos à futura 1
docência cuja capacidade intelectual e conhecimentos são de um

nÍvel medíqcre , Outra problemática é a adõção do ensino tipo
linha de montageml em detrimento do trabalho criativo cada vez
mais abolido p91os professores .

Apesar desses Óbices , os respondávejs pela formação de
futuros professores tim procurado aperfeiçoar os mêtodos utili
zados na preparação daqueles profissionais , principalmente no
que tange à Prática de Ensino e

Uma das técnicas empregadas , em particular, nos Estági-
os Supervisionados 8 'é a observação, Ela é usada não somente pã
ra o' SupervisoÚ analisar a aula do aluno-mestre (hetçro análi-
sey como tambêm para o aluno-mestre constatar sua própria ma-
neira de atuar. no ensino (auto análise) .

Com vistas a tornar mais objetivas ai observações , são
empregados instrulBentos que possam garantir e , até mesmo, au -
mentar a exatidão das mesmas , Dentre esses instrumentos , são u
tilizàdos os Sistemas de Análise de Ensino 1 nas atividades de
Estágio que envolvem o processo de observação,

A expressão Sistema de Análise de Ensino aqui , signifi-
ca : instrumento que permite observar, classificar, denominar ,
descrever9 quantificar e 9 eventualmente 9 interpretar fenÔmenos
que se manifest4m durante os perÍodos de ensinoe

No campo espedÍfico da Educação FÍsica brasileira , a 1
preocupação com 6 emprego de Sistemas de Análise de Ensino ma-
nifestou-.se pela ' primeira vez9 em 19779 quando no Curso de A-
perfeiçoamento em Didática de Educação FÍsica , em São Paulo , t
foi apresentada a +radução do manual para o emprego do Sistema
de Joyce e deb4tjda a sua aplicabilidade em nosso contextoa

A partir daÍs inÚmeros trabalhos lim sido desenvolvidos

execut or

A experi:neia atendeu prioritariarnente ll estagiários 1
matricul+dos em Prática de Ensino de 19 Graus sendo :

. 9" em Prática de Ensino de Português de 19 Grau ;
4- em Prática de Ensino de Ing1 Zs de. 19 Grau ;
2-' em Prática de Ensino de Matemáticá de 19 Grau ,
(Os estagiários de Inglês faziam siaultaneamente 2 está
gia s ) ,

Resultados :

Os resultados foram altamente positivos 1 Dorqüe propor-
eionapam :

a ) conhecirnento profundo da realidade educacional da peri-
feria urbana ; tanto para os estagiários com/ para os 1
professores de Prática de Ensino;

b) integração dos estagiários com a totalidade da escola ;
c) responsabilidade profissional individualizada (regentes

de tunma) .
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el atualmente 9 estão usando com mais frequência Sistemas de M
náiise de Ensino, especialmente criados para análise e apenfei
çoamento netodo1Ógico no campo da Educação FÍsica+

Sob a Ótica moderna da Didática , o professor de Educa -
ção FÍsica é o elemento incentiva cIon, facilitador e orientadoD
da aprendizagem de seus alunos , Ele deixa de ser arbitnãDiO e
despõtico (Faria Junior) para assumir o assessoramento de seus
alunos , Este novo comportamento facilita uma relação de Dec1 -

procidade que culmina com relações inte2pessoaià dos alunos eB
tre os professores e dos alunos entre si e Com isso, surgiu a
necessidade de observar essas interações , tão importantes e 12
dispensáveis no processo ensino-aprendizageme

Adota-se assim1 o $istema proposto por Gordon Underwood
(1977 ) que estuda os comportamentos orais e não orais do pro -
fessor de Educação FÍsica em interação com seus alunoS e Ele
classifica com,)ortamentos-em aulas tanto do professor quanto t
dos alunos e

Como o professor g também responsáVel pela ação decisi-
va de estabelecer de maneira harmoniosa sua comunicação com os
alunos , a comunicação oral desempenha um papel preponderante '
nas atividades didáticas ,

' Embora não seja a ünica que deva ocupdr 'destaque nas si
tuaçÕes de ensino9 ela áinda predomina e.1 para isso foi criado
o Sistema FaI-IOC para Análise de Ensino (Faria Junior, 1980 ) 3 1
que procura estudar wa aspecto particular do ensino da Educa -
ção FÍsica o comportamento oral do professor9 de maneira mais
precisa e mais fina, Ele permite identificar a intenção pedagê
giea - do professor seja em direção ao esforço coletivo ) seja em
direção ao esforço individual, Ele ainda constata enfoques di-
retos e indiretos utilizados durante a aulae

O objetivo deste trabalho 1 g apresentar o panorama atu-
al do emprego de Sistemas de Análise de Ensino nos Estágios SE
pervisiorrados em Educação FÍsica 3 em Instituições de Ensino SE
perior do Rio de Janeiro,

Este estudo foi efetuado baseando-se em técnicas empre-
gadas em pesquisa bibiiográfiea,

Com o Sistema FaMOC já temos desenvolvido3 os seguintes
trabalhos : auto-análise (alunos-mestres da UERJ, 1981, 1982 ) '
hetero-análise (Bressane 8 1980 , 1982 ) ; perfis coletivos (Bres-
sane- 1981 ; Faria ' Junior- 1981) ; comparação de perfis coleti -

'vos CBressane- 1981 ; Faria junior- 1981 ) ; análises png e pós
treinamento de habilidades ( Faria Junior- 1982 ) ; determinação
àe graus de diretividade usando na comparaêão o Sistema de 1
Joyce (Brison- 1981 ) ,

Com o Sistema Underwood as aplicações foram as seguin-
tes : auto-análise (alunos-mestres da UERJ- 1982 ) ; hetero-anã-
lise (Faria Junior.- 1982 ) ; perfis coletivos (Faria Junior -
1982 ; Rezende_ 1981) ; análise png e pós treinamento dos esti-
los de ensino segundo Hosston (Rezende et alii- 1982 ) .

Outros trabalhos estão sendo elaborados e desenvolvi -
dos atravás do laboratÓrio de Análise de Ensino 9 criado recen
temente pelo Instituto de Educação FÍsica e desportos da -
UERJ .
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ORÊ4NIZAÇÃO DA COORDENAOORI A DE ESTÁGIOS DO DEPARTAMENTO
DE HETODOLOGI A DO ENSINO E EDUCAÇÃO COHPARAnA nA FEUSP

80': :t?,721_ 36 À !nogÀ 11308003 A}TJ 3C ;ll,'.'’•: -;. 1 - =

4- Entrosamento entre a Faculdade de Educação e_ p .,.Reg%asw
; ,lar; ,;.1.,! ç ::53;ILi lib 2GI 331 3 dsi :'5;i3 , :' ;- =c : :’: :3 =b'blu 361
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Profa, Haria ck Lourdes Chagas de Carvalho
Faculdade de Educação da USP 5- Prestação de serviços à Rede Escolar, tais cÓmo: aulas 1

de reforço, recuperação 9 mini-cursos 8 cursos complementa
res , etc;

6- Colaboração a outras Universidades :
6 , 1, Forneceu informações sobre a organização da Cooden1

! doria. às - Faculdades : ;
a ) Fáculdade' de- Filosofia) - Ciências e Letràé - dê’'= 1

'. Franca =. .:!=, „ ' ?.'==’ '-': f ’ - ’ ; f' -'':'i“='1
b) Faculdade de- Educação e' Ciências Humanàs :PPa-f . 1

Laente: de-.Cabvalho - Santos -' - -:; . ;-!
c) Faculdade de - Educação da UNICAMP ' -; '- :-:3
d) Faculdades farias Brito- Guarulhos
a ) Facujdade Advéntista de Educação- São Paulo
f ) Faeuldadb de Educação da UniVersidade Federal . 1
' Fluminense

O trabalho a ser apresentado no Encontro Nacional de
Prática de Ensino consta de um relato de nossas experi;nelas 1
na organização da Coordenadoria de Estágios 9 criada no 29 se -
mestre de 1973 como Órgão de apoio aos professores de Prática
de Ensino e com a finalidade de centralizar e unificar os ser-
viços de estágios ,

Contém informaçÕes sobre :

1- Os trabalhos preliminares realizados para a caracteriza-
ção do pnoblema (exigências legais , 'conceituação e obje-
tivos dos estágios ) ;

2- Plano de Trabalho que traçamos para a organização dos
serviços ;

1 6 , 2 , Orientação e encaminhamento de estagiários :
a) USP- Escola de ComunicaçÕes e Artes
b) USB- InstitutQ de Psicologia

3.- O funcionamento da Coordenadoria (fluxc}grama) ;

1+- Problemas encontrados na execução do Plano de Traba}hoe 7.-. Organização de arquivo com dados relevantes sobre a es-
tFutura e o funcionamento das escolas , o qual fica a di!
posição dos estagiários para consulta , na Coordenadoria ,É tambéln, de certa forma , um testemunho do que consegui

nos realizar nestes 9 anos , Estamos desenvolvendo tarefas que
se anpliam gradativamente ) tendo a Coordenadoria realizado afá
o presente as Seguintes atividades :

ConsideraçÕes Finais Sobre a Problemática dos Estágios Su
pe»visionados ,

1- Levantamento das Escolas que ofereçam condiçÕes para o
estágio de alunos dos Cursos de Licenciatura e das Habi-
litaçÕes Supervisão Escolar e Magistério de 19 e 29 grau ;

2- Organização do material impresso para a realização dos 1
estágios , incluindo questionários , textos e exercÍcios a
serem usados durante as aulas de reforço e recuperação;

3- Atendimento aos alunos :

• ng aproximado de alunos do Cur$o de Licenciatura
semestre : 1, 200

por

• nq aproximado de alunos do Curso de Pedagogia por se-
mestre : 200 ,
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o ESTÁcio WA DisciPLtbrA De nÉTODOLOGI A E PRÁTiCA

DE ENSINO DE PRIHEIRO GRAU NA FEUSP

Profa, Rosa Kulcsar
Faculdade de Educação - USP

Profa e Rosa Ku 1 cs ar
F.aç$ddade ck FI Iosof Ia, CIêncIas e Letras da Fundação Santo André

3

1
A presente comunicação tem por finalidade o relató da

.exberiência que estamos vivenciarIdO de montagem de uma Cc)onde-
nadoria de Estágios 9 após dezessete anos de funcionamento da
Faculdade , visando a atendimento de todo o curso de licenciatu
rap abrangendo os cursos de Hatemãtica (com habilitação em pro
cessamento de dados ) 9 Ciências (com habilitações em Ciências e
Quínica ) , Letras (Português e Ingl is ) , Ci;ncias Sociais e Estu
dos Sociais e Pedagogia (com habilitaçÕes em Administração Es-
colar, Orientação Vocacional e Ilagistário de 29 Grau) ,

A Coordenadoria de Estágios está vinculaáa a um traba -'
lho da Instituição como um todo1 propondo a formação de ' mão-
de-'obra necessária para o atendimento à região do ABCD, Para 1
tal, a nossa atividade está sendo feita em duas situaçÕes : es:
eola8 e empresas ,

Algn do serviço meramente burocrático . da Coordenadoria )

como a da feitura dos Regulamentos , fichas de estágios e ins -'
truzlentos de avaliação, estamos treinando alguns alunos para
colaboraren na super+isão direta dos estágios nas escolas , nes
ta priméira etapas para viat5ilizartnos a efetiva participação 1
de todos os licenciandos no processo, contando sempre com a vã
liosa colaboração dos Professores de Prática de Ensino.

Partindo da realidade presente na Instituiçao9 pDOCU-

ramos executar8 na medida do possÍvel, alguns exeDcleioS pe
pondo objetivos coerentes com a atividade realizada em elas-
se , cuja meta principal é a forlnação do pnofessoT da pDé-eS-
cola e das quatro primeiras séries do pDimeino gDau•

Juntamente com o trabalho comum, realizamos alguns
especiais , que iremos relatar, tais como uni projeto de Degên
cia integrada na Escola de Aplicação da FEUSP e a colabona -
ção na implantação qe um projeto de alfabetização em MaTabá3
no Pará8 com a atuação de alguns dos nossos alunos 9 a convl-
te da Coordenação da FE:USP do Pro5eto Rondon.
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de prática docente sárão desenvolvidas nas escolas campo , qQ;
foram objeto de observação, Cada lieeneiando executará três ho
ras aula, revesando-.se nas diversas áreas , Durante esta etapa
os professores supervisores estarão disponÍveis para o atendi-
alento e orientação em horários pré-'fixados , Antes de iniciar 1
esta etapa8 cada aluno deverá apresenta; ao professo$ o plano
de aula , O plano de süpervisão e avaliação será feito com base
nestes É}lanos ,

A integração da Exr>eri;ncia s erá realizada em duas si-
tuaçoes :

a ) seminãrio - b) relatÓrio final
A avaliação para fins de aprovação será feita conside-

!'ando-se o aproveitamento e a frequ;nela dos alunos . O aprdvei
tamento será sintetizado em notas obtidas quanto à :

a ) competências reveladas pelo treinamento em habilidades tão-
nicas de ensino em situação Simula<la ;

b ) relatÓrio da experiênéia de observação da realidade escolar;
c) desempenho docente nas aulas ministradas e , ou atividades 1

desenvolvidas na Prática de Ensino nas escolas ;
d > prova final de eonteÜdo da especialidade ) tendo como refe- 1

râneia o programa oficial da Secretaria da Educação.

A frequência nÍnina exi8ida será de 90 S na fase de trei
namento e em si}uação sirnulada ; e 100% durante o perÍodo de ob
servação e execução do estágio prático nas escolas ,

Os estagiários receberão uma apostila com toda a orien-
tação para o bom dàseByolvimento do estágio, e também todas as
fichas necessárias para as anotações e avaliação,

Â\
1

)
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À
d

1

)

A finalidade do Estágio Supervisionado de Prá lica de En
sino ent Educação Artística 8 proporcionar ao estagiário elemen
tos indispensáveis para habilitá„lo ao exercÍàio do magistério
de 19 gndu. A Pratica de Ensino ê requisito para a Licenciatu-
na• Em Educação ArtÍstica para realizar o Estágio SUDerviSiona
do sao pré-requisitos todas as diSciDlinas básicas :
1) disciplinas pedagógicas:a) dis,i!>li„,, d, ár,, d, p,i,olbgh

b) didática
2 ) disciplinas específicas :a ) artes cênicas

b) artes plásticas
c) desenho
d) mÜsica

O Estágio Süpervisionado da Prática de Ensino em Educa-
ção ÁntÍstica desenvolver-se-á de acordo com a seguinte estru-
tuna organizacional :

FASE I- Treinamento em habilidades técnicas de ensino, em si-
tua<,ão simulada , com a duração máxima de 1/ 3 da carga '
hODáDia deteüminada para a respectiva especialidade .
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FASE II-Observação da realidade escolar) e de prática docente
em escolas da Comunidade 1 em horário pr;-.determinado 1
pon planejamento feito pelo professor orientador de
Pnãtica de Ensino , de acordo com as ofertas de aulas 1
obtldas nas escolas 9 e antes das atividades de plane-
jamento das Drálicas docentes e

Cada estagiãnio deverá observar9 pelo menos quatro ses
si;es de aula na classe onde praticarã a docência , tendo como
focos de obSeDvação o ambiente fÍsico8 o n6mero de alunos , se-
xo, ldade midias objetivos de ensino, conte(idos abordados , li-
nhas de ação9 pnocedimentos empregados e resultados da aprendi
zagem• Os dados da obsenvação serão registrados em ficha prÓ-
p?la e inteDpnetados pelo observador, a fim de configurar uma
descnição objetiva da nealidade onde estagiará As atividades 1

A Prática de Ensino e a Comunidade : A comunidade acolhe , acei-
ta e até solicita que os estagiários trabalhem com as crianças
em Educação ArtÍsticá,
A Prática de Ensino e a Universidade : Há necessidade de mais a
poio e valorizqçãd pip parte das Universidades para o estágio,
Carga horãria é' rémunqração é inadequada,
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A PRÁTiCA DE EKSiKO biA UNiVERSiDADE FeDERAL DO HARAUnÃO:

ORCAUI ZAÇÃO E FUNCIOÜAHEUTO

Profa, Hargari da MarIa do Rego Barros Pt res Leal

elit situações reais 9 durante as quais são aplicados , revistos 1
e/.ou amplia<ios os conhecimentos técnico-'pedagógicos , tendo em
vista o exercÍcio da expebiência docente por parte do futuro
professor,

Nessa perspectiva , destina-.se à Prática de Ensino uma

carga horária de 225 (duzentas e vinte é' cinco ) horag ) cornes-
pondente a 05 (cinco ) crêditos de 45 (quarenta e cinco ) horas ,
devendo a operacionalização das atividades previstas para esse
perÍodo capacitar o aluno a :A Universidade Federal do Maranhão- UFMA mantém preseE

temente 11 (onze> cursos de Licenciatura Plena) quais selam:
Filosofia 1 (,eografia8 HistÓria 1 Letras , Matemática , FÍsica ,
Química , Desenho3 Educação FÍsica , Pedagogia e Ciências BiolÉ
gicas , Integra o currÍculo de tQdos esses cursos a PDatica de
Ensino , desenvolvida sob a forma de Estágio Supenvisionado• 1
Nos 10 (dez ) primeiros cursos citados essa atividade encontnÊ
se em pleno funcionamento, e nó último ain.da não foi operaci9
nalizada , por este se achar em fase de implantação•

O funcionamento da Prática de Ensino segue o disposto 1
nas Resoluções ngs 02 e 09/69 do Conselho Fedena1 de Educação,
na Resolução nq 38/89 do Conselho de Ensinos Pesquisa e Exte2
são1 que disciplina o Estágio Curricular na UFI.IA, e nas IIoD-
mas EspecÍficas de Estágio dos Cursos de Licenciatuna•

Esse funcionamento é coordehado , .a nÍvel geral 9 pela
Divisão de Estágio Curricular da Subcoordenação de Graduação '
da Pro-Reitoria de Ensino e Pesquisa .e, a nível especlfico, 1
por um Coordenação de Estágio atuante em cada curso de Llce.2
ciatura , vinculada à Coordenadoria desse curso, cabendo ao DE
partamento de Educação 1 oferecer a Prática de Ensino como
parte do seu elenco de disciplinas pedagógicas e

A Coordenação de Estágio é exercida pon 01 (um) doc:en-
te , eleito pelo Colegiado de cada curso para um mandato de 02
(dois ) anos , devendo o mesmo ter a disponibilidade de 20 (vl2
te) horas semanais para o exercÍcio dessa função b Juntamente 1
com o docente coordenador atuam na Coordenação .docentes sul>e1
visores , dependendo do nÚmero de estagiários , pois no caso '
•desse nãmero ser igual ou inferior a 10 Cdez ) a supeDvisãO é
exercida apenas pelo Coordenador de Estâgio, exçeto naqueles 1
cursos que exigem uma supervisão especÍfica por habilitaçao 1
profissional ,

Concebe-se que essa atividade curricular se desenvolva

I-' aplicar9 rever e ampliar os conhecimentos teÓrico='práti
cos ) a partir da experiência docente desenvolvida pelo
futuro professor ;

II-' inteiagir com o meio escolar, assumindo uma posição crÍ
tico-'reflexiva e uma atitude pedag6giea dentro da reali
dade vivenciada 3

III- desenvolver habilidades intelectuais 9 destrezas , atitu-
des e hábitos necessários ao bom desempenho do prafissi
onal de ensino,
O Estágio é realizado especificamente junto a Institui-

ções Escolares a nÍvel de 19 e 29 graus , permitindo-se o cum -
primento de parte das atividades junto a outras Entidades Edu-
cacionais devidamente legalizadas , Recorjle_nda-se a celebração 1
de cohvinios com as Escolas 9 sendo considerados requi9ito s ne-
cessários para o funcionamento de uma Escola como Camr)o de Es-
tãgio :

I-' condiçÕes fÍsicas e ambientais adequadas ;
Il„ aceitação do estagiário e do docente supervisor da UFIía

no decorrer das etapas previstas pelo Estágio;
III" presença do docente cooperador na sala de aula , de pre-

fer:ncia qualificado na licenciatura especÍfica , por o-
casião do desempenho do estagiário1 objetivando contro-
lqr a exect;ção do .programa e subsidiar o exercÍcio da
6 üpepvisão 3

IV+ reconhecilnento ou autorização pelo Conselho Estadual de
Educação .• CEE,

lkntre os Campos de Estágio dos cursos de Licenciatura 1
é:,dada prioridade ao GolãÉio Universitário - COLUII, que se '
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éonstitui no Campo de Estágio próprio da UFMA, e essa priorid2
de decorre das necessidades especÍficas de cada curso e da ca-
pacidade de absorção do referjdo colégio ,

A Prática de Ensino é desenvolvida em Qq (quatro) eta -
pas principais 9 assim distribuÍdas :
la , ETAPA - INTRODUÇÂO AQ ESTÁGIO, . , . , , ;, , . . . , , . . 30 horas
2 a + ETAPA = TREINAMENTO INTE:RSI VO + 6 8 8 9 8 e + 6 + 8 8 ee 8860 horas
3a. EfAPA - OBSERVAÇÃO AlrALÍTICa-CRITICA.,.......30 horas
1+a . ETAPA - DiREÇÃO DE SAIA DE AULA , , , , , . , , , , , . 105 horas

V-- Visitas a escolas da comunidade e contatos com o seu
pessoal discente , docente , técnico e administrativo ;

VI-' Elaboração 'de relatÓrio8 com apreciação crÍtica acer
ca da realidade observada ;

VII- Planejamento , execução ) observ.ação e crÍtica de
las do Treinarnento Intensivo;

a ti =

VIII- Planejamento e ministração de aulas , em situaçÕes re
ais de ensino, vivenciadas no Campo de Estágio;

IX-' Elaboração de instrumentos de medidas , para avalia -
ção das unidades desenvolvidas em Direção de Sala de
Aula ;

Entende-se por Introdução ao Estágio a etapa em que se
procurará orientar o estagiário para uma aplicação dos princí-
piôs didáticos à área de conhecimento específico de cada Lice2
ciatura e fornecer outras informaçÕes que se /fizerem necessá '-
pias

X- Auto--avaliação do desempenho em Direção de Sala
Aula ;

de

1)rtende-se por Treinamento Intensivo, a etaDa que visa
especificarlente a preparar o estagiário paPa o exercício da dI
reção de sala de aula , estimulando a aàoção da sistemática do
miclx)-ensino 9 corno experiência válida para a capacitação doc:en
te

XI-- Elaboração dQ relatÓrio das atividades desenvolvidas
na Di+eção de Sala de Aula , com a apreciação crÍtica
acerca da realidade vivenciada ;

XII-’ Avaliação final do funcionamento do Estágio, com e-
missão de opiniÕes e sugestÕes , que sirvam de subsÍ-
dios à Coordenação de Estágio;

Entende-se por Observação AnalÍtico-.CrÍtica , a etapa em
que Q estagiário manterá um cóntato direto com 6 meio educacig
naI, no tocante aos seus aspectos físico , didático-pedagógico 1
e técnico-administrativo ,

Entende-se por Direção da Sala de Aula, a etapa em que
ocorre o engajamento direto do estagiário como executor respo2
sáve1 da ação docente ,

No desenvolvimento das etapas são consIderadas ativida-
des de Estágio :

1- Discussão e análise de documentos relacionados ao Es--
tágio ;

11- Estudo dos enfoques da ação didãti (aluno, profes -

sor, objetivos , conte tIdo , métodos e tãcnicas de ensi-
no , necursos auxiliares e processo de avaliação) , vi-
sando a sua operacionalização, de acoráo com a reali-
dade especÍfica de cada Licenciatura ;

III- Estudo dos aspectos básicos relacionados ao funciona-
17lento geral de lima escola ;

IV- Planejamento das atividades a serem desenvolvidas na
observação do funcionamento geral de uma escola ;

XIII'• Preenchimento de fichas e de Mapas de controle de a-
tividades e organização do dossier do Estágio .

. As etapas que integram o desenvolvimento do Estágio ba
seiam-se no planejamento l na supervisão e na avaliação , com?o
nentes indispensáveis em toda e qualquer atividade , Neste pro
cesso9 os pl»fêssores das escolas que funcionam como Campos 1
de Estágios são envolvidos e caracterizam-se como docentes-co
operadores ,

Convêm ressaltar que a Prática de Ensino, na UF}{A, as-
sumiu esta feição a partir de 1981 e a experiência tem-se com

provado válida8 qpesar das dificuldades surgidas , O próprio '
Estágio9 já se - constitui num constante desafio e o pessoal en
volvido, e8nscio- ;le suas responsabilidades e acreditando no
que faz9 rnotiva-se e luta para aperfeiçoá.lo cada vez mais .

Segue 1 em anexo3 um exemplar das Normas EspecÍficas de
Estágio das Licenciaturas , que legislam e detalham o funcionq
mento da Prática de?Ensino da UFMA,
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Profa. Ruth da Cunha PereIra
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bstãgio nealizado segundo o modelo de supervisão clínica ) ado_
tado na Pnática de Ensino do Curso de Pedagogia, tenha cont1.Bi_
buldo paFa um mais eficaz desempenho profissional -dos alunos -
mestnes em sa.las de aula de escolas da comunidade que o está _
gIO convencional,

Nao se pode esquecer, entretanto, as limitações ine1,\en_
tes ao experimento, devido a: seu reduzido nÕmer'o de Sujeitos 9
pentencentes somente a determinado curso e faculdade , o que 1
nao penmite a generalização de seus resultados , .como já foi .
mencIonado . Assim sendo 9 as respostas às questões colocadas na
fODmulaçáo do pnoble.ma , que deu origem a esta pesquisa 9 são a_
penas aplicáveis em relação ao tratamento dado neste exDel.„imen

to ou no tneinamento de OUtIX)s grupos de alunos-mestres , sob 1
as mesmas condições controladas .

Consldenando-se a maior eficácia da aplicação da sul)er-
vlsao clínica para a formação de professorps , demonstrada esta.
tlsticalnente , chega-se às seguintes conclusõés :

1 ) A sequência de cinco estágios , em que se baseia o mode_
lo de supenvisão clínica proposto por Goldhammner, DOSsi
bilita o apenfeiçoalllento do comportamento docente do ala
no-mestre nas salas de aula, em situação real de ensinos
planejando atividades I executando-as e avaliando-as

O presente trabalhos que se constitui num estudo sobre
a Supervisão clÍnica aplicada à Prática de Ensino , pretende ser
uma contribuição efetiva no desenvolvimento de pesquisas relati
vas ao processo educacional, no que se refere à formação de png
fessores , concorrendo para a interpretação crítica e o aperfei-
çoamento da educação brasileira ,

O expc!'inento realizado teve como objetivos :.
a) verificar se o estágio supervisionado da Prática de

Ensino 9 tanto atravês do treinamento convencional quan
to atravês do modelo de supervisão clÍnica , leva à e-
ficácia no desernpenho docente do aluno-mestre do Cur-
so de Peda99gia9 da Faculdade de Educação da Universi
dade do Estado do Rio de Janeiro;

b) verificar se o estágio supervisionado da Prática de
Ensina, utilizando o modelo de supe.rvÍsão clÍnica , le
va à nnior eficácia no desempenho docente do aluno- 1
mestre do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação
da referida Universidade do que o estágio convencio -
na 1

2 ) O Felacionamento face-'a-' face , que se estabelece na sul)eI,
visão clínica9 pode pIDpiciar a ajüda necessária aos ali
nos-mestres para seu de8envolvimento pessoal e profissio
naI

a

/-x\

i
Conclusões :

O resultado obtido da comparação entre o tratamento dado
aos estagiários em prática de ensino com a aplicação do modelo 1
de supervisão clínica, proposto por Goldhamrner, e o treinamento
convencionalmente realizado evidenciou um desempenho superior
do grupo submetido à supervisão clÍnica , embora o grupo que fez
o estágio convencional tenha também alcançado um resultádo sig-
nificativo quanto a sua atuação docente , Pode-se , portanto , con
cluir que o treinamento convencional cuidadosamente desenvolvi-
do) como propõe o Parecer nQ 4873/75(Brasil8 MEC/eFE , p . 221-d) ,
citado neste-trabalho, contribuiu eficazmente para o desempenho
docente dos alunos-mestres do Curso de Ppdagogia, ainda que o

3 ) A supervisão clÍnica favorece uma crescente autonomia 1
pDOfissional do docente , fortalecida pela caDacidade de
auto-análise independente e objetiva num processo de au-
to supervisão,

4 ) A supenvisão clínica perulite ao aluno-mestre não somente
a apDendizagem de novos comportamentos no ensino , mas , 1
tambâm, compreender porque faZ. o que faz , decorrendo 1 _' .l
desse apDenden o poDqu: de seu comDortamento, inÜmer.as
vantagens como: maior probabilidade de transferências de
pnonta nevisão e de aplicação da aprendizagem realizada 1
de modo cniativo3 o que se pode observar no desenvolvi -
menta dos CIcIos de supervisão,

1

ê-
.1
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P rof a , Haria tk lena Galvão Frem
UNESP - Araraquaras) Uma extensa e criteriosa análise dos dados observados em

sala de aula 9 que se faz em cada sequência de supervisão
clÍnica, torna a supervisão menos arbitrãria e superfici
al do que a realidade no estágio supervisionado conven- 1
cional9 enga5ando o pr8prio aluno..mestre no exame contí-
nuo de suas atividades e na tomadá de decisÕes que afe -
tam seu trabalho,

O desenvolvimento de um ciclo de supervisão clÍnica pos-
sibilita ao aluno.-mestre 8 participante dos estágios que
compõem as sequências de supervisão, o aprimoramento de
sua habilidade de realizar auto-análises sistemãticas , 1
preparando-os tambéml para exercer a supervisão das ati-
vidades docentes de outros alunos-mestres ou professores
em sala de aula ,

6) Este trabalho tem como objetivo levantar aigüns proble
mas mais especÍficQS (embora não exclusivos ) , bem como algu-
mas propostas de solução advindos da nossa experiência com P,
Ea de PsicoloÉia na FFCI, de Ribeirão Preto-USP, durante 2 a -
nos ,

1 ) Escassez de Possibilidades de Estágio (e Consequentemente
Mercado de Trabalho para o Licenciado) :

/
Como bem apontou Carvalho ( 1980 ) + a. P , E. de Psicologia

encontra-se no conjunto de disciplinas prIde as aulas sÔ são
encontradas em raras escolas , fato que traz conseqüências sé-
rias para a possibilidade da reg}ização do estágio supervisio
nado8 bem coIna para a atuaçãÚ futyr; profissional do aluno de
P.E

7)

8)

A supervisão clínica propicia a preservação da individuã
lidade do processo de aprender e a autodidaxia e
A supervisão clínica, pelas suas atividades de planeja -
mento9 observação da instrução, análise e feed-back , se
apresenta can um mecanismo que pode satisfazer não sé às
presentes como as futuras necessidades do rna8istêrio re-
lativas a um contÍnuo aperfeiçoamento de seu comportàmen
to profissionall face às inovaçÕes pedak8ficas constantE
mente introduzidas nos sisternas de ensino e às exigênci-
as da sociedade atual em acelerado processo de mudança e

O oferecimento - de mini-cursos Coptativos ) vem podendo
não sô compensar esta falha como , sobretudo 9 motivar as esco-
las sobre a relevância da inclusão da disciplina Psicologia !
no currÍculo escolar de 29 Grau,

9) A evidência desta pesquisa apoia a introdução de progra-
mas de supervisão clÍnica na universidade , pela contri -
buição positiva e realÍstica que pode dar à reforma edu-
cacional no que diz respeito a mais eficaz formação de
professores ,

2 ) Decrêscimo do n6mero de MatrÍculas e Aparente Desinteresse
pela Licenciatura:

No nosso caso, o nÚrnero de alunos matriculados em 1976
correspondia a 73% do total, jã em 1980 apenas 23% se insere-
veram em P,E, , Uma pesquisa por nÓs realizada com todos os a-
lunos da faculdade 9 mQstrou que , apesar de alguns alunos não
terem a IJcenciatura colno prioridade imediata (opção 8 em fun
ção da formaçao de -psic6logo) 3 a grande maioria não cursa P.
E, por causa do ékce8so de carga horária exigida na época, A
aiteração de algumas estratêgias institucionais (ex : distri -
buição do horário) 1 parecem DOder amenizar o problema.

3> Expectativa QÜanto ao Papçl da Disciplina Psicologia em E:
colas de 29 Grau:

Apespr da disciplina estar raramente presente nos eur-
n\

J
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ESTÁGIOS CUkRICULARES - UhA EXPERIÊNCIA DE

IUTEGRAÇÃÜ EUTRE AS LICeNCiATURAS E AS EScaLAS DE

PRIHEIRO E SEGUNDO GRAUS

Profa, CélIa Schlmiat de Alrrei da
Fundação UnIversidade Federal ck Mato Grosso - Cuiabá
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DÍeulos , uma sondagem realizada indicou que o interesse Dela
(inclusão da) disciplina i bastante grande (por narte de alu -
nos e dlDeçao) 9 pc>rim a expectativa atribue ao professor de
Pslcologia funções mqis pertinentes ao Psic6logo Escolan (mais
assistencial) ,

Panece que a comunidade escolar éarece de uma maior 1

conselentizaçâo acerca do papel do professor de Psicologia (a-
pesan de que não se possa desvincular o ensino das reflexões
pessoais ) . O púo3eto+ para sua elaboração inicial ) fundamentou-se

em problemas que se configuraram a partir da experiência de su
pervisão de estágio por pante de professores responsáveis pe-
la Prática de Ensinos ' que identificaram falhas e lacunas coin
relação à estrutura dos cursos de Licenciatura da UFMT e com
relação às escolas estaduais e municipajs de Cuiabá que servi
ram como campo de estágio, Tem como justiviçativa , portanto, a
necessidade de uma maior integração entre a Universidade e o
Sistema de Ensino de 19 e 29 Graus . e de uma maior articulação 1
dos cursos de IJceneiatura da UFMT entre si e com a realidade 1
das escolas ,

Os elementos caraeterizadores do prõjeto basicamente po
dem ser assim l.esumidos :

1, Adoção de urrn sistemática unificada que , pelo trabalho inte
grado entre supervisores e estagiários das diversas Licenci
aturas e pela delimitação dos campos de estágio , viabiliza 1
maior troca de experiência e eanaliza esforços significati-
vos para a cóntribuição no equacionamento e solução dos pro
blerttas relacionados ao ensino de 19 e 29 Graus ,

4 ) Ausência de Onientação para a Disciplina Psicologia a NÍvel
de 29 Gr.au:
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Chamamos de orientação à existência de um referencial 1
mais consistente que pudesse nomear o trabalho do ( futuro ) 1
pTofessor qe Psicologia no 29 Grau (programas de curso , mate -
nlal didáticos etc+ ) 9 e a desestruturação á um problema grave 1
pana que o estãgio Seja bem sucedido,

Este pnoblema fica agravado se pensamos que a Psicolo-
gla quase sem!)De vem adjetivada (Ex: Dinâmica , Comportamental,
etc' ) ) em função da pluralidade de escolas/linhas que lhe atri
buen a peculiaDidade de sequer homogeúeizar seu objeto de estu

Neste caso 9 paneee-nos que algm de ' um Éensar didático a-
do

cenea da onientaçaol devemos nos deter em uma reflexão episte--
mc>logica BUiS ampla com os estagiãrios de P, E,

2 a Celebração de conv;nio entre a UFMT e SEC-MT com o objetivo
de realizar um trabaTho conjunto quanto à formação dos pro-
fissionais em educação, tendo-se para isso : a participaçãot
de dois técnicos di SEC na Coordenação Geral dos estágios 1
das Licenciaturas que atuam, junto com a Universidade nas
escolas ; envolvimento dos professores das eqcolas convenia-
das na orientação e supervisão dos estágios ; participação 1
da. UnIT na anãlise e reorganização curricular e administra-
tiva das escolas conveniadas , atravês de estudos conjuntos ,

entre professores e administradores das escolas e superviso
res da UFNT8 relativos a aspectos filosÓficos 9 psicológicos
e 80ciol6gieos da educação e referentes a conteÜdos especÍ-
fieos de disciplinas e abordagens metodÓlogicas ,
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3. Permanência do aluno estagiário em escola da rede estadual
durante um semestre : participando de tarefas pertinentes a
sua área de atuação; assumindo8 no caso especÍfico das Prá-
ticas de Ensinol -as responsabilidades de docência, sob moda

lidades diversas ; realizando, no caso das demais }{abilita -
çi;es , tarefas relativas à Supervisão"Escolar, Orientação E-'
ducacional e Administração Escolar,

sentido da identificação de problemas rêlacionados a área soci-
al. e encaminhamento de soluçÕes e

Paralelamente às atividades de estágio são rêalizados es
tudos con]untos entre professo;es e administradores da escola
e professores da UFMTI com o objetivo de promover a integração,
oportunizando a troca de experiências e àpr\)fundamento de con -
teados , O mgtodo de trabalho adotado consiste em alternar ses-
s6es de fundarnentaQão te6rica e trabalhos práticos individuais 1
ou gpupais ,

Assim, a realização do estágio curricular, prevista nes-
te projeto, poderá levar- os cursos de Licenciatura a repensarem
o seu processo de ensino e contribuir tambêm para o aperfeiçoa-
mento do ensino de 19 e 29 Graus , pois , permite uma ação sim 11l-
tânea sobre a formação de docentes para o magistério de 19 e 29
Graus e sobre a melhoria do ensino deste8 graus , pela participa
ção efetiva da UFNT, sob modalidades diversas e em intensidades
variadas , na organização e funcionamento das escolas-campo e

11. Atuação da UFHT nas escolas conveniadas (no mãximo duas Dor
semestre ) durante tris anos , preVendo-.se a adoção do siste-
ma de rodÍzio para atingir gradativamente as diversas esco"
las da rede estadual nas quais haja Curso de Forrnação de
Professores para o Ensino de 19 Grau,

Com base nesta proposta de integração definem-se as ati
vidades })ara as diferentes Ilabilitações , As atividades de Prá-
tica de Es;nino, no rnomento envolvem a Recuperação Paralela , No
nltoria e ReL;nela em classe . Os trabalhos da Recuperação Para
leIa, realizados pelos estagiários e professores da escola , 1
são precedidos de observação e diagnÓstico da clientela , A par
tin daÍ, iniciam-se as aulas de recuperação, desenvolvidas no
Ültimo horário de aula para aqueles alunos que obtiveram nota
inferior a 5 , 5 (cinco e meio) nas primeiras a;aliações , A llcni
toria e um programa de regência em que os estagiários partici-
pam do planejamento de ensino e de sua execução e encarregam -
se da orientação de um grupo de alunos durante o desenvolvimer!
to das atividades em sala de aula, A Reg8ncia em classe envol-
ve estagiários de diversos cursos de IJcenciatura no processo1
de ensino de diferentes séries do 19 e 29 Graus , que assurnem ,
por um binestre , o desenvolvimento das aulas 9 sob a orientação
do supervisor de estágio e com a colaboração dos professores 1
das disciplinas ,

Os estagiários das llabilitações em Administração Esco -
laD8 Supervisão Escolar e Orientação Educacional plane jam suas
atividades a partir do conhecimento da realidade e da defini -
ção de pnioridades feita junto com a administração da escola.
Alem disso , participam no desenvolvimento das atividades de 1
Pnática de Ensino nos aspectos pertinentes à sua área de Habi-
litação .

O projeto inclue também a participação de estagiários 1
de SdDvlço Social, atuando como apoio às demais átividades , no
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do planejamento, da Escola ,
das aulas e

-.pela atuação :-. nas atividades
didáticas (dentro e fora da
classe ) ,}‘

b
13hi

i.
2 , 2 , 2 , na Recuperação
262 , 3 , na Substituição Eventual

Frente às várias consideraçÕes relativas à questão do
Estágio Süpervisionado : limitaçÕes administrativas , academi-
cas , pedagógicas , decorrentes das contradiêões entre a lei e
a realidade concreta , procedemos a um trabalho de pesquisa 1
junto a representantes de todas as categorias do ensino ira
cidade de São Paulo,

Da coleta de dàdos e da análise realizada até aqui ,
tanto do ponto de vista teÓrico , como do ponto de vista do
atua1 contexto, resultou uma proposta alternativa e

Esta proposta não pretende ser a solução dos prol)le -
mas relativos ao Estágio Supervisionado , mas apenas uma con-
tr{buição para outros estudos ,

Partindo do conceito de que : o Estágio é o espaço di-
dático curricular do estudante em que o ensi;lo aprendizagem\1
se -verifica fundamentalmeNte pelo aprender-fazendo , estando 1
pois , incluidas todas as exp.eriêneias ligadas à vida do futE
no profissional, poderÍamos ter como organização deste espa-
ço , as seguintes fases :

1- PREPARAÇÃO : (no final do ano anterior ao desenvolvimento) .
1, 1, Universidade : Instruções : -Administrativas

-Acad;micas
1, 2 , Escola Campo- P, S . G : - Localização

- Primeiros Contatos

2 , 3 , SUDerViSão :

2 , 3, 1, Acompanhamento das atividades dos estagiários
2 , 3 , 2 , ReuniÕes de áreas das escolas
2 , 3 , 3 , Retornos dos estagiãrios

3

{.,
2 , 4 , Avaliação :

2 , 4 , 1, Escola - Campo - P, S, G,
2 , 4 , 2 , Supervisor

}}8
É f:

.3 . REGUIA}tENTAÇÃO :

3 , 1, Acadêmica-.Pedagógica : --Professores (Prátióas e de
e 29 Graus ) e

--Es taDiarios
-. CEtlP

3 8 2 6 Admin istrativa» SE»ATPCE:

3 , 3, Financeira -. SE-DRHU

19

{{
láÉ

? A f:

Esta regulamentação recomenda-se-q-ue venha ser est.abele
cidá por partes , através de um processo avaliat6rio que aponte
as mais adequadas normas a serem ditadas , a fim de as mesmas ,
sejam resultantes das necessidades reais do Estágio em termos '
de estagiário e Escola-campo ,

A proposta procurou atender as sugestÕes das escolas 1
cõntatadas durante a pesquisa , levando em conta princiDalmen-
te , as colocaçÕes dos professores , uma vez que é com eles que
o aluno vai estagiar,

ah

r
i 2- DESE;IVOLVIHEIITO : (concomitante à Prãtica de Ensino) n

2 , 1, Encaminhamento aos diferentes nÍveis
2 , 1, 1, Delegacia de Ensino
2 , 1.2 , Di;eção da Escola
2 , 1.3 , Coordenação Pedagógica
2.1.4 . Professores da Área

2 , 2 . ?articiDaÇão !

282 , 1, no Planejamento : -pela observação : da montagem
\

1
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A txPÉRIEnclA Dt PRÁTICA Dt ERSIUO EH DÊSEnVOLVIHEKTO

NO CURSO DE PEDAGOGIA A modificação introduzida na Prática de 19 Grau , diz
respeito ao tempo de reg;ncia de classe nas sêries iniciais , O
estagiário assume , nesta Prática a direç Eo de uma classe nor
um bimestre ,

Visando contribuir pana que o aluno desenvolva sua cons
ciência pessoal e social no exercÍcio dê serviço à comunidade '
e ao mesmo tempo complementar e enriquecer a Prática de Ensino
foram montados projetos alternativos de estágio tais como: 1 )
atendimento ao aluno excepcional ; 2 ) Alfabetização de adultos-
periferia urbana ; 3 ) Curso para professores das sêries inici -
ais ; 4 ) Pesquisa de Levantamento de thdos sobre a Realidade E-
dueacional da Região,

Estes projetos estão era execução, outros talvez DOSsam '
surgir dependendo das contribuições futuras dos estagiários .

Xi
b

j
3

• 'Harl a Tavares CasalInho
UnIversIdade Federal de Pelotas - RS
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A Prática de Ensino, como um dos meios de ser vivenciada
a situação teoria x práticas tem merecido esDecial atenção dos
docentes da Faculdade de Educação da .UFPel, Constitui-'se num no
lnento em que o aluno passa efetivamente a atuar numa realidade ,
aplicando os conhecimentos e experiâncias adquiridas e vivencia
das no decorrer do Curso,

SentilIdo que o trabalho que vÍnhamos realizando at ê aqui ,
de modo geral, com a Prática de Ensino nas diferentes licencia-
tunas , não contribuia para favorecer tentativas transforma(lonas
do pFocesso de ensino-aprendizagém e que novas alternativas es-
tão sendo pensadas e vivenciadas ,

Com a criação do Curso de Pedagogia em 1979 , voltado pa..
Da as séries iniciais e com a sua orientação filos6fica, foi or
ganizado um currÍculo com tris modalidades dá Prática de Ensino
nu,11 total de 390 h/aula, surgindo a opor\tunidade de nos lançan
laos em novas experiâncias nesta área ,

Embora muito incipiente 9 julgamoé que as alternativas 1
que foram e estão sendo vivenciadas fogem em parte da tradicio-
na1 Prática de Ensino,

PIX)duto do trabalho de uma comissão de alunos dos dife -
.rentes semestres assessorados por um supervisor de Prãtica de
Ensino sungiDam as alternativas que passamos a descrever,

Visando proporcionar ao futuro professor contato com a
nealldade educacional e ao mesmo tempo contribuir para minini -'
zan as dlficuldades de aprendizagem que apresentam os alunos do
Sistemas foi onganizada a Prática de En8ino de noventa horas
sob a fODma de recuperação preventiva de alunos , Ap6s o segundo
senest?e do Curso8 por escolha do aluno, esta prática pode ser
desenvolvida em qualquer semestre do mesmo,

Realizadas em classes regulares do Sistema de Ensino são
desenvolvidas também ps tradicionais Práticas de Ensino de 29
GTau e 19 G?au - séries iniciais ,
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DIRETRIZES NO PLANEJAMENTO DE PROGRAHA DE PRÁTICA DE ENSINO grau e Treino em situação simulada também favoreceria o aprendi
zado de algumas das habilidades propo9tas , mas o conjunto dos
objetivos seria atingido mais plênamente em situação real.

2 ) esta regência de aulas fosse desenvolvida por turmas
de 3 ou 4 estagiários em cada classe 9 atuando um deles como Re
gente e os outros como observadores 9 eli sistema de üodÍzio . O
ensino era equipe favoreceria ampliação do campo perceptua1 re-
lativo aos elementos presentes na situaçãol favorecendo a toma
da de decisão, . Tal ensino possibilitaria ainda que o conjunto '
de facetas do papel de professor fosse assumida pela equipe , e
ao mesmo tempos que cada membro desta fosse dominando cada fa-
ceta s gradualmente ,

3 ) esta atividade de regência fosse supervisionada para
garantir autonomia no desenvolvimento do papel, A supervisão 1
envolveria coleta de dados pelos estagiários sobre o procesgo
desenvolvido em sala de aula e discussão destes dados em reu-
niões de supervisão em grupo, Estas objetivariam:

• ajudar os regentes a lidarem cpm a ansiedade que mui-
tas vezes experinent avara na coordenação de aulas ;

• favorecer un distanciamento para os regentes identifi
earem aspectos essenciais da situação dç coordenaü aulas ;

• dar oportunidade para cada regente retirar da vivin -
cia docente 9 informaçÕes sobre seu desempenho;

-. troca de experiincias e aument<,> do repertÓrio de res-
postas de ensino, visando um desempenho docente flexÍvel;

-- reflexãó sobre a atuação das equipes-regentes e os re
sultados obtidos quanto à aprendizagem dos alunos 9 sobre carac
terÍsticas de seus alunos , sobre o relacionamento nas equipes 1
sobre os papéis de professor e de aluno e sobre como se senti-
am no papel de professor,

Os pressupostÓs e as diretrizes acima apresentados fo-
ram estqbeleeidos a p4rtir de exame de investigações realiza -
das na área8 considerqndo ainda nossa experi:neta como profes-
sôres e como responsáyeis pela formação de docentes e A apresen
tação de nossas diretrizes e seus fundamentos abre perspecti -
vas para discussão dos mesmos ]unte a outros educadores e para
elaboração de estudos que aval+em sua validade empírica .

p rofessora s
Z–1 Fan &Moraes Ramos de 01 i vei ra „ FEUSP
brisa Ramos Barbieri - FFCL - Ribeirão Preto „ USP

A
j-
1

1

1

llá muita diverg;ncia a respeito do que seria o treino
prático ein ensino e o modo como ele deve ser realizado, A área
de Pr'ática de Ensino está a exiÍ' ir o esclarecimento de sua es-
pecifidade para proposição de procedimentos para sua avaliação ,
A explicitação das diretrizes tomadas como referenciais para 1
organização de programas desta disciplina pode favorecer a me-
lhoria do quadro teÓrico da área ,

Apresentarernos os pressupostos envo}yidos em um pro8ra-
ma de Prática de Ensino oferec'idos a licenciandos de Biologia
e Psicolo[,ia da FFCL de Ribeirão Preto-USPí Ibis tipos de re-
ferenciais serão apresentados : llm relativo à proposta de adsem
penho docente apresentada como desejável e que deve ser apren-
dida pelos futuros professores , e outro que aponte os fundamen
tos do processo de aprender a ser professor,

Os fundamentos da proposta de desempenho docente anne -
sentada repousavam em uma visão interacionista da sala-de-.aula ,
IIesta , professor e alunos desernpenham seus papéis em um com!>le
xo , dinâmico e sempre singular processo voltado para o desen -
volvimento de habilidadesl atitudes , aprendizado de conceitos ,
valores e Um conjunto de significados diferentes e nem sempre
harmoniosos está presente na situaçãos delinitando uma dimen-
são filosÓfica e polÍtica da escola , Para coordenar este pro -
cesso , o professor deve desenvolver habilidades de peoceÔção e
comunicação interpessoal, de coordeIração de grupos de adoles -

centes 1 de tomada de decisÕes quanto ao desenvolvimento do pro
cesso. També in ele deve aprender a coordenar debates , realizar
demonstraçÕes e outras habilidádes de desempenho e Deve ainda
desenvolver uma consciência crÍtica e uma Dostura não-autoritá
ria na situação de ensino ,

Para atingir estes objetivos propusemos que :
1 ) os licenciandos tivessem contãto direto com a coorde

nação de aulas , em cursos oferecidos a elunos de escolas de 29
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A PRÁTICA DE EUSIUO E O CRITÉRIO OE

TERMINAL 1 DADE NAS LICENCIATURAS

Prof 9 Lafayete lbralm SallaDn -. UNESP - Rio Preto
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êão para o desempenho do ensino pelo homem-profissional da edu
cqção, a Prática de Ensino será o componente curricular res -.
ppnsável pela foralação de categorias de desempenho que se uti-
lizarão dos fundamentos da formação pedagógica integrada e dos
conhecimentos especÍficos das mat;rias objeto de registro9 u-
nindo-os na 6ituaçãÓ in8truciona1 plane]'ada p executada e avali
ada dentro da reatidaàe do sistema usuário da licenciatura , o
ensino de 19 .e 29 graus ,

Estas evidiÀcias e os resultados obtidos com o- estudo
convergem para a prop08ta de um ciclo designado especÍfico, a-
Ian dos clássicos e legais básico e profissionall do qual con!
tem as matérias objeto de registro (enfoque no conteÚdo e no
tratamento didático) e as respectivas práticas de ensino (8nfo
que no planejamentol execução e avaliação da situação instru -

ciona1) com as seguintes inovaçÕes , dentre outras :

1- farão parte do Plano Global da licencIatura, deixando, 1
consequentemente, de ser definidas pelo vÍnculo departa-
mental do profe8sor pu pela localização em determinada '
Faculdade ou in9tituto8 sendo definidas pelo critãrio de
terEiinalidade ; - ’

1
8

i
1

j

Esta comunicação visa a focalizar a Prática de Ensino 1
como o fu:Ie?o da anticulação das duas expectativas de desempe
nho definidas pana o pDofeSs9r, como efeito da licenciatura 9
Delaclc>nando-a com o que designo por Critério de Terminalida-
de

1

j :::
1 .,
b!

Em estudos anteniores procurei demonstrart por meio da
analise de planos eunniculares existentes , que não te’m havido
uma clara definição das matériqs objeto de .registro e das res
pectivas pDáticas de ensino como componentes da estrutura di-
dãtica dos cursos de licenciatura,

ApesaD disso os professores continuam obtendo seus re-
glstnos pnofissionai8 e as Práticas de Ensino têm sido reali-
zadas com llmitaçoes $edagêgicas , estruturais e sist:micas a
ponto de se constituirem en assunto de freqüe-ntes discussÕes 1
pedagógicas , ac:ad:micas e cientÍficas ,

A estDutura didãtic;a das licenciaturas não tem Íido
conseqtie8elá de um planejanento curricular8 problematizado e

dialogadol pDesidido por un1 critêrio de tenninalidade 9 ou se+
ja9 pela definição prÍvia da fInalidade, dos ob jetiÜos e dos
compoDtamentos teDminais expectados ,para o HOMEM e para ' o PRO
FISSIONAL da educação desejadose

Se a finalidade da licenciatura é preparar recursos hu
manos para uma educ&ão: que IGo reIna de vista o hwlnno e o pro
f_iJgM a sua estnUtuDa didática tem que explicitar a quais
componentes curriculares competírá formar o humano e o profis
siona:1 e quais as dimensÕes e enfoques a set:em adotados nessa
formaç ao ,

Em ;cada um e em todos os ciclos da estrutura didática 1
(básico 1 especÍfico e profissional) deverá haver expe-ri:notas
de enslno-apnendizagem voltadas para o critério de ter;ninali-
da<le 8

1 , t:
'; ' ii

18
II1

2- serão o centro áe converg;ncia do planejamento instbuci9
naI da formação pedagógica integrada, visando à instaura
ção de pré-requisitos para o desempenho docente ;

3- serão $ubiidiárias das matérias objeto de registro que 1
terão pe19 menos uma disciplina direcionada ao ensino;

4-. deverão ou poderão 8er ministradas por uma dupla de pDO-
fessores , o especialista em conteãdos curriculares da el
trutura didática do ensino de 19 e 29 graus e o especia-
lista ,m eáucação (plan,ja„„nto d, ,r,sino , avaliação) ,

/’X\
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1 Constatando que a essência da licenciatura ; a prepara
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REtÂTO DÊ EXrERIENCI A s08RE A PRÁTICA DE EUSIKO OE
PRIMEIRO GRAU NO CURSO DE PEDAGOGIA

Profa. Ai da Haria HaItei ro SI Iva
UnIversIdade CatÓIIca de Pernaabuco

noDELos ALTÊRNATI vos DE PRÁTICA DE ENsiNO -

IDEIAS PROPOSTAS bIA LITERATURA
Prof'.’ Karl Hi chad 1 Lorenz

Universidade Federal do Paraná

85

No momento em quê está sendo debatido no Bnasil a êDlse
da qualiddde do ensino em todos os nÍveis I sentimos a necessl-
dade de refletir sobre a disciplina de PDátiCa de Enslno '

Nossa preocupação9 partiu de constatações emplricas 8 au
tr.,avés da vivinc.ia como professora dessa disciplina e de avall
ações realizadas pelos estagiários 1 de que o estágio supervlsl
c>nado aDreSenta-se defasado no que se refeDe â nelaçao teorta--
prática e pouco produtivo não só para o es&agiário como tambem
para as escolas do campo de estágio.

Acreditamos que a análise da pDOblemátiea da escola e
de UHU disciplinal- sÓ pode ser entendida a pantiT do contexto
sócio-econÔmico da sociedade em que essa escola está insenlda ’
por ser esta uma peça da engTenagem da socleqâde•

Questões como : a expansão exacenbada do enslno supenlon9
fruto de um modelo econÔmico desenvolvimenti.sta 9 adotado pnln:
cipalmente após 64; a redução crescente das dotações orçament+
Dias para educação; os currículos defasàdos e desintegrados _
das reais necessidades dos alunos 9 são alguns fatOTes que nao
podem ser desvinculados dessa análise9 por terem contribuldo
bastante para um ensino de pior qualidade•

Estragégia de ação: a partir desses paDametros nepensa--
mos sobre a Pl,ãtica de Ensino na EscoIa de 19 Gnau pana os Cu1
sos de Pedagogia» oride a.-ldisciplina 8 vivenciada em quatDO mo-
atentos :

19 momento: Reflexão sobre a situação do Ensino de 19 GDau ’
• atl.avés de estudos de textos 9 livros em sala de aula•

29 momento: Confronto com a realidade do ensino, atnavés da
Observação em escolas de 19 Grau Cclas8es de la• à ya• sênie)•

39 1r,omento: Atuação do estagiário em escolas de 19 GDau ( em

classes de la . à ya , série ) 1 através da ?eeupenaçao paDalela•
49 momento : Avaliação do estágio8 atnavês de Telatos de exp!

riências dos estagiários e depoimentos dos pDOfeSsoDes das es-
colas do estágio,

Durante os Últimos quinze anos tanto no Brasil como nos
Estados Unidos , tem havido um esforço marcante visando melho -
rar a qualidade das Práticas de Ensino , Este esforço tem resul
tado na geração de novas idéias no sentido de tornar mais efe-
tivo o plane jamento1 a execução e a avaliação das Práticas de
Ensino , O modelo tradiciona1 de estágio- que consiste básicamen
te da execução de aulas por parte dos alunos-mestres em eseo -
las sob a supervisão de um professor da Universidade e do pro-
fessor da escola da comunidade- tem 6ido questionado e rnodifi-
cado para permitir a introdução db modos alternativos para atin
gir os objetivos básicos de qualquer prática , isto é , dar con-
dições para que o aluno tenha uma experiência significativa '
quanto ao ato de ensinar,

No presente trabalho pretende-se enumerar e discutir '
brevemente algumas das idéias propostas que tim se demolrstrado
apropriados para tornar a prática de ensino mais efetiva , Es-
sas idêias são relatadas em revistas especializadas br8silei -
ras e norte americanas , Nesta literatura encontra-se informa -
çÕes sobre novas abordagens , métodos e técnicas e modelos al -
ternativos de prática de ensino tais como : Prática de ensino t
baseada em competências 1 avaliação dos estagiários pelos alu -
nos da comunidade , avaliação dos estagiários pelo professor su
pervisor9 mâtodos de avaliação dos professores da escola da co
munidade , tutoria como experi;ncia prgvia do estágio9 estágio '
realizado em grüpos 9 a importância do estudo da linguagem para
a prática1 simulação versus estágio , etce Estas e outras idêi-
as serão apresentadas de forma resumida .
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O presente trabalho constitui o relatÓrio da pesquisa
Um modelo de prática de ensino realizada na Fundação Univer-
sidade do Rio Grande e escolas da Comunidade .

A área problema refere-se a um Supervisionamento cons
tante e imédiato às alunas estabiárias , com o objetivo de '
que viessen demonstrar melhor desempenho na experiência do-
cente 8 durante o estágio ,

Como ponto de partida escolheu-se IBn referencial teÓ-
nlcol com base > nas habilidades técnicas de ensino do profes
son e suas competirlcias , para um ensino bem sucedido,

PDc>cedeu-se a um levantamento das principais competêr\
cias de uln professon no manejo de classe I buscando diferenci
ar características pessoais e critérios de Jfiéiência como I
profe ss or ,

A seguln elaborou-se um instrumento para mensurar o
conlpontamento pDoflssional do estagiário durante o ensino . '
Esse lnStDumento foi validado e experiméntado por especialiq
tas na área el api;s submetido ao teste de fidedignidade , En-
pnegou-se a técnica da observação direta , no ambiente de sa-
Ia de aula ,

Trata-se de uma pesquisa correlacional onde foi empre
gado o método de correlação de Speai:man para se apurar os dq
dos

Constantemente ouve-se jogar sobre a Prática de Ensino
toda a responsabilidade da formação db :liceneiando,

Os que assim Densam1 esquecem-'se de que :

• a licenciatura € un todos constituindo-se de disciplinas de
caráter especÍfico e de disciplinas de caráter pedagógico ;

-. a Prática de Ensino ê uma das disciplinas pedagõgicas da li

• a Prática de Ensino divide com as outras três disciplinas 1

tuna ,

É evidente que a Prática de Ensino ,precisa ser pepensa
dae DaÍ a necessidade de :

1, rever a distribuição das disciplinas do currículo, especi-
almente em seu Último ano, em que a Prática de Ensino é 1
norMalmente colocada;

1, rever a carga horária. das várias disciplinas , principalmen
te da Prática de Ensino;

3 , rever os conte6dos das várias disciplinàs do currÍculo, a
fim de promover maior entrosamento entre todas as matárias ;

4 , estabelecer alguns princípios básicos que sejam segtlidos 1
por todos os docentes de Prática de Ensino, respeitadas as
características específicas de cada unidade univeüsitária 1
e de cada licenciatura ;

5 , estabelecer pré-requisitos indispensáveis aos alunos
Prática de Ensino$

q , estabelecer:bçquiáitos para a habilitação de professores 1
. de Prática de Ensino ,

Entretanto; não se pode esquecer de que o êxito de 1
qualquer mudança não ' vai depender somente dos professores de
Prática de Ensino , lnas de todos os docentes envolvidos na li-
eenciatura .

Somente a partir da conscientização dos verdadeiros ob

cenciatura e

pedagógicas apenas 1/8 da carga hórária total da licencia -

1
/0\ lbs resultados obtidos foi possÍvel observar:

•' que o desempenho de um estagiário de Prática de Ensino, 1
tDelnado em llabilidades EspecÍficas de Ensino e submetido 1
â nealimentação imediata será melhor que o desempenho do

estagiáDio que embora treinado nestas habilidades , não re-
ceba nealimentaçâo imediata ao desempenho docente,

Deste tDabalho pode-'se ainda verificar a viabilidade 1
do tDelnamento de estagiários em situação de laboratÓrio (m{
ni--cunsos 1 neCUpeDação de alunos ) e propor uma nova metodolo
gla pana a Prática de Ensino,

de
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COOROEXAÇÃo DIDÁTICA DAS DIscipLinAS PEOAGÓCiCAS DAS LiCEUCIATURAS

89

betivos da licenciatura9 pOD paDte de todos os docentes ) é quê
a Prática de Ensino conseguirá desempenhar, com eficigncia , o
seu papel, É o qüe pretendo demonstrar nesta comunicação .

r\

/-n\

/A-\

rb\

r\

Profa, Laura Harl a Souza Viel ra
UnIversIdade Federal do Ceará

in-\
JustificatIVa: Este lbcumento foi elaborado durante o- Seminá-
rio de Prática de Ensiná realizado no perÍodo de 9 à 11 de no
vembro de 1981) com vistas à apresentação de sugestÕes , para '
suprir lacunas no que concerne às orientaçÕes de que necessi-
tam os prof.essores que ingressar11 nesta área , quanto ao plane-'
jamento , execução e avaliação das atividadés de Prática de En
sinorn

is

;x
Considerando que as dificuldades do .Professor de Eráti

ca de Ensino não se restringem à mera falta de urna orientação
metodolõgica9 o grupo que se reuniu na UFC9 integrado pelos 1
docentes da área , ne 6+a universidade , diagnosticou como ele -
mentos dificultadores de 'ulna Prática de Ensino mais eficiente ,
entne outros , os seguintes : nalnero excessivo de alunos/turma;
dificuldades no campo de estágio; desarticulação entre as dis
ciplinas pedagógicas e a Pr\ática de Ensino, propriamente dita ,
car:neta de recursos áudio-visuais ,

} 14

! ! É

4:

131 Propostas de solução: _F.ace ao exposto , o grupo elaborou fun 19
cümento norteador de Prática de Ensino , do qual constam as se
guintes propostas :

a) Defihir a carga horária da fase de reg:ncia como cornes
pondente a 70$ da Prática de Ensino II©

b ) Limitar em um máximo de 14 (quatorze ) o nÜmero de alu- 1
nos das turmas de Prática de Ensinoe

c) Manter um nesmo professor ria Prática de Ensino 1 e Prá-
tica de Ensino II,

d) Orientar8 na ocasião da matrÍcula, o aluno de Prática 1
de Ensino II a limitar o seu níimero de créditos em ou

/'n\

f

tras disciplinas ,
é) Promover enoontros 9 pelo menos semestrais , entre os pro

fessores di Prátjca de Ensino e os das disciplinas peda
gógi cas das Licenciaturas a fim de articular conteÚdos '

}
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br\
e desenvolver1 nos programas de Didática, Instrumental a 1
dequado às especificidades dos vários cursos de licencia-
turas ,

f ) Fazer constar o horário de Prática de Ensino nas
de oferta ,

g) Estabelecer contato junto à Secretária de Educação do Hu-
nicípio e/ou do Estado e/ou unidades privadas a fim de
viabilizan a realização de estágios integrados entre 1:seo
la e Universidade , nas modalidades de regência de classe ,
observação de aulas I recuperação de alunos , supervisão es
colar dos prõprios estagiários ,

h) Modalidades de treinamento:
18 Prática de Ensino' 1 :

• MIcro-ensino
- Minicurso
• Aulas simuládas ,

2 a Prática de Enaino II :

- Regência em turmas regulares de escolas das redes es-
tadual, municipal e particular;

- Regência em turmas especiais para reforço ou recupe-
ração ;

- llinicunsos e treinamento de conteiidos ou habilidades
especÍficas a realizar-se nas escola-s ;

- C:unsos de !reinamehto para professores ;
- Panticipação nas atividades de extensão da Universi-

dade ligadas 'ao ensino;

91

le Horário para 'atividades de supervisão proporcional ao.
nÜmero de alunos e registrado como tempo efetivo de
aula ,

A proporção deverá corresponder aproximadamente a
Cquatro) horas semestrai6 por aluno,
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2 . Horári;3 para reuniões da Coordenação das Licbnciatu -'
pas ,

Implementação da Proposta : Durante o ano de 1982 , foram pos -
tas em execuçêo algumas medidas com vistas à solução da pro-
blemática discutida no seminário,

As principais iniciativas tomadas pela Coordenação fo-
Dam as seguintes :

1 e Elaboração de um documento , encaminhado ao Órgão compe-

tenteI 60licitando a redução do nQ de alunos/turma , que
ficaria fixado em 14 ;

2 . Elaboração de um documento , encaminh ido a todos os pro-
fessores de Prática de Ensino e Coordenadoreq de Curso1
e Chefes de lkpartamento, solicitando a liberação dos
professores num horário prg-'fixado para reuniÕes , a ser
incluÍdo no plano de trabalho de cada professor;

39 Fixação do Professor na área de Prática de Ensino ;
48 Estabelecimento de Convênio com a SEg e a SEE éom vis -

tas à definiçãÓ de campos de estágio,

i ) Instituir1 como função indispensável do professor de Prá-
tica de Ensino II 9 o acompanhamento efetivo dos estagiá -
rios no local do estágio ;

5 ) Estabelecer como imprescindÍvel as diversas fases do está
gio de Prática de Ensino II:
l• Obsenvação e' interação com crianças e/ou adolescentes 1

e/ou adultos ,

2 + DiagnÓstico e planejamento,
38 Reg8ncia de classe,
4 . Avaliação final.

A1éln deg$as providências 1 a Coordenação está em$enhada
no desenvotvilierito de um projeto de estágio curricular em con
v8nio com a SESU1 envolvendo as escolas de 19 e 29 graus , - com
o objetivo de promover a integração Universidade/Comunidade ,
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1 > Fazen constaD no plano de trabalho do professor de Prãti-
ca de Ensino as especificaçÕes que seguem:
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her todo o curso z.elacionando-se a teoria com a prática e ana:
lisando criticarnente a experi;ncia vivenciada pelos alunos e

De acordo com o 19 RelatÓrio Parcial Lieenciatura/Está-
gio/Pesquisa SESU/MEC-PUC/RJ como aspectos importantes sobre
a experi8ncia em andamento podemos ressãitar:
• O desenvolvimento do curso , coneomitántemente com as observa

ç8es nas escolas têm levado a um relacionamento maior entre
teoria-prática ,

-' Os professores tim sentido necessidade de formar equipes de
trabalho interdisciplinares reunindo as disciplinas pedagÓ8i
cas
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A PUC/RJ oferece cursos de Licenciatupa nos segulntes
Depa::amentc)s: Letras (áreas de Português , Inglês ,e Fran:e 7) ’
FilO: )fia) Psico].ogia9 Artes 9 HistÓria) Geografia, l'tatematlca 9
FÍsic= e Química. As disciplinas pedagógicas Fundamentos da E-
du(.\a: 39, Psicologia da Edücação) Estrutura e Funcionamento dT
Ensi r_3 de 19 e 29 graus , Didática Geral e Pnatica de Enslno
são ,,r,sad,s no Departamento de Educação. Atã agosto de 1981 :
estágio supervisionado era realizado apenas por ocasião da Png
tica de Ensino8 ' .

llá algml tempo funcionando neste esquema notava=se que '

o curso de licenciatura como um todo encontrava-se distancia(10
da prática nas escolas de 19 e 29 gnaus•

Em vista da oportunidade oferecida pelp' SecretaDla d:
Ensino Supe;ioT do MEC que se dispunha a patrocinar urB expert

colas da rede oficial ainda que , dependendo da disclpllna ’ com

e a r i : s : o : : : 1 : : o v : r : : :e } : : t o s e d e s e n v o 1 veria essencialmente 1
nas escolas oficiais e não em escolas particulares quE ?tenderT1

g i o d e : : : : : a : : : a d : r : : : : : • p r o c u r a v a w s e uma relação mais 1 : ti :

ma entre os conhecimentos teÓricos estudados e sua apllcaçao
práTiCa no decorrer do pr6prio curso. No esquema anterIor Jt:a:
távàTOS os aspectos teóricos durante as aulas na universida ee.
e o aspecto mais prático ia sen tDabalhado apenas pon ocaslao
da dis(-}blina Prática de Ensino. Atualmente tenta-se desenvo]l-

-. O relacionamento universidade-escola tem levado a um desen -
volvirnento de' atitutes ético-profissionais e

-. Os professores e alunos da universidade têm apresentado nai-
or sensibilidade- aos problemas enfrentados pelas escolas de
19 e 29 graus do Município e do Estado,

.• Alunos que sÔ conheciam a rede particular de ensino vieram a
conhecer a rede pSt>lica,

:P\ l i::

’: iÊ
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1B ! !

Em sÍntese acreditamos que a experiência ainda em desen
volvimento em muito deverá ser aperfeiçoada mas que nos con(lu-
zirá a uma novq- proposta para a Licenciatura, proposta esta 1
mais rica e mais dinâmica,
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4 e Quando a disciplina justificar atividades em instituiçÕes
outras 1 que não as escolas , obrigatoriamente 50% das ati-
vidades deverão ser desenvolvidas em unidades escolares ;

5 , Toda a atividade de PE e estágio supervisionado, deve es-
tar voltada à prestação de serviço no local em que se de-
s envolve ;

6 , As PE têm uma carga horária de 04 aulas semanais , das 1
quais 02 poderão ser destinadas à supervisão dos estágios ,
nos próprios locais onde eles se realizam ou nas Faculda-
des e/ou Institutos .

.Cp=;:1:nt:1: Reir»ldes Tos 1

Constitui preocupação da Faculdade de Educação da PUCCAI-lP

a dinamização de seus cursos, sua atualização e adequaçao as eZ
pectativas da conuÁidade acadêmica e da sociedade em gera]l'

O projeto pedagógico da Facujdade de Educaçao revela es-
,, ,,p,,t. q„.„d. ,m ,„,s .diretrizes, p-Qpãe a @ga-–e

Os professores das diferentes PE: procuraram adequar seus
planos de trabalho a essas orientaçÕes tendo sido desenvolvidas
já no ano letivo de 1982 , atividades como :

• Plantão de dÚvidas : atendimento pelos estagiários a alunos
da própria Universidade e/ou de 19 e 29 Graus , com dificuldades
especÍficas .

13

! {n
-' Cursos intensivos : por estagiários do qQ ano a a+unos de

88ries lnenos adiantadas das várias Licenciaturas e/ou alunos de
19 e 29 Góaus ,

= Supletivo na Universidade : estagiários das várias Licenci2
tunas unidas lecionando para pessoal carente ou funcionários da
pré;pria Universidade interessados em prestar exames supletivos .

• Recuperação : projetos desenvolvidos iunto às escolas de 19
e 29 Graus ou éomunidades carentes , propiciando recuperação pa-
ralela aos alunos desses nÍveis ,

• Feira/exposição circulante : percorrendo as escolas intere!
sadas , mostra de materiais da área de Ci:ncias Biológicas e de
Educação ArtÍstica ,

==::::–=1;;a–: Panecen CFE: 292 ) cuja propl
ro 9 ngk •

; -;i!
la

J'é
1-8

;in-i–;;d=Tb--Tfor.ma de estáftios , estas foram as dinetnizes do
Depa, 1.taRlento de Práxis Didático-.Pedagógica pára a disciplina de
Prática de Ensino (PE) das VáDias l'icenclatuDas :

1. a PE tem corno objetivo canalizar no rumo das vivencias PS
dagógieas ) tanto as disciplinas especlfieas dos cursos )
como as disciplinas pedagógicas ;

/-i'\

in'\

1
2 , cada unidàde (IJcenciatura) deve OTganizan a anWlltude e

especificidade de seu conteÚdo de pnática do enslno’ voI-
1...ada ou9 exclusivamente para escolas de 19 e/ou 29 Grauss
ou nara instituições outDas que não necessanlaHlente esco-
lares ;1

1
n\

/Á\
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3 , A abordagem da PE deve envolveD duas etapas : abordagem1 g:
ral, crítica, ampla da foDmaÇão do educadon e aboDdagem
especÍfica envolvendo tanto o referencial teorico) quanto

tns e$DecÍfiCOS das disciplinas de Licenclatuna•canceios
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Prof'.’ Ernesto Rosa Neto
Un 1 vers 1 dade MackenzIe

Professores
Àli-xlam–josé Gulçalves ck }kdei ros
C]elde FarIas de }kdel ros
UnIversidade Federal Rural de Pernaabuco

Este trabalho 8 fruto das observaçÕes e reflexÕes dos
autores , face às suas experiancias discente e docente nas dis-
ciplinas ligadas ao papel do professor em sala de aula 8

A nossa experi:neta enquanto alunos na Licenciatura em
distintas Universidades em Recife (Federal de Pernambuco e ca
tÓ1ica de Per'nanbuco ) nos deixou a clara impressão de um com -
pleto distanciamento entre as abordagens dadas nas Práticas de
Ensino , e a realidade do nosso sistema eduôacional e As princi-
DaiS caracterÍsticas de tais disciplinas eram: o total abando-
no em que se colocavam os alunos em estágios sem a menor pro -'
gramação pedagógica, muitas vezes fazendo com que assistissem1
aulas de professores com muito menos exDeri;nçia de sala de au
Ia que el6s pr5prios , Um outro ponto de real importância a ser
questionado , eram as partes teõ bicas das citadas disciplinas ,
que se caracterizavam quando muito, por dare'm ;nfase aos aspeS
tos netodol{;gicos , relegando a segundo plano, ou mesmo, deixa2
do de abordar a análise crÍtica do papel do professor em sala
de aulaB Com isso, esquecendo o lado polÍtico do ato de educar,
firmando-se talvez em uma pretensa neütralidade ao processo PS
dagõgico ) o que mais faziam tais disciplinas epaln fortalecer o
mito da separação entre o viver e o estudar,

Partindo destas constataçÕes , noss'a proposta é de uma u
tilização mais crítica e consciente do espaço de tais discipll
nas , visando melhor enquadrá-las na realidade sÓcio-econÔmica 1
da conunidade e dando maior ênfase à imooz\tância da nroblemati
zação do conteãdo» que á aspectos meramente formais de cunho
metodo IÕgi co ,

Cada vez mais os recursos tecnológicos para a' educação
sao coIocados à disposição da sociedade e em partictllar, da
escola 3 se bem que com reduzida utilização no Brasil a não 1
seDl um pouco8 para a auto-didática ,

Um dos princiba{s recursos ; o livro, Mas é DOuco aces
sível ao nosso baixo poder aquisitivo , Não formando-se o háb;
to da leituna, as poucas bibliotecas talnbám restam desativa -
das . A novidade atual, muito mais cara , é um novo tipo de a_
cesso à biblioteca com o chamado video-texto Cexibir) , um .apq
Felho de vÍdeo acoplado ao telefone possibilitando acesso ao
aceDvo colocado à disposição pela Telesp e acesso a outros ti
pos de consultas como diretamente com a tel-evisão; O programa
Qual é o Gnilo? da Televisão Cultura de São Paulo(exibir) 1
De9ponde 9 ao vivo, várias perguntas de tejespectadores feitas
pon telefone e As restantes serão gravadas em texto (ou até .
àc>m imagens ) para consultas pelo video-'texto , A escola poderâ
utllizaD langamente este rico e atraente recurso,

lb mesmo modo que o livro , os chamados recursos audio-
visuais nem chegaram. a se impor entre nÓs e já temos à dispo_
sição lima tecnologia muito mais sofisticada que substitui to-
do o resto com vantagens ilimitadas : o vÍdeo-cassete(exibir) .
Cada escola poderá ter sua própria fitateca além de constar 1
com futuras fitateca8 municipais ou de fundaçÕes , consulados 9
empresas 3 etc, .Podemç>s ter filmes didáticos sobre qualquer as
sunto com excelentç nÍvel é diversidade desde exposiçÕes de 1
infonmaç8es até _a colocação de sitÜaçÕes problemas para deba-
jes ou pesqilisas (exibir) , Este recurso é mais caro pois exi-
ge da escola a aquisição de aparelhagem, mas é coletivo . Con-
tando COID pecur9os 9 a escola poderá tambêm giavar fitas e pos
suir atÉ um eFtÚdio d.e gravações êom suas ilimitadas possibi-
lidades ,

Na Prática de Ensino -já solicito aos meus alunos vá-
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a tecnologia informativa pouco funcionará bem como, não funeio
naTi a escola que esquecer a tecnologia educacional, Por isto,
a-s aulas de Prática de Ensino devem preparar professores novos >
iá prevçndo as grandes mudanças que se configuram,

A televisão educativa , cada vez mais se imDÕe e , cada
vez mais , recursos oferece ,
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HOFUUS DA PMTltn DE ENSINO EM LICENCIATURA E PEDAGOGIA

Coordenadora
Frofa, Haria tk Lourdes Ferreira de OIIveIra
'Partlclpan tes
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Quanto aos colêgios da comunidade , hã um contato pr;vio
entre o DTPE: e aqueles , Não existem conv8nios , mas o Departa -
11lento estabêleceu uma Sistemática de TrabaTho, Os àlunos-mes -
tres orientados pelo professor de Prática de 1:ns+no fazen ob -
servação de atividades administrativo-pedagõgicas e , depois , 1
passam à prática docente , Orientados e supervisionados pelo
professor de Prática de Ensino, os alunos , em equipe 9 desenvo1
vern uma unidade de .trabalho9 nas turmas a seu cargo , enllrosa -
dos com os professores das mesmas , em atividades de becuDera -
ção/ às vezes 9 ou assumindo turmas sem plnfessor, em colégios 1
do Estado,

As mieroclasses e classes experimentais desenvolvem -se
nesta Faculdade desde 1970 . Após um trabalho prêvio, realizam-
se as inscrições e a formação da turmaê) As classes funcionam '
na Faculdade de Educação e abrangem> quase sempre ) a maioria - 1
das disciplinas lecionadas no 19 e 29 grauç . Ik 1970 ati 1982
1 seme oontam-se 289 turmas , No Dresente semestre - 19 estão em
realização, Os alunos recebem certificados , A prática docente
dos alunosTmestres ê precedida de planejamento orientado pelo
professor da Prática de Ensino, em classe , o qual assiste e a-
valia todas as aulas ,

Na Prática de Ensino integram-se as disciplinas pedagÓ-
gicas miniÊtI'badas' na Faculdade às diversas licenciaturas-EFE:SG,
Psicologia da Educação 9 Didática VI e Did, VII/ Did , I e Metodo-
logia do Ensino de 19 Grau/29 Grau, enfati Ando-se as 5 Íilti -
mas por serem da alçada do l»partanento +

Sendo a comunidade o cainDO real onde o futuro docente 1
se inserirá, a prática nos colêgios evidencia as dificuldades 1
que encontrará no dia a dia , possibilitando o desenvolvimento '
da capacidade de adaptação, criatividade e adequação à realida
de , Um entrosarnento perfêito Universidade/Comunidade possibili
tania a adaptação do ensino uriiversitário às necessidades da
escola de 19 e 29 graus ,

Vale destacar o aspecto socializante ; os alunos traba -
113am em equipe, e, se nos colégios , entrosam-se com os profes-
sores destes , Neste caso, empregando tâcnicas e recursos não
usuais nos colêgios e apresentando sugestões po.dem melhorar a
qualidade do ensino9 propiciando, algumas vezes uma espécie de
reciclagem, É muito valIoso o que recebem dos professores das
classes, em experiência e orientação. Este trabalho significa-

/’x\

in\

Na Faculdade de Educação-UFF a Prática de Ensino des:n:

:::jlamentação dos estágios ofepecidoS• _ n 1 ,

As atividadés da $rática de ensino, que são da alçada
do Depa 1,atar.ente de Teoria e Prática de Ensino) reallzam-se seT

1b 11 11|:||1H I1|8|1l lli ][1[|1 1c} + 1C)b pixi min á = Pará ; B ) nos c 01lê gi o sd aIPO in unidla de : q1 Me rn

Pedagogia) II- nos demais cursos; C) em microclasses e c]lasses
experimentâls .

c a r1: t : : : : : : a : e q u a 1 q : e T L i c e n c i a t u r a d au ; F 1 em nó mero jimite

SEE e c====;:olégioF de Jandim de Infância; 2• 19 gFau- .
la. à lia. sêrie- PBEe de 19 grau-' em colégios püblicos e/ou .
Dal.ticulares e Há 2' s.9meStDes 9 entretanto’ este tnabalho veT
lendo feito na população carente do Morro da Chácara (cont]LaTO
ao D:x;diO da Faculdade de Educação); 3. 29 grau -em cuts?s pee3
góg;cose B.11_ M W@JLr29_t em colegIO: Tu:
blicos ou ,>al.ti:ulares-, a nIvel de 19 grau da 5a• a 8a• SeTle
e de 29 grau. C. / B@' FuncIona lrl

nas salas da Facu==- ie Educação e são constituÍdas de alu--
nos dos colégios da comunidade e
Dinâmica da Prátic

Par,a a Prática de Ensino na U. 9 o aluno In;
(.t=.hve-se na Faculdâde de Educação e Uma professora responsavEl.
no DTPE orienta e controla o trabalho (planejamento e etuaça?
no caRt)us). Depois de 1 mis de perman8ncia em Oriximina’ o alE

: +.._._.n n,, anan Dnnaqqn a exDePiênCia vivida •no volta 9

1,
b



/b\

r\
,Li

1

/4<

/''b\

in\

o\
/o\

/b\

in--\

}n'
4

+/=\

102
12 ANOS DE PRÁTICA DE ENSINO - FACULDADE DE FILOSOFIA

clEwcl AS [ LETRAS DC RIBKIRÃO PRÊTO - USP
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m o m e n t o AP : : : e lm:: Ç : : 1 :: : : : :s : : a : : ) c o m u n idade a tra vês da Prá tt =

sificação das experiências de ensino-appendlzagenl'

Professoras
Harl sa a

Zl Ima H:R, de 01 ivei ra
Harla LucIa Gl lbertl

Este trabalho apresenta reflexÕes relativas à busca de
um programa para a P, E, eo 12 anos na Instituição Estadual, Fa
culdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto(USP) .
Considerando a escassa bibliografia existente sobre o assunto 1
e a necessidades senppe presente , de fundamentar os programas 1
de Pe Ee , a explicitação das propostas que caracterizaram os mo
mentos do processo , deverá trazer uma contribuição a todos os
envolvidos nesta tarefa , É importante ressaltar que a subdivi-
são em 3 etapas é apenas para efeito de apresentação da evolu-
ção do trabalho, Embora , desde 1970 , privilegiamos a regência 1
de aulas , como estratét, ia de treinamento de futuros professo -
res , não concordamos com a infase em se reduzir a Pe Ee à fun-
ção de regulamentar os Estáêios supervisionados a ela afetos .
É desta posição que principiarnos o nosso programa,

Etapas identificadas : 19 (1970-74 ) , Os antecedentes que
noR permitiram assumir a P, E, de Biologia não foram outros se-
não a nossa experiincia bem sucedida. càmo professora secündá -

ria de Biologia, dada a corrêspondência entrç a nossa prática1
docente e o modelo de competência esperado do professor, que
pressupunha o domÍnio do contq(ido- especÍfico e a habilidade de
experimentação em LaboratÕrio ; acreditando neste modelo , de 70
a 72 , os alunos de P, E, de Biologia eram treinados a preparar1
blocos de experiência8 (selecionadas de manuais e adaptadas 1
aos recursos disponíveis ) e a pinistrar aulas práticas (Lab. 1
de Ciências da FF) a grupos de alunos’ C 19 e/ou 29 graus ) , espÊ
cialmente convi4àdos , A preocupação com o distanciamento entre
a realidade das Escolas e o trê$namento na FPs o qual envolvia
uma concepção de apréndizagem por sucessivas e repetidas situa
çÕes de contatos çom experimentos , nos levaram a transferir, a
partir de 738 o campo de estágio docente para Escolas Esta(lu. -
ais de Ribeirão Preto+ rpantendo , entretanto, o plane jálnento e
teste do programá na FF, antecipado à regência nas Escolas e -
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Prof? VoJ is lay AIeksandar Jovanovi c
Faculdade de Educação da USP
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aproximar o treinamento dasi 9 A preocupaçao eTn78)( 1975

djçÕes que os futuros pnofeSSOTes tenlaln dp
licenciados , alI65
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A Prática de Ensino de LÍnguas Orientais objetiva , teo-
üicamente , capacitar professores secundãrios de russo 9 árabe ,
japonês , chin is ) hebraico e armênio, Esta idéia pressupõe que
os professorandos já tenham tido nos respectivos cursos de gra
duação toda a formação acadêmica voltada para a futura realida
de em sala de aula , Na prãtica , não é o que acontece , Os eur-
sos tem orientação independente e heterodoxa , mas todos pade -
cem do mesmo mal (crônico) : a crise do ensino brasileiro'.

Em verdade , os formandos em LÍnguas Orientais acabam se
tornando uma espécie de prodtlto final do sistema educacional 1
vigente , em que malgrado todo o esforço do corpo dócente , etc ,
a escola pablica e gratuita combina , de modo sui generis I al-
guns ingredientes básicos da referida crise : falta de recursos
" humanos e materiai6 , sobretudo estes 6ltimos - dedicação par
cial dos estudantes ; obstáculos evidentes - na maioria dos ca-
sos- para entrosamento do instrumental acad;mico com a vida 1
prática ,

No caso do curso de Prática de Ensino em LÍnguas Orien-
tais as dificuldades emergem devido à ausência de materiais na
cionais s9brQ descrição lingtlÍstica dos idiomas , a quase total
aus8ncia de pesquisas no campo do ensino destas IÍnguas (acen-
tuadamente no tocante ao ensino para lusÓfonos ) , Exatamente fa
zendo contraponto aos trabalhos existentes em outros paÍses , 1
onde há mais de duas dêcadas pesquisas de áreas diversas acaba
ram convergindo para a elaboração de cursos de IÍnguas , com aI
to grau de sucesso na Bprehdizagem e no desempenho dos profes-
sores secundários e/ou outros .

Não se pode pensar a realidade educacional sem incluir 1
na equação suportes materiais ao processo de aprendizagem. A-
Ign de di9porem de quatro anos (tempo médio de duração dos eur
sos de graduação) para adquirirem domÍnio do idioma estrangei-
ro , os universitários Drecisarn familiarizar-se com teorias di-
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ESTUDO PILOTO DAS CONDIÇ6ES DE PRÁTICA DE ENSINO
OI HATEBATICA [ EH L[UGUA PORTUGUESA no

CAti>US } nA UNiVERSinADE F[DERAL DA PARAr8A
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a língua materna as conquistas de outras culturas'
po,. isto mesmo, é p,e':iso o-ientap o debate em toFTl7 do

modelada3 de modo urgente e

Profa, Hyrl an HuIte LeIte de AraÚjo - UFPB

Buscando detectar aspectos comuns e divergent8s , em fun
ção das caracterÍsticas especÍficas das Práticas de Ensino em
Matemática e em LÍngua Portuguesa9 tentou-se realizar um estu-
do das diferenças existentes dessas duas disciplinas .

O presente trabalho 1 de natureza descritiva . teve como
finalidade a de fazer um estudo contrastivo das condiçÕes , das
dificuldades dos objetivos e ' das formas de implementação da 1
Prática de Ensino em 14aternática e -em LÍngua Portuguesa, no Cala
pus I da Universidade Federal da ParaÍba, em João Pessoa .

O estudo constou de entrevistas como principais fontes
de dados e Ao lado das entrevistas , se fez uma ligeira análise '
dos planos de cursos das duas áreas estudadas,

Foram utilizados como sujeitos do estudo os dois profes
sores de Prática de Ensino em LÍngua Portuguesa e o iinico de
Prática de Ensino em Matemática, os quais lecidnaram as disci-
plinas durante '-o primeiro semestre de 19828 perÍodo a que se
refere esta pesquisa,-

Os resultados hemonstraram que os professores de Práti-
ca de Ensino eIn LÍnguã Portuguesa e em Matemática , em geral 1
não diVergiram rnuito, em relação às condiçÕes e às dificulda -
des encontradas no trabalho, Por sua vez , se assemelharam em
alguns pontos 9 os objetivos e as formas de implementação da t
Prática de Ensino sob a forma de estágio Supervisionado,

A análise dos resultados possibilitou sugestÕes para os
aspectos da Supervisão focalizados e para a pesquisa na área .

1
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A pMTlcA DE EnslUO, TEORIA PRÁTICA,

PFÜTICA TEÓRICA E PRÁTICA PRÁTICA

CURSO DE PÉDAGOGiA - nABiLiTAÇÃO th EDUCAÇÃO ESPECI AL;
ÁREA DE DEFICIE»rES HEUTAIS

1 : 2 : : • M N g 11: : s 1:1hã e F|8 : :o J 1 ! ã 5 : R : o p r e t o
Julia Kawasaki Hori

UnIversidade Estadual Paulista - Canipus de Ibr TII a

A partir do pressuposto de que a Prática de Ensino’ dll?

do

A Prática de Ensino da Habilitação em Educação Especial,
área de Deficientes Mentais , reveste-se de caracterÍsticas prÓ-
prias ,

A formaçâo do professor especializado em Educação E:spe-
cial tem profundas implicações sociais , pois sua conduta e ati-
tudes poderão manter, reforçar ou alterar os mecanismos sociais
da condição divergente dos alunos ,

Visamos a formação do professor espeeializado fundamenta
da na dinâmica das relaçÕes interpessoais , habilitando-'õ a as-
sumir urna atitude positiva frente à excepcionalidade . iieste pro
cesso , a percepção e avaliação de qualidades pessoais asstrne in
portânêia decisiva , Privilegianos a experi;ncia vivida e anali-
sada diretamente no relacionamento interpessoal, treinando o fu
turo docente quanto à problenatização de sua própria pessoa e
de suas atitudes face à clientela . Para a manutenção de conta-
tos legítimos cóm o aluno, ê preciso que Õeprofe€sor tenha a ca
pa(:idade de perceber com imparcialidade o seu próprio comporta-
mente diante de seus alunos , analisando seus preconceitos , seus
medos e fantasias , suas atitudes bloqueadoras , por exemplo +

O desenvolvimento das atividades práticas inclui estudos
de casos , observação e participação em qtividades docentes en
escolas da rede estadual de ensinQ, instituições especializadas
particulares e tambêm nas dependâncias da Faculdade , onde é de-
senvolvida grande parte da carga horária e

A tÔnica da participação das estagiárias nas atividades
práticas tem sido não sé quanto à intervenção educacional junto
a alunos portadores de condiçÕes médicas incapaeitadoras , mas
também, o sentido que estas têm na sociedade , A reação dos ou-
tros frente a essas características é de extrema importância
quando pretendernos a normalização e inteÉração das pessoas defi
cientes ,

1 1 a s ) e1 11 t r e e s1 s a t e c) r i a e e s s 1al p 11P 1; tica ) é ne cessar id

p r e s e n ç : 1 nd : u : : a : 1 : : : : : : a = = d : :: : : 1 h : : :á : : :: o t = : r ; : : lica ( 1 eE nM
sino assim dividido:

1 • = =n : : : e : : :: : : : : : : : : a : 9 m 8 t o d o s e t 8 c n i cas para o en w
SiTIO de

2 , Pr;-Prática , . _ . ,
em que os alunos t;einariam as suas competenc]Las e f
seus conhecimentos teÓrico; 9 sob a fonma simulada’
para seus próprios colegas

3 8 : :t : : : 9 o : u : : : : : : 1 : : : : : : a r i a m L111Ra prática di neta nas
escolas de 19 e 29 graus .

Embora esta proposta aparentemente não apresente neda

outras) só pBática, e a Prá-Prática, aqui sugerida' aparece e?

essencialmente prática) ou seja 9 Estágio Supervisionado•
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prático desenvolvido nas depend;ncias da Faculdade:
. crianças cujos pais não aceitam a Rntrícula em classes espe;

dos à suas condiçÕes incapacitadoras e+e• • • • • • • • • • • • • • • ' ' ' ' '

13 () (1 () s () s e a s () 11|s|1ll l1p 13 12 1r1 1e a minha doses 1Lã open do a b o mpa nha doS

ç ã o ) b e : s : : m : : n = 1: : e : : :r : : i : : n : : : : : e : u : e : : d : :: : e atuar e na : prE =

à clientela escolan•

REESTRLnURÀÇÃO DA DISCIPLIEA PRATICA DE ENSIUO
DOS CURSOS DE LICENCIATURA

Vi Ima H, Barra
UniversIdade Fedéral do Paraná
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Todas as experiências já realizadas pelos professores 1
do lkpartamento de Mêtodos e Tãcnicas .da Educação, bem como
as pesquisas desenvolvidas no campo da Prática de Ensino pare-
cem indicar um pressupósto subjacente a todas as tentativas de
soluções desta área , qual seja , os problemas de competência
profissional sÓ podem ser resolvidos quando os cursos de lice2
ciatuDa são pensados aviD un tao, isto é, tanto no +specto da
educação no contexto social global corno a formação especifica
do professor para o exercÍcio de sua atuação profissional, Des
sa forma , restringjr a formação do professor ao domÍnio de
conteãdos a serem ensinados ou ao treinamento visando a repro
dução de Inodelos pedagógicos implica uma visão fragmentada da
formação prof isçiona1 do pbofe$gor! É a paÊtir desta visão do
profissional da educação que a Prática de Ensino poderá ser si
tuada para que possa ser delimitado o seu calBpo de atuação no
conjunto das disciplinas que compõeln"uin eur;o de formação de
professores ,

Devemos considerar, ainda, que é no decorrer do desen-
volvimento das atividades de Prática de Ensino que se tem pos-
sibilidade de melhor detectar o tipo de formação que os alu-
nos dos cursos de licenciatura receberam, e que por este 1110ti-

vo9 os problemas encontrados nesta disciplina por vezes extra-
polam os seus limites de disciplina final do currÍculo dos re-
feridos cursos , Dessa forma, surge a necessidade de se definir
o que cabe à Prática de Ensino no processo de desenvolvimento
dos alunos considerando-se a sua situação atual no currículo
dos Cursos de Licenciatura,

Assim sendo» pode-se estabelecer duas funções da PrátÀ
ca de Ensino - uma função corretiva e uma função formativae

A função corretiva se refere a atenuação das dificiêB
cias dos alunos mestres' trazidas no bojo de sua formação

i14
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â Estes dados referem-se ao trabalho desenvolvido a partIr to
segundo semestre de 1981•
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profissional ) bem como suas caracterÍsticas pessoais , entendi-.
da8 estas como aquelas condiçÕes psico-.fÍsicas individuais as-
80ciadas às suas aptidões para a 'carreira profissionale

A função formativa estaria diretamente relacionada à
função profissional no 6ltino sentidop ou seja9 a aquisição de
comportamentos metodológicos de uma áreá' de ensino, Portanto, 1
a partir destas duas funçÕes da Prática de Ensino poderiam ser
desenvolvidos os meios para prover os alunos-mestres de conhe
cimentos e comportamentos precisos para o ensino, Considerandó
se estas idêias 1 o problema que se nos apresenta é o de saber
quais são esses conhecimentos e comportamentos que podem ser
desenvolvidos na Prática de Ensino e que possam atender àque -
los aspectos IÍrnitrofes da função corretiva e jqueles da fun-'
ção formativa,

Dessa forma, a pesquisa que está sendo realizada
como objetivos :

Objetivo: ChamaD atenção para a importância da exist-gn .
CIa de uma filosofia que embase a Prática de Ensino Ministra:
dEa ?em como de sua coer;ncia com os princípios que norteiam o
enslno das dEemais disciplinas de formação didático-peda8rc3gi-as

Como Praxis ilustrativa narrar-se-á a experiência
FAFI de Santos a qual inclui os seguintes elementos :

- A instituIção atravé Q do seu Setqr de Estágios elabo
nou uma SeDie de pDincípios que negem sua Prática de Ensino .–

" Essa teonia está registrada em docunento aDr,esentado
no I ENCONTRO DE ORIENTADORES DE ESTÁGIO promovido pela FAFI
de Santos em 1978.

- E pneoeupação do grupo que orienta a Prática de Fnsi
no Deven, DedefiniT tais pnincipios , procurando assim int.e_
gnanse melhon _na espírito da lgpocla , com vistas a um melhor a
tendimento dos. alunos , . –

- Para maior consistência desses principios) Pl.(.).curam
os docentes adotar as seguintes medidas :

a ) Planejar de forma CQordenada as atividades de Práti
ca de Ensino de Didátic'a, de Instrumentação também9 quando e:
xlste a disciplina no eurrÍculo; e 9 sempre que possÍvel ) inte
gDaF nesse esfonço as demaiq disciplinas pedagógicas ,

b) Realizar átividades de Prática de Ensino sob super_
vlsao interdisciplinar (disciplinas de fornnção e disciplinas
espeelficas dp 9 eurso9 de graduação , ou Didática e Prática de
Ensino ) ,

c) EnDiquecer a Prática de Ensino com os Cursinhos de
senvlço a Comunidade9 que na condição de oferecimento de Ensi
no de Extensão, quer na oondição de atiyidade de Recuperação:
Tals atividades pePITliti-'lhes qaior liberdade no esforço d,
uma ppaxis coerente e

tem
da

Identificar, junto a alunos da comunidade , conjunto de cónhe
cimentos e comportamentos que possam atender as funções for-'
Inativa e corretiva -da Prática de Ensino,

Analisar a realidade destes conjuntos de conhecimentos e com
poetamentos como base para diagnósticar o comportamento de
entrada do aluno-mestre na disciplina,
Propor alternativas de atividades de ensino .de acordo com
diqgnÓstico das necessidades doa alunos,

0

,A
j

)

1- 1

r\.
i
n\

3



n\
A,r

;\
r\)
/-\

in\

’3\

/HB\

/b\

/HX\

1111

d) Pr.o,)orcionar aos alunos a mais ampla participaçao
nas atividades de planejamento e avaliação9 estimulando-lhes o
.esbír,ito crítico às experiências vividas junto à comunidade'
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ESTÁGIO E PRÁTICA DE ENSINO NA FAE-UFHG
Eustãqui a Salvadora de Souza

Hagall de Castro
Haria Angela de Faria Resende

Rosa lbrl a Barbosa da S, Resende
Uni versl dade Federal de Minas Gerais

Tendo em vista a inexist:ncia de uma infra-estrutura ad
ministrativa , bem como de diretrizes pedag6gicas para realiza-
ção dos estágios supervisionados dos cursos de Pedagogia e de
Licenciatura da Faculdade de Educação da UFMG, um grupo de pro
fessores dessa Instituição organizou , em abril de 1982 , um Se-
minário sobre estágio ep Educação,

Esse Seminário constou de reuniÕes de coordenadores , su
pervisores , alunos de estágio su,>ervisionados e outros profis-
sionais que atuam direta ou indiretamente no processo de está
gio, com a finalidade de levantar expectativas e necessidades
dos elemenTos nele envolvidos e , a partir dos resultados , ofÊ
recer subsÍdios para o estabelecimento de diretrizes que orie2
tem urna prática mais sistemática e institucionalizada dessa a-
tividade pedagõgiea ,

Na reunião dos diferentes grupos , levantaram-se , dentre
outros , problemãs relativós a çurrículos , programas , oferta e
campo de estágios , supervisão, acompanhamento e avaliação, ca-
racterÍsticas do aluno estagiárioe

A pantir de debates em torno desses problemas foram a-
presentadas várias sugestões , como alternativas de solução ,
dentre as quais citamos :

• ampliação e flexibilidade da carga horária do prnfese
sor e do aluno ;

• re-estudo dos currículos dos cursos de Pedagogia e Li
cenciatura a fim de 98 proporcionar ao aluno maior vivência da
re;lidade 9 ou sejp ) estabelecer melhor relação entre a teoDia
e a prática ;

-. compnometimento mais efetivo da UniveDSidade com o el:
tágia : redução do nÜmero de alunos nas disciplinas de estágio3
reconhecimento da carga horária real despendida pelo pnofesson
coordenador, estabelecimento de convênios com diferentes insti

l
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tuições da comunidade 9 adoção de uma coordenação adninistnatl'-'
va dos estágios ;

-. promoção de atividades de extensão para debate entne
os elementos envolvidos no estágio e para oferta de cunsos de
aperfeiçoamento e atualização de professores que necebam està"
giários ;

-. adoção de critérios de avaliação que denonstnem a e fI
cácia e a eficiência da atividade ;

-. planejamento conjunto das atividades envolvendo os
interessados : professores , supervisores , cooDdenadOnes e alu-

• envolvimento mais efetivo do aluno estagiánio atnavés
nos ;

da conscientização de seu papel9 de exigência de maioD disponl
bilidade de tenDO e de ampla participação em todas as ativlda"
des ligadas ao contexto esco:lars

Os resultados desse Seminário têm sigo objeto de dlscu!.
sÕes e reflexÕes em torno do tema 9 e têIn pDOVOcado o estudo de
estratégias para a melhoria dos diferente§ estagios da PAE, e 2
quanto se aguarda o estabelecimento das novas dinetnizes contI
das no Decreto ng 87 , 497 de 18 de agosto de 19829

o SOCiÜLOGO COHO PROFESSOR uo EUSiUO DE PRinEiRO E SÊGUUDO CRAU

: ': -:’- 1'1-, - ; . : ' Profa , Heloisa Dupas Penteado
. 3 ....:1 '.. .. , >i, { Faculdade de Educação da USP
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Que espaço ocupa este profissional, após fazer Licencia
tura 8 no ensino de ,19 e. 29 grau? Afora os poucos cursos de 29
grau , habilitaçãQ magistêrio, onde leciona sociolo.Bia , o sociê
logo licenciado . i .reconhecidanente competente para .ministrar 1
aulas de :

• Educação H9ral e. CÍvica (E . H. C . ) , pelo seu carâter antro-
po1Ógico_e cultural (conforme se pode ver pelo prol,rama o
ficia 1 )
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• Organização =.Social_e - Política do Brasil (O, S . P, B . ) , que é

um estudo da HistÓria do Brasil de .uma perspectiva socio-
IÓgica (conforMe ' se pode ver tambãm polo programa oficial )

E impor;ànti- ,it,r qu, não ,xist, ,o„,„rso !>Úbli,o ( no
estado de são Paulo) , para estas duas disciplinas .

IIesse momento de abertura por q lle atravessa o paÍs 9 pos
sibilitando CoÀjressos , Simpósios e Encontros cabe aos prof is-
sionais de cada área a responsabilidade de uma postura constan
temente vigilanté ,

Portanto9 cabb à nós , Professores de Prática de Ensino
de Ci:ncias Sociais-:-:

• explo-rar da mél}lor forma possÍvel os espaços legais já e-
xistentes ppra a ' ação produtiva do sociÓlogo enquanto pre
fiss ional' i)rbfgésor ;

e •

/-b\

# -\

/-\
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- fazer propostas novas , fundamentadas , que gerem ou provo-
quem a abertura de novos espaços legais para atuação do 1
sociÓlogo como professor,

No que diz respeito aos espaços legais já existentes pa
ra a atuação do soci61ogo como professor existe no curso de 29
graus habilitaçÕes Têcnico Éedator Auxiliar, Técnico em Secre-
tariado, Auxiliar de LaboratÕrio ae Análises Químicas , a Ilaté-
ria de livre escolha,'
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PRÁTICA DE EUSINO DL SOCIOLOGIA

Profa. Pbri a Salete Van lkr Poe l
Uni ve rs idade Fede ra 1 . da Para íba

E da conDetência dos Estabelecimentos de Enslno pTOPOE

esta matéria subnetendo-a aos Conselhos de Educação . SeDia el
ta uma oportunidade para a sociologia aparecer nos currIcuIOS
de 29 grau) pois é nos Estabelecimentos de Ensino que traba -
lha o sociõlogo professor.

No entanto essa disposição não â -cumprida no estado de
são Paulo e foi motivo de um ofÍcio enviado pela Associaçao
dos soc j.6].of.os do Estado de São Paulo à Secretaria de Educa -
êao

No que diz respeito às propostas novas fundamentadas )
a qubstão que se coloca nos dias atuais 8 a do ensino das cl:
;nelas humanas 9 ou das chamadas humanidades , nos cuDSOS de 29
g pau •

lkntl-Be as c.i:nelas humanas a insePção da sociologla se

justifica pelo q\le já colocava o Prof . Florestan Fepnandes em
1955) em trabalho apresentado no 19 Congresso Brasileiro de
socioloÍ,,ids intitulado O 3W
dária Brasileira . Dizia ele naquele trabalho- O objetivo do
no da Sociologia e eB (8 ) . . . nluniD o estudante
de instrumentos de análise objetiva da Dealidade soclal ; •••
tambêm) complementarmente sugerir-lhes poptos de vista medI-
ante os quais possa compreender o seu tçmpo i . . . E estabeleceT
um conjunto de noçÕes básicas e openativàs capazes de daD ao
aluno uma visão não estática ) nem dramáticas da vida socla1 ?
mas que lhe ensinem tãcnicas e lhes 6Úsçite atitudes mentaIS '
capazes de levá-lo a uma posição objetiva diante dos . fenome '-
nos sociais 9 estimulando_lhes o espírito crítico e a vigllan-
cia intelectual que são social e psico16gicamente uteis ) desÊ
jadas e recolaen(]áveis numa era que não é mais de mudEança ape-
nas q mas de crise 9 crise profunda , estrutural •••

Cabe a 1165 - professores de Prática fazer esta exigencla•

O objetivo deste trabalho é apresentar uma sÍntese a
respeito da experiência de Prática de Ensino de Sociologia , t
que vimos desenvolvendo há quatro perÍodos letivos ( 1981-1982 )
no Centro de Educação da Universidade Federal da ParaÍba e

Trata-se da elaboração de uma nova proposta/alternativa
realizada na área de Pr,ática de Ensino de Sociologia , que se
constitui , para nÓs , em Sociologia nraticada . É a busca de um-a

nova alternativa em relação ao modelo educativo de Prática tra
diciona1 ,

Neste Último, o professor exerce o papel de mero execu-
tor de um modelo verticalista , sendo encarado, anenas , como um
técnico , responsável pela aplicação de instrumentos didáticos ,
a filn de conseguir de seus estagiários um melhor desempenho em
sala de aula , Assim, na operacipnalização, existe uma preocup3
ção 1 por parte do- professor de aperfeiçoar seu instrumental 1
técnico no sentido de poder também instrumentalizar melhor 1
seus estagiários , Nota-se que permanece inalterada a reláçao -
instrutor/estagiário , sem que haja , tambêm9 nenhuma mudança
mais profunda no meio ambiente em que se atua , uma vez que es-
te é relegado a um segundo plano e

A experiência que ora vivenciamos como professora de 1
Prática de Ensino de Sociologia, parte do princípio de que es-
ta disciplina não pode ser encarada , apenas , como sendo de ca-
ráter meramente instrumental, pois , qualquer prática deve ser
vista em função dos ob jetivas mais amplos da educação, o que
implica, antes de mais nada, na definição do tipo de HOMEM co-
mQ repetidor ou como criador da hist6ria , Optamos pelo Ü1timo ,
o que significa o engajamento do prõprio professor e estagiá -
rios assumindo a reàlidade social/campo de estágio .

Uma vez feita esta opção , é evidente que esta penetra
toda a Prãtica de Ensino de Sociolo8ia + Enumerarernos , a seguir,
apenas aagum qs conseqüencias :
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1. ESTAGIÁRIOS
Salientamos que , neste tipo de trabalhos sÓ se pode coB

tal, com ul número reduzido de estagiários em cada penlodo letl
vo 3 selecionados , previamente , a partir de uma entnevlsta que
precede à matrícula , Nesta , o estagiário é inteiDadO da fllosg
fia e da metodologia acima descritas + A"partir daÍ , ele opta ,
livremente , pela disciplina, consciente daquilo que nos- pno -
fessol. e aluno - vamos realizar. Cabe também ao estagianio9 el
colher o local onde pretende estagiare

êão, já que o conhecimento, para ser verdaaáiro, de reoroduzi$
a realidade ,

Dentro deste contexto , coloca-se o problema da rotativi
dade dos estagiários já que em cada perÍodo letivo ing;essar;\ '
novos alunos , o que poderia afetar a responsabilidade e os coh
prolnissos assumidos com as comunidades , Evitamos esta dif icul-
dade , procurando dar continuidade aos trabalhos desenvolvidos 1
nos perÍodos anteriores ,

2. CAn?o DE ESTÁGiO
Entende-se que , dentro desta perspectiva , o campo de eE

tágio toma conotaéÕes especÍficas e Concretamente 9 atuamos nos
seguintes :

a) Vara Familiar (secção do Tribunal de Justiça )• Atuaçao :
desa8ragação familiar© Estqgiários : 02

4. CARGA HORÁRIA

O estágio de Prática de Ensino tem oficialmente uma car
ga horária de 180 horas , tIeste tipo de Prática, porém, se tor-
na difÍcil estabelecer carga horária , Na realidade , todos os
estagiários , inclusive a professora , a extrapolam, bois esta
ê imposta pelo desenvolvimento do próprio trabalho . Atualmente ,
há uma perspectiva , na UFPb , de que as Práticas sejam realiza-
das em dois perÍodos letivos com uma carga horária de 2110 ho-
ras e Isto , entretanto, não alterará na nossa Prática , a ques -
tão da carga-horária, embora reconheçamos que esta mudança fa-
voreceria bastante a profundidade da nossa atuação .

b) Casa de Recuperação Feminina (bresÍdio de mulheres )• AtE
ação no setor educacional, Estagiár4os : 02

c) Centro de Defesa dos Direitos Humanos/Assessória de Edu-
cação Popular, Atuação em problemas das áDeas FUDals• EE
tagiários : 03

d ) Favela Beira.-Rio, Atuação na área de alfabetização
aplicação do Mgtodo Paulo Freire a' 28 crianças fona
faixa etária (9 a 11 anos ) e Estagiários : 03

cora
da

e) Centro de Educação do Menor (presídio de menopes)• Atua-'
ção no setor educacional e de lazer© EstagiãFios : 02

3 . ENG AJA1'IEIITO

Partindo do princípio acilna exposto3 toma-se claro que
aqui está o alugo da nossa Prática, Saimos sempre - estagiáni-
os e professora - da sala de aula para entrar em contato e a'-
tuação diretos com diversas associações 9 comunidades e entlda-
des , a fim de conhecer suas necessidades e dificuldades 9 assu-'
nindo-as com eles 8 lksta maneira, todos n6s temos a opoDtunld2
de de vivenciar a realidade social concreta e nos nesponsabllâ
zar'nos , também nÓs 9 por ela , tornando-nos junto com os OutDOS
envolvidos , agente de mudança .

A partir dessa vivência1 nos encontramos, semanalmente )

para uma reflexão' aprofundada, Assim, nesta alternativa3 vive-
mÓs , ao mesmo tempq9 ;a unidade teoria/prática9 conhecimento/a-
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o fato , a data oeupariam um papel de destaque . Acreditávalnos ,
contudo , que essa tendência diminuiria de intensidade , à medi-
da em que os alunos ampliavam seu grau de estudo ,

Ledo engano!
A maioria dos alunos , da 59 série até a série final do

29 grau , rnesmo sabendo a data da ocorr:trela de algum fato , não
sabia localizá-la no século correspondente 1 enquanto que a par
ticipação do personagem como explicador de algum acontecimento
ao invês de desaparecer à medida que os estudos avançavam nas
séries subsequentes 9 pelo contrário , continuava a aparecer de
forma marcante ,

Somente coin exceção , pode-se afirmar que os alunos avan
çando em seus estudos 9 adquiriam uma percepção da realidade es
tudada no seu contexto global e dimensionavam a HistÓria como
uma ciência com método e objeto prÕDrios .

Estas conclusÕes contradiziams ã Drtmeira vista , com a
preocupação estampada nos plane janentos dos professores q lre '
nos chegavam às mãos pois , frequentemente , o primeiro e o ob je
tive mais geral que neles aparecia era Estudar a llistÓria en-
quanto processo o que significa sobretudo apreender a rea lida-
de na sua g.lobalidade 9 caracterizando as mudanças e/ou trans -
formaçÕes das sociedades ao longo do tem')o , isto é , dialetica-
mente ,

Inicialmente , algumas indagaçÕes podem ser levantadas :
se a preocupação norteadora do professor era passar uma llistó-
ria enquanto processo , porque ficou para o aluno uma visão 1
fragmentada . da realidade? SQ no processo agem e interagem os
mais diversos grupos sociais , porque o aluno sÓ captou a atua-
ção do herÓi?- EI ainda mais , o herÓI des lil'ado de seu corttex -
to , , , Se o professor pretende ensinar as transforrna(,Ões estru-
turais que as sociedades passaram ao longo do tempo , por que
permanece na cabeça do aluno um amontoado de fatos , desconexüs
e sem sentido?

Por outro lado , se desde a se sêrie há uma preocupação 1
em desenvolveb habilidades próprias ao estudo da HistÓria , '

porque em uma 39 série do 29 g,riu, os jovens nem sabeln concei-
tuar a HistÓria enquanto Ci:neta e nem conseguem especificar 1
um instrumento peculiar de sua elaboração?

Todos nÓs .professores 3 com maior ou menor experiencia )

já se nos deparamos com interrof'açÕes semelhantes e ASsim, em

Profa, Elza Nada i
Faculdade de Educação - USP

in\

/'n'\

Ho\

in\
Há alguns anos , o curso de Prática de Ensino de llistõ"

ria da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo ,
vem propiciando condiçÕes para que seus alunos realIZem pes -
quisas em diversas escolas oficiais da GDande São Paulo9 com
o objetivo de se determinar a situação do ensino de ]listónia
no primeiro e segundo graus ,

Já foram realizados os seguintes levantamentos : tlPos
mais comuns de aulas , interação verbal entre professores e a-
lunos , livros didáticos utilizados , visão que os al\lnos tem
da própria disciplina , etc ee .

o objetivo desse trabalho ã relatar uma dessas pesqu1
sas , Ela 9retendeu avaliar dois aspectos diTetamente vlncula--
dos à pr8Dria abordagem do conteÚdo histÓricq,' quais sejdln : a
localização temporal, não a simDles cronologia , mas a lnseD -
ção do fato no contexto mais amplo e ainda o: papel qtle o per-
sonagem desempenha na explicação do !;rocesso histÓrico .

A pesquisa constou de um questionário que foi aplicado
em várias escolas oficiais da Grande são Paulo em todas as sÉ
ries do 29 grau e nas Últimas quatro sir’ies do 19 gnau•

Solicitava-se a todos os alunos que localizassem na 11
nha do' tempo da llistÓria do Brasil, organizada pOD sécuIos , E
ma série de eventos dos mais conhecidos - e , tambêm , que ex-
plicassem o porqu: de alguns desses acontecimentos . Intenclo-
nallnente , os eventos selecionados foram justamente aqueles en
que o papel do herÓI poderia surgir como por exemplo , a pno -
clamaç ão da repõbliea , a inconfidência mineira, a libertação '
dos escravos , a independência brasileira , etc ..•

ADlicando o mesmo instrumento em séries dlferentes > o
objetivo que se im!)unha era levantar um quadro geral do Fno -
cesso evolutivo da comDreenSão da HistÓria e À prineiTa vlsta >
$ensávamos que os alunos das séries iniciais manifestartam u-
na visão mais consentânea com a tradicional, na qual o herói 9

1
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r\
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in\
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àlgum rr.omento, a roda está pegando, pois o ensino da llistória
não está de acordo com o próprio objetivo do professor e nem
está em concomitância com os resultados das contribuiçÕes mais
recentes da psicologia do desenvolvimento , da aprendizagem e
da própria investigação da ciência histÓrica e

A partir dessa problemãtica inicial pretendemos , no de-
correr desse trabalho, oferecer subsídios para que , conjunta -
Irlente , enquanto professores , repensemos a nossa ação didática 9
centrada evidentemente no ensino da HistÓria e

Inicialmente , o trabalho se encaminha para cardcterizan
o al\rno de 29 grau e mesmo o das séries finais do 19 8ra11, e-
videneiando slla prontidão para os estudos de HistÓria . EntDe -
tanto, mesmo nessas séries ) os çcxrportalrentos terminais dos alE
nos indicam a memorização de um amontoado de fatos destituÍdos
de significados , decorados sem saberem o porqu; e o como ; a a-
quisição de certas noçÕes incompletas , desconexas ou do tipo
aned6tico ; a pobreza na apreensão do vocabulário próprio da ei
8ncia ; a falta da compreensão da globalidade referente a qual-
quer realidade estudada ; a dificuldade enfim no estabelecimen-
to de relaçÕes entre o que se estudou e aprendeu com a vida ou
com a realidade presente .

Sem ter a pretensão de estar 4,)resentànd-o algo novo) 1
mas imbuÍda da experiência acumulada por ma{s de 15 anos em 1
contacto diário com alunos e com Drofessores , permito-me enca-
minhar algumas reflexÕes sobre as origens da deformação que
vem aconpanhando o ensino da HistÓria, sobretudo no 29 grau•

!ia conclusão , sugerimos algumas perspectivas visando a
superação dos problemas e deformaçÕes analisados e

O ENFOQUÊ DAOO À PRÁTICA DE EUSINO NO SETOR
DE clEMciAS SocIAIS no mTE/FAE/UFUCf=\

de\ Profa, Haria lnêz Salgado de Souza
Universidade Feckral de Minas Gerais

/'n\

n\
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1- Caracterização do Setor de Ciencias Sociais no âmbito

Dl-ITE ( Departamento de H;todos e Técnicas de Ensino ) .
do

n\

in\

/’b\

r\

o\

O Setor de Ciências Sociais é constituÍdo pelo con jun-
to de disciplinas que cobrem as Práticas de Ensino de Psicolo-
gia , Filosofia 8 HistÓria , Ciencias Sociais e Geografia , dos
cursos de Licenciatura e líetodologia de Estudos Sociais do eur
rÍculo do curso de Pedagogia .

Os cursos de licenciatura a que se referem as Práticas
de Ensino , com exceção do de Geografia , são ministrados na Fa-
culdade de Filosofia e Ciências Hümanas (FAFICH ) da UFMG.

0

o\
0 2- Caracterização da Prática de Ensino no Setor de Ciêhcias So

ciais ,/’n'\

/+x\

/x

in\
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/o\

A preocupação primordial da Prática de Ensino é a forma
ção do professor que está atuando ou vai atuar nas escolas de
19 e 29 graus . . É com vistas a sua preparação didático-pedag6gi
ca que se desenvolvem os cursos no setor,

As atividades de Prática de Ensino das diversas disci -
plinas que o setor abrange vão sofrer algumas variações na meto
dologia , embora exista entre elas unI lastro comum: a função
criticizadora das ei:nelas humanas e seu papel na compreensão 1
da realidade nos contextos de 19 e 29 graus ,
3- A lletodologia dos cursos de Prática de Ensino no Setor

Ci8ncias Sociais ,

3-, 1- Discussão para a caracterização das diferentes teorias
de aDrendizagem e respectivas derivaçÕes pedagógicas e

3 e 2- Discussão sobre as esDecificidades do método inerente
a cada disciplina e suas conseqtlencias para a aprendi-
zagem a nÍvel de 19 e 29 graus e

3 , 3- Exposição, exemplificação e discussão de técnicas e
proc.edirnentos didáticos aplicáveis no desenvolvimento 1
das disciplinas nas escolas de 19 e 29 graus e

de
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Professoras
SÔnia Muniz Santos

Maria lb lvi na Lerrns da Fonseca
Maria Auxi li adora Sampaio Araújo

Uóiversidade Federal da Bahia
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/0\

n\ 3 , 4- Pesquisas e levantamentos com os alunos da sittlação a-
tual do ensino-aprendizagem de nossas disciplinas a nl
vel de 19 e 29 graus 6

3 , 5-- Estágio- utiliza escolas da comunidade e tambem as e 2
colas de 19 e -29 graus da UFMG.

3,6o- Utiliza profissionais de escolas da comunidade em debg
tes na sala de aula e encontros do SetoD•

3 , 7- Análise do material didático disponÍvel e utilizado
nas escolas dê 19 e 29 graus (progDamas 9 IlvDos-textos ’
a»ostilas , etc)

/o\

in-\

o\

rb\

n\
Objetivos :

o\

/n\

- Treinar alunos do Curso de Licenciatura em Ciências do 19
grau , no planejamento 9 realização e avaliaçao de atividades 1
de ensino aprendizagem nas áreas de Ciências e }tatenáticd a
nIvel de 19 grau 9 utilizando o Campus Avançado UFBA en Bar -

4-. Para onde vai (ou deve ir) a Prática de Ensino?
As discussÕes no setor de Ciências Socials nos levam a

alguns questionamentos importantes na definição de novos numos
não sÔ da Prática de Ensino , mas que envolvem a questão da 1l+
cenciatura e da própria formação do educador a nÍvel de 19 e
29 gnaus ,

Para isso, o setor desenvolve atividades como encontr.os
com professores de 19 e 29 graus , reuniões intennas de estudo’
discussão e seminários com professores das áreas de conteud[o•

As questões àue nos colocamos são:
q . 1-. Como vem se dando, nos cursos de liceáciatunà , o apTe2

dizddo das Ci:ncias Humanas?

4 , 2- Que tipo de aprendizado 8 necessário'pana a foDmaçao t
clo futuro professor da área de Ci8ncias Humanas no 19
e 29 graus ?

4 , 3- Que finalidades devem ter no cunn$culo de 19 e 29 mus
as disciplinas da área de Ciências llumanas?

11 , y-. Como conciliar a formação metodo16gica (Pnâtica de E:n-
sino ) com a formação inerente à unidade de conteudo? -
( Institutos e Faculdade de Filosofia )?

4 a 5_ Qual deve ser o perfil da Prática de Ensino : poderia 1
ser esta considerada como una didática especlfica con!
tituÍda Dor uma parte teÓrica e outra de campo?

/'H-\

/=\. Feiras ;
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- Atualizar professores de Ciências e :latemãtica das Escolas 1
de 19 grau de Barreiras ;

- Propiciar a participação de professores e alunos da FACED –
UFBA no processo de desenvolvimento da corrklnidade de Balyeilus ;

- Desenvolver compet8ncia no que se refere a estágios em Esco-
las Situadas em cidade do interior do Estado .

in\

o\

in\

in\,

0
O presente sub-projeto- desen-vo'l;eu-se em classes de Ci-

ências e de llatenlática de Escolas de 19 grau da Rede Oficia1 1
de Ensino - estadual e municipal da sede do municÍDio de Bar-
reiras- Ba + como uma das atividades do Programa Campus Avança-
do da UFBA - Barreiras - Ba , Contou com a participação de 20 a
lunos matriculados nos 19 e 29 semestre nas disciplinas :
EDC 195'- Prática de Ensino de Ciencias do 19 grau e ou EDC 136
Prática de Ensino de Natelnática do 19 grau , ambas Derteneentes
ao Departamento de Educação II da Faculdade de Educação da 1
UFBA .

Este subprojeto foi desenvolvido em três fases descri -
tas no esquema a seguir:

/nx\

pa\

n\
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in\

in\
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Essas seriam as questões centrais ) em torno alas quaIS
vem, o setor de Ciências Sociais e o pDÓpnio DepaDtamento de
Mãt<,)dos e Têc...nicas de Ensino, dirigindo suas preocupaçoes• A
oportunidade de discutÍ-las num âlnbito maior nos leva a estar-
mos presentes no Enc9ntro de Prática de Ensino pDomovldo pela
USP, em fevereiro de 19839
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OUTRA TENTATIVA PARA A MELHORIA DO ENSINO DE
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P ro fe s sore s
lhri a Inês Cope

Luiz Carlos Schmi tz
Fundação Universidade do Rio Grande - RSin-\ 0
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A situação dominante no ensino de Ciências em nossa co-

munidade é ainda a mera transmissão de conhecimentos a sereia '
decorados e repetidos , constituindo assim una clara contradi -
ção com o estabelecido pelas diretrizes legais e as modernas 1
teorias de ensino aprendizagem.

Existem antecedentes de variados esforços a nÍvel da a-
ção - educativa dos colégios da comunidade na procura de nelho --
rar a reverter dita situação,

Dentro desta linha de ação 9 em início de 1982 plane jOII-
se um Projeto Piloto de funcionamento de um Clube de Ciencias B
na Universidade do Rio Grande , Difundida a atividade nos colf;-
gios estaduais e municipais fizeram-se as inscriçÕes registran
do-se uma enorme receDtividade do altrnado . De acordo a critêr-
rios estabelecidos foram selecionados 60 alunos que estão de -
senvolvendo pequenos projetos de ensino experimental acompantla
dos por alunos das ticenciaturas ÀientÍficas qtle são a sua vez
oriehtados por professores da Universidade .

Pretende''se , a partir deste Projeto Piloto o desencadea
mento de uma ação continuada atr+vâs da organização de um Ser-
viço de apoio ao melhoramento do ensino de 19 grau (SAHECI ) .

Dito serviço atuaria a três nÍveis :
a ) motivação do alunado de 19 grau i
b) tneinainento do futuro professor de ciências (alunos 1

das licenciaturas cientÍficas ) ;
c ) reeiclagem dos atuais professores de ciencias ,
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Serão apresentados os resultados obtidos .
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RELATO DE WA EXPERIÊNCIA OE UH CURSO DE

PRÁTICA DE ENSINO DE QUIHrCA
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CuDpre salientar que os tris aspectos aeinla citados apa
reee:ram separados apenas para fins didáticos , estando fundamen
talmente intertigados durante o processo de ensino-aprendiza -
gem e

Professores
RI ta3BMLeortardo Pe re 1 ra
Marcos Antonio Ni caci o
Li lava te lzapovi tz Ronnr»I li
Luiz Otávio Fagundes ATnra l
UnIversIdade Federal de Hi nas Gerais DESENVOLVIMENTO

18 Introdução
2 , Ponque estudar/ensinar Química?

(filosofia ; objetivos ; a Ciência e a organização da
Sociedade ; desenvolvimento do espírito cientÍfico ,
etc , )

3 . O que estudar/ensinar em Química?
(estudo do prognana oficial ; seleção de conteÜdos ; a
nálise de itens das respostas dos Últimos testes de
Vestibular )

4 , Como estudar/ensinar Química?
(a realidade atual das nossas escolas ; 1>lane jamento 1
de curso, dê unidade 9 de aula ; estágio em uma esco
la sem muitos recursos ; tnaterial didático ; livro '
texto ; estágio no COLTEC)

5 , A situação atual do professor de Química.

n\
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CARACTERIZAÇÃO
Este curso foi oferecido para os alunos de Licenciatura

em Química do curso de Química do Instituto de Ciências Exatas
(ICEx ) da UFitGs como cadeira do Departamento de Hétodos e Têc-
nicas de Ensino ( D!'ITE) d-à Faculdade de Educação da UFMG , no se
gundo semestre de 1982 ,

1
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FIISTÓRICO

Tendo em vista o afastamento temporário do Drofessor da
cadeira de Prática de Ensino de Química , o Setor de Química do
colégio Técnico (COLTEC) do Centro Pedagógico da UFMG foi pro-
curado no sentido de que um de seus professores assumisse as
aulas da dita disciplina,

Percebendo a necessidade incontestável da integração e 2
tre as disciplinas ditas de conte tido e RS de formação peda8éiBi
ca, resolveram que o curso fosse trabalhado por um grupo que
respondesse a essa integração,

Este trabalho foi coordenado por professores do Setor '
de Química do COLTEC3 professores do Departarr,ento de Química
do ICE:x e professores do DlíTE da Faculdade de Educação da UFltG
que , eventualmente limitados para abordar os m6ltiplos asnec -
tos envolvidos na área do ensino de Química (p . E. : material 1
didático 1 livro texto 3 mercado editorial, problema de ensino 1
de certos tenas em Química , vestibular) Hist6ria da Química , 1
caracterÍsticas da escola brasileira ) solicitaran a participa-
ção de pessoas concernentes ,

in\
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METODOLOGIA

A abordagem dos temas lnencionadÓs- foi em forma de expo-
siçÕes , discussÕes , seminários , trabalhos em pequenos grupos ,
estudo dirigido, Desquisa , estágio , etc ,in'\

Xx\

in\

AVALIAÇÃO
A avaliação se baseou nos trabalhos registrados reslr1

tantes de algumas atividades e eIn observações e entrevistas ,

,P-

OBJETIVOS DO CURSO

O objetivo do curso foi abordar o ensino de Química, tan
to prática quanto teoricamente , tratando de tris aspectos rela
ti\’os à matéria , que são - finalidades , objeto , metodologia , a
1én de buscan enfoear a situação atual do profissional desta 4
rea + 9
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Prof 9 Aristides Camargo Barreto
PLC/RJ
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disciplinares sobre temas atuais de ecologia , poluição , demo -
grafia , transportes , gen;tica, lingüÍstica , análise literária ,
serviço sociaIs sociologia, psicologia , engenharia , informãti-
cai em paralelo 8 discussão de artigos de jornais e revistas (ci
entÍficas ou não) , São atividades que contrabalançam a tendên-
cia alienante da Matemática , algm de desenvolverem o espírito 1
crÍtico , tanto de análise quanto de sÍntese , em favor do objeti
vo maior da Educação Matemática, que é a formação de atitude ,

/o\

n\
A metodologia?.cientÍfica da Matemática , em todos os nÍ-

’.’eis , é absolutamente inseparável do conteC(lo , por causa de al
8l=as peculiaridades , muito especÍficas , da Matemática:

1) Seu caráter essencialmente abstrato, que tende a produ -
zir uma fatal alienação ;

2 ) Certos tópicos pressupõem metodologia adequada, não
ao tema , mas também aos objetivos e ao grupo ;

3 ) A netodologia adequada a um tema determinado deve nesul-
tar de seleção entre teorIas alternativas , eventualmente
con grau maior de generalidade (um exemplo bem ilustnatá
vo é o conceito de limite , que surge primeiro nos CUFSOS
de introdução ao cálculo diferencial, mas pertence à to-
pologia ) ,

1
c\
in\

in\

in\

Referências

1. Barreto 8 A . C , ( 1980 ) : Teaching as Based on Interdisciplina-
ry Mathematical Models , qQ Congresso Internacional
de Educação Matemática , Berkeley-USA , no prelo .
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2 , Barreto ) A . C . ( 1982 ) : Por um modelo piagetiano de licencia-
tuna , II Encontro de Professores de Matemática do
Estado do Rio Grande do Sul, Universidade Federal1
de Santa Maria ( Conferência de abertura) ,
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Neste trabalho, resultado de nossa experiência na PUC/
RJ , proFonós que a Prática de Ensino de Matefnática seja con ju-
gada con a disciplina Fundamentos da Matemática Elementar• Es-
t= altina, que consiste numa revisão crÍtica da Matemática EIE
:e::ar de um ponto de vista superior, desenvolvemos com a es -
tr::8gia de ensino a partir de modelos matemáticos interdisci-
p!!nares (}) , Dentro dessa estratêgia ) começamos buscando si-
tu ações-problema apropriadas , que antepomos a cada teoria ; a
seguir, após tratada a teoria, construímos um modelo matemati-
co da situação, O esquema prioritário ê portanto o seguinte : -
situação - teoria -. modelo, A estratégia convencional, teoria-
exe3plo - exercÍcio, é complementar, O uso das calculadoras e
estimulado, na operacionalização dos modelos e

A estratégia de modelos favorece substancialmente a
transferência de aprendizagem,

As situaçÕes , geradas por problemas comunitários 9 devem
se:' sugeridas pelos estudantes , como parte de um modelo piagS
tia no global de licenciatura (2 ) . Este inclui seminários intel

1
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distinta da que aqui se implantou na década de 60 e
Foi, pois 9 no panorama de uma contra-reforma em marcha

que o modelo que apregôo se formou e vem sendo testado há al-
guns anos , DaÍ9 ele procura dar aos alunos uma visão mais am-
pla de como poderão desenvolver sua prática docente eIn face
de novas exigências 9 diante das quais o conhecido professor 1
estereÓtipo encontrará dificuldades de adaptaçãoe

O modelo conta com alguns pressupostos básicos , dos
quais destaco três : 19 ) a IÓgica subjacente à_ Matemática nem

sempre casa com a IÓgica intuitiva ou do senso comum; 29) a
criatividade e os raciocÍnios matemáticos nao sao pnx:essos tão
simples de transferir como habitualmente se süpõe dentro da t
Matemática ; 39 ) os programas de Matemática são muito sobreca=
regados para os prazos estipulados .

Para que se anteve ja o modelo em sua qualidade integra
tiva e formativa 3 limito-me neste resumo à exposição do segui2
te quadro programático :

Prof: Onri l A, Pi lattt
Uni\ersi d:ie lbckenzie

o\
n\

r\
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:: 1e trabalho se proÕe a apresentaD um modelo de pIano
de :::5: de p 1,ática de Ensino de Matemática não nulito padTOnl
z=!: :c:. se revelar extremamente integrativo e possibilltan a
a n ; : 1 s 1|2 2 13 1) |1|3 111s|1} {1 t1l lli 1l5bas c) u inovações na área da Educação 1 4 ate má M

t
::este n,odeIo 1 não sÓ a Prática se interpenetna com os

Es:; Rios , co:,o a legislação o enfatiza , mas ambas se assoclam
à ::st:„-=entação para o Ensino da Matemática , disciplina in -
d!::e=sãçe1 que dá o tom cientÍfico da formação pedagogica do
fu:lro ::'ofessor, A Prática, os Estágios e a InstDumentaçao 1
feb}x..11 :or sua vez) uma proveitosa interdisciplinaridade com
.as dennIs de caráter psico-'pedagógico.

3.3 discussÕes e os seminários promovidps dentro do mo-
,de:3 :a::o permitem a apreciação de posturas - da mais sklne-
ria 2 : :ais rogeriana - diante do ensinO da 1 Matemática , como
pe!=!te: o conhecimento das diversificadás exÓeniencias ou
pe:::is=s levadas a efeito aqui ou no estrangeiro•

;.:ualnente , problemas de aprendizagem de Matemática 1
sã: er,fc=ados sob un prisma multidisciplinar -' onde ate a Teg
ri: da ::.fornação se faz presente +' e ) como resultado 3 novas
te:.:ênc::s se delineiam nos critérios de avaliação9 na def inI
çãc e classificação de objetivos e na seleção de conteudos'

As novas tendências 1 devidas em grande pante a cnesce2
te :31\ti:!pação do pedagogo ou do psicÓlogo nos misteTes do
pn>iessc: de Matemática, traduzem-se em alternativas pana a
1;,e:hc,ri: do ensino dessa disciplina ainda seletiva e discninl

::sas alternativas, pressentidas há mais tempos revelâ
Dê

rc-se c 3:1 nitidez na 59 Conferência IntenameDicana de Educa-
ção Hate:;tica, exatamente quatro anos atrás , ocasião em que
nullos 53 persuadiram de que o ensino da Matemática estava 1

rtu3kente em mudançaB Uma mudança , todavia8 de natunezaV
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DISCIPLIUAS DE EDUCAÇÃO QUÍHICA COHO PRÉ REQUISITO
DO ESTÁGIO SUPERVISIOUADO EU uuA LICENCIATURA En QuínicA

Prof'.> Atti co Inácio Chassot
Instituto de Qui míca da Universidade Federal do Rio grande do Sul

Instrumentação Prática

in:É::'=:.:::i
HH4ml
b) Aulas de regência

a partir de textos
didáticos .

mma–] 8BIF
a partir de textos

b lja:Ê;:à::t:c;ããni-
cas alternativas e
Seminário e
Mmii–az®váT

corrigidas ,
Idem, Discussão
em grupo e

Estágioq

m7Hta

in\

/'+\. -aTm
ático de 19 grau

1( 19/29 níveis ) e
9 grau.ma
:o , Modelos prãti-•
:os de aprendiza-
!ein 8

do livro didático e
/H\\
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re-t-MÕT–é–féTmr=
alternativas .
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apeendizagelrI 8
e

Diferenças individu-'
ais/incéntivos de a-
lrendizagem e

Elaboração de provas
ou testes e

ÍÉ':::.**::;.

Nos Ültimos anos , ainda que de maneira discreta, nos
Institutos de Química de muitas Universidades do mundo, inclu
sive -em brasileiras 1 está surgindo uma nova área da Química .
Ao lado das tradicionais : Química Geral, Química AnalÍtica ,
Química InQrgânica e FÍsico-Química começa a. ganhar crédito a
Educação Química , que é um estudo do ensino e da aprendizagem
da Químiça ) para todos os nÍveis .

Como nas outras áreas da QuÍmica , nêsta hã os que in-
vestigam, plane jam currículos , escrevem livros , experimentamt
estratégias de ensino, ensif;;m e aprendem, Há um grande obje-
tivo: melhorar a - qualidade do ensino e da aprendizagem da Quí

mTmTalTg–aT
lrendizagem e

•ol.nas de minirlli-
.ar as dificulda-
e Se

'or.mas de avalia"•
'ao ,

);i,Tião matemá-
ica e
:riatividade e
'aciocÍnio ma«'

kemáticos +
l1,iteratura da
atemática e vá
'ios gêneros e
1étodos–rlão tradi-
Áonais de ensino

Correção de provas
3-rospecção de prê--
requisitos .
Idem, Seminários e

in.

+ \
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Seminários @ ObservaçÕes conrespo;
dentes , mica ,

Seminárioe Preparo
de aula com rec:ur-
sos de TV ,

Idem, Seminário .

Telecurso de 19/29
grau$ ,

Na investigação em Educação QuÍmica usa-se conhecimen-
tos de Química , EstatÍstica 9 Filosofias Sociologia , Psicolo -
gia procurando introduzir melhorias no ensino 9 . já que a Quími
ca é considerada , por muitos , uma disciplina difÍcil,

Neste relato pretende-se mostrar como se pproveitou a
Educação Química na organização curricular de urna Licenciatu-
ra em Química ) na Universidade Federal do Rio Grande do Sul ,
poi6 ao lado de uma sÓlida formação em Química , FÍsica ) Mate-
mática9 Desenho , BioquÍmica , Geologia e de um conjunto de dis
ciplinas da Faculdade de Educação , onde se destaca. um Estágiq
-Residência em ensino de Química , em turno completo ) coIn uma
carga horária total 300 horas (= 20 créditos ou 20 horas se-
manai s ) T há um conjunto de sete disciplinas de Educação Quími
ca , que na lotação foram distribuÍdas nos 3 diferentes depar-
tanlentos do InstitutQ de QuÍmica 3 numa tradução do desejo de
envolvimento de todos os Departamentos nesta emergente área
da Química ,

As disciplinas de Educação Química são :

/Hq\

fn'\

/On\

[áauinas calcula-'
ldoras e o ensino
lda Matemática,
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IObjetivos do en-'
lsino da Maternã-
tica .

Trabalho em grupo e Observações especÍ-ficas e

lplanejamento
Ide Cursos de

atemát ica .

Idem , Mãtodos , t;cnicas e
situações saja de
aula e
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QUI 114 - Evolução da Química - 4 créditos , em que se faz um
estudo panorâmico da histÓria das Ciências , de uma
maneira partIcular da histÓria Química

LEITUkA CRrTlcA K CRIATIVA - un ESTUDO
con ESCOLARÊS DA QUInTA sÉRIE

139
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Profa. Carrren Lucia Hussein

Instituto (b Psicologia da USP
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QUI 131 -.Conteãdos Le Química =1 Z Grau 1 - 2 erêditos , on-
de se busca a prepanação e o aperfeiçoamento de coB
te6dos experimentais e teÓricos de Química GeDal,
AnalÍtica e Inorgânica , visando a transposição bara
o 29 Grau 8

in\
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Um dos objetivos deste trabalho foi testar procedimen -
tos para a produção de leitura crÍtica e leitura criativa e a
generalização do treino para outros comportamentos . Outro ob je
tivo foi testar a eficiência de três sequências de treino : lei
tuna criativa ( B) para leitura crÍtica (C) , leitura crÍtica(C)
para leitura criativa ( B) e a permanência em reprodução de tex
tos ( Dn D) para o desenvolvimento de criticidade e criatividade
textual e a generalização do treino para outros comportamentos .
Tambêm foi estudada a variável sexo em relação a estes ob jeti-

QUI 231 ConteÕdos de quÍmica Bl 2 grau U - 2 cnéditos )
dem a QUI-131 quanto à Química Orgânica

ConteÚdos Le Química Bl 2 grau III - 2 créditos 1 i
dem a QUI-131 quanto ã FÍsico-Química .

/Hb\
QUI 331

,F\

n.

in\

QUI 132 In,tr,l„„ntais para : Ensino de Química - 4 CFéditOS D
busca despertar para a adaptação 'de materiais de 1
baixo custo e localmente existentes para o uso em
laboratÓrio ,/’3\

/o\
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QUI 232 Química Aplicada - 4 créditos , destinada a mostDan1
a importância da Química e sua vinculação com o co-
tidiano e suas implicações no meio ambiente .

Foram usados três grupos experimentais com 14 sujeitos 1
cada um8 metade de cada sexo. Os sujeitos foram testados em
três etapas : Prê, PÓs 1 e PÓs 2 em redação, cornpreensão, cria-
tividade e criticidade textual, exceto a motivação que foi a-.
plicada apenas no Pré e PÓs 2 ,

Foram dadas 12 horas--aula de treino para cada Grupo e Os
treinos oferecidos ao G, E, I e ao G eEe II consistiram de lima a-
plicação do modelo de análise funcional do comportamento ver
baI, em que questÕes formuladas pela professora consistiram em
estÍmulos discriminativos para a resposta do aluno-leitor e es-
tÍmulos reforçadores foram liberados pelos colegas e professo-
ra da classe, O treino para o G, E+ III consistiu na reprodução
de texto pelos alunos e a docente, Alêm do treino , o G,E. 1 pas
sou pela sequência B, C, o G,E, II pela C, B. e o G, E. III pela 1
D.D

in\

n\

in-\

QUI 332 Projetos para 9 ensino e Química - 4 créditos , on-
de se fará um estudo crÍtico dos principais pro je -
tos de Ensino de Química : Ciências Integrada 9- C•B•A•
Ctlem, Study, Nuf field Project , Projeto Piloto da 1
UNE: SCO e

/0\

in\

Os resultados mostraram que o treino de criticidade e
criatividade conduziram a um melhor desempenho do que o grupo 1
de reprodução, Uma outra conclusão é que a sequência de treino
primeiro em leitura crÍtica e depois em leitura criativa pare-.
ce ter sido mais efetiva do que as demais . Além disso , todas 1
as modalidades de treino e sequências conduziram a um melhor 1
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USO DE TÉCNICAS DE ROLE PLAYINC UA FORHAÇÃO DE PROFESSORES
Profa, Zl Ima de Moraes Ramos de 01 i vei ra

Faculdade de Ed.ucação da USP

desempenho para a escrita e compreensãoe A variavel sexo parE
ce não ter sido relevante para as modalidades de tnelno e se-
queneias e

Os dados foram discutidos à luz do modelo de análise t
:funcional do comDortamento verbal e das pesquisas feltas na
area ,

/3\
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Esta comuniéação apresenta uma estratégia- para formação
de professores e levanta questões sobre o tema , a partir de ex
periência com coordenação de grupos de estagiários em Prática 1
de Ensino utilizando tEcnicas de role playin8 .

O role playing foi proposto por Jacob Levy Moreno já na
década de 20 , incluido no corpo teÓrico por ele criado , o Psi-
codrama, O rico e complexo conjunto qe $Tinéípios que susten -
tam o Psicodrama apoia-se em posições advinaas da fenomenolo -'

gia, da dialética hegeliana, da filosofia de Bergsono As pro-
postas morenianas relativas à escola , por sua vez , foram fortE
mente inf lueneiadas pelo movimento da Escola Nova e

Moreno tomou o conceito de papel e criou técnicas para 1
ajudar o indivÍduo a ter uma percepção mais aberta do papel, E
ma atuação não.-estereotipada, sensÍvel para captar nuances ca-.
racterÍsticas da situação e que solicitam um desempenho criat'i
vo , Através de aramatizações especialmente trabalhadas , o indI
vÍduo examina seus sentimentos 9 o modo como percebe e se nela-
ciona com os que atuam em papéis complementares ao seu e pes-
quisa alternativas de desemp9nho , criando respostas mais com-
prometidas com o significado de cada momento•

Trazendo o referencial moreniano ao curso de licenciatg
ra 9 dirÍamos que aprender a ser professor implica em aprender1
a perceber cada aluno e a respónder-lhe cornplementanmente 9 em
cada momento na sala de aula e

Em Educação9 as técnicas psicodramáticas têm sido usa- 1
das como metodologia de ensino, como forma de diagnÓstico e o-
rientação de problemas de alunos , em pesquisa e avaliação edu-
caciona1 e ein supervisão de estágio profissional.

No curso de Prática de Ensino que coordenamos , as reu-
niões de role playing preparavam, acompanhavam e avaliavam atl
vidade de regência de aulas pelos participantes junto a esco -
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las de 29 grau, Foram organizadas , em média , 12 reuniões de 2
horas cada uma, por semestre , em grupos de atê 20 licencian -
dos , Elas partiam do aqui-e-a8ora dos participantes ) sendo e-
xaminados , dramaticamente , os pontos mais significatlvos paDa

o grupo, Tais reunIões eram coordenadas por dois professones t
com formação em Psicodrama, Algumas reuhiões senão Delatadas 1
neste Encontro1 para rnelhor compreensão do procedimento•

Dois grupos de questões serão brevelnente apresentadas :
Quais as dificuldades de professores iniciantes assuml

rem criativamente o papel? Como se relacionam a matnlcula em
curso de licenciatura e a percepção do papel de pnofesson que
têm os licenciandos? Até que ponto conhecimentos teonicos ad-
quiridos e ideologias sobre o papel de professoD9 a histonia 1
de vida do licenciando e as habilidades divensas pon ele antE
1.iol.mente desenvolvidas se relacionam com seu desempenho na
regência de aulas?

!

HABILIDADES DE ENSINO A SERVIÇO DO DESENVOLVIMENTO
i }rrEGRAL DA PERSONALI DADE :

unA ESTRATÉCI A cou 8ASE bio HiCRbEUsiuo
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Profa, LIIIan Hary H. de Sá Campos
PontifÍcIa UnI vêrs idade CatÓlica do Rio de Janei ro

A Prática de Ensino deveria ser o coroarilento de cursos
voltados para a formação integral de professores , Como estes
cursos são poucos ou inexistentes , o supervisor da Prática se
vê sobrecarregado com a responsabilidade de preparar indivÍ -
duos competentes para o magistêrio ein um exíguo prazo de tem-
pOe Estratãgias especiais desenvolvidas na Universidade podem
e devem complementar as experiências dos estagiários nas esco
las enrique(:endo a sua vivência , fortalecendo a sua auto-crÍ-
tida~e espírito de colaboração, e prestigiando a sua criativi--.
dade .

A partir de concepções baseadas tanto no treinarjlento 1
por micro-ensino como nas têcnicas de dinâmica de grupo, apoi
adas nos conceitos rogerianos de atitudes de ajuda , temos ob-
tido excelentes resultados nos cursos que ministramos para fu
tunas professores de LÍngua Estrangeira/Inglês , na PUC/RJ ,

Para nossa tese de lilestrado9 em 1976 , plane jamos , exe'-
cutamos e testamos urna adaptação do Micro-Ensino , O Micrô-E:n-
sino , tal como foi criado em 1962 , em Stanford, pelo grupo do
Professor AIIen 9 para treinamento profissional e prê-'profissi
tan1 de professores , consiste em uma redução drástica nos fato
res (1) tempo, ( 2) conteÜdo, (3 ) nãmero de participantes , (4 )
nÍvel de ansiedade , dentro de uma situação de ensino-aprendi-
zagem real9 com alunos reais e feedback imediato por uso de
video..tape 9 gravador ou recursos apenas verbais e Os critérios
de julgamento de sucesso na atividade se baseiam na adequação
dos comportamentos observáveis referentes a uma ou outra den-
tI,e mais de duas centenas de HABILIDADES de ensino, escolhi -
das para o treinamento , tais co_mo uso de exemplos ou formula-
São de per8untaÊ, En nosso estudo-experImental rnantivemos os
critérios mencionados , exceto o da realidade dos alunos e Uti-'
lizamos simulação, com grupo reduzido de colegas . O resulta-
do do experimento demonstrou que os alunos submetidos apenas
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Como pode o progr4ma de Prática de Ensino favoDeCeD o
pleno desenvolvimento do papel de professor?. Qual a contDibUl
ção das reuniÕes de role playing na atualização das pencep- 1
ções dos licenciandos a respeito do papel dd .pnofessOD? Como
estas reuniões lidam com a opção e a atratividade que os 11 -
cenciandos experimentam em relação ao mágisténio? Como a aut.9
nomia no papel de professor ê alcançada , considenando as pDO-
postas destas reuniões de questionarem as idelogias dos llce2
ciandos relativas à escola e à atuação docente? Como a Degen'-
cia de aulas e as reuniÕes de role playing propiciam tneino 1
de desempenho como professor?
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às situaçÕes micro obtiveram, ao final do curso , em aulas re-
ais ha Escola , o mesmo grau de sucesso que os alunos submeti-
dos apenas ao treinamento convencional na própria Escola e

A partir de en-tão, visto que a adaptação do Micro-Ensi
no teve utilidade real, passamos a acrescentá-la , como mais u
ma estratêgia, ao curso de Prãtiea de Ensino, obtendo Ótimos
resultados em termos de desempenho técnico dos alunos , econo-
mia de tempo e crescimento pessoal, Com o passar do tempo , 1
nosso enfoque deixou de enfatizar a aquisição pura e simples
de habilidades de ensino como fOI.ma de treinamento de hábitos
docentes , As habilidades passaram a servir de base para :

A ANÁLISE DO LIVRO - TEXTO UO CURSO DE PRÁTICA DE EUSIUO
1115

Prof'.’ Luiz Pompeu de Campos
Universidade Federal de Minas Gerais/#\
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Considero de fundamental importância para a formação
de um professor-educador, o desenvolvimento de uma consciên
cia crÍtica na escolha do livro..texto a ser adotado em seu

1 ) um salto criativo na execução das tarefas docentes ,
2 ) o estabelecimento de uma dinamica de grupo para o

debate analÍtico e crÍtico , tanto de conteÚdos quan
to de atitudes ,

3 ) criação dos elementos catalizadores das atitudes de
cooperação do grupo na busca de melhores soluçÕes 1
para os problemas didáticos e para o desenvolvimen-'
to das potencialidades docentes relativas à persona
1 idade ,

Guns o 8

Uma das unidades que desenvolvo no Curso de Prática 1
de Ensino de FÍsica é a da análise e crÍtica dos livros -
textos de FÍsica para o 29 grau , Este trabalho inicia-se 1
coin uma visão geral sobre a polÍtica de ed{toração e o mer-.
cado do livro, passando pela leitura de alguns textos , e
culminando coin a análise geral e especÍfica dos textos de
fÍsica existentes ,

Gostaria de contribuir durante o Encontro Nacional 1
de Professores de Prática de Ensino, com a apresentação des
te trabalho, ou seja:
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O feedback por video-tape tem sido sempre altamente mg
tivador, especialmente na análise das atituqes ; a discussão a
berta dos problemas técnicos , didáticos ou pessoais de cada 1
estagiário estabelece uma posição crÍtica positiva entre os
colegas ; a contribuição trazida por cada elemento enriquece o
grupo tanto nos aspectos de conteÜdo da matéria como naqueles
que tocam os problemas de personalidade ; a variedade de situa
çÕes e o debate crÍtico evitam qualquer tipo de condicionamen
to atravás de modelos estereotipados , A atuação do supervisor
tem sido reconhecida pelos alunos como importantÍssima , o que
parece decorrer das atitudes empáticas e facilitadoras que
permitem o estabelecimento de uma verdadeira sinceridade no
gP tIPO +

a) o esquema geral adotado para a análise dos textos
metodologia do trabalho ;
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b) resultados obtidos- livros analisadas e opiniÕes 1
gerais ;

c) perspectivas ,

Com este enfoque, a adaptação que fazemos da téànica 1
de Micro-Ensino , não pode ser definida como simples treinamen
to devendo ser con8iderada como um tipo de relacionamento de
ajuda entre colegas e professor9 com caráter formador, no seB
tido em que fortalece integralmente a persorialidade do futuro
docente através do aperfeiçoamento do conteÚdo da matêria e
dos procedimentos didáticos ,

1
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P rof ? Alfredo G, de Faria Junior
Universidade do Estado do Rio de Janei ro

Quadro I
CategorJas do Sistema de Underwoodin\

DENOMINA
Fala do Professor Resposta
Fala do Professor Iniciativa
Demonstração Professor
Demonstração • Aluno(s )

Fala da Classe Resposta
Fala da Classe Iniciativa
Movimentos da Classe- Resposta

IniciativaMovimentos da Classe
Inatividade
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Uma das infonmações mais preciosas que o supervisor de
??altea de Ensino pode fonnecer diz respeito ao estilo de en-.
SIno nevelado pelo aluno-mestre ao ministrar aulas no estágio,

A pDeocupação com o estilo de ensino surgiu da nec.essi
:ade de identif ican e tonnan clara a estrutura do comportamen
:o docente .

Neste tnabalho 9 a expnessão 9stilo de ensino é emprega
!o na acepção que lhe empnestam Sieber e WiIder (1977 ) quando
:onsldeDam as seguintes dimensões : orientação para o aluno Vs
3?ientação pana o conteÜdo; centnado no educando vs ; centrado
:3 ;:ofessoD Vs ; diletivo (autccrúti(n) Vs não dketivo (deIr,ocr.áti c.o I
-' s pe=missivo (laissez faine) ; planejado Vs . improvisado ; solu
;ao de pDoblerllas Vs comando etc ,

O pnesente tnabalho teve como objetivos : traçar o per-
fil coletivo de ensino e determinar o estilo de ensino predo-
:!n3nte revelados pon licenciandos em Educação FÍsica durante
:s atlvidades de estágio supervisionado,

A população alvo estava constituÍdo por quarenta e oi-
:o alunos-mestnes do cunso de licenciatura em Educação FÍsica
da Universidade do Estado do Rio de Janeil,Oe

O lnstDumento utilizado foi o Sistema de Análise de En
:inc pnoposto por Gordon Underwood (1978 ) , que se vale das
:ecnicas de análise de interação,

O SIstema apDesenta um conjunto de nove categorias cu-
:as definições se encontnam traduzidas no livro Prática de En--

sino em Educação FÍsica 9 Estãgio Supervisionado (Faria ,Junior;
: ressane ; Correa > 1982 ) e

n\

png

in\ O sistema foi validado usando„'se a exaustividade como no
ção de validade como o fizeram Leclerc e Turcotte ( 1973 ) , Lê-
•clerc ( 1973 ) e Faria Junior ( 1980 ) , A fidedignidade utilizando-
se o tV de Kendall foi 0 , 95 .

Os alunos'-rnestres foram, turno a turno, observadores e
observados © O treinamento foi feito durante as aulas de Metodo
logia do Ensino I e foi usado VT e observaçÕes ao vivo,

Consideraram-se três amostras de cinco minutos retiradas
das partes inicial9 principal e final das aulas , segundo proce-.
dimento -recomendado por Bressane ( 1981 ) ,

Os dados coletados foram tabulados em uma matriz 9x9 de
modo a dar o perfil coletivo de ensino do grupo investigado, 1
Foi tambêm elaborado um histograma considerando-se os valores 1
percentuais ,

A sorna dos percentuais obtidos nas categorias 1 e 2 -
( 1+1+ 919 ) denota a predominância do verbalismo nas aulas ministr4
das e Este fenÔmeno , frequentemente encontradiço na educação em

geraIs segundo Flanders (1977 ) e outros pesquisadores 9 surpreen
de se considerada a natureza da prática de Educação FÍsica, A
soma dos percentuais das categorias 3 e q ( 5 , 8% ) revela o peque
no volume desta estratégia didática tão privilegiada nos prim6r
dios da Educação FÍsica , Desta forma, a demonstração , seja pes-'
soal ou direta ( 3l6%) seja substitutiva ou indireta ( 2 ) 1+$ ) apre
:sentou-se mais como uma complementação da exposição oral do pro
fessor, no grupo investigado, Os percentuais mostram a tendên -
cia em conservar o uso tradicional da demonstração efetuada pe-
lo pr6prio professor,

:
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A análise das categorias 5 e 6 ’denotaque os alunos tivE
ram poucas (9 ,8%) oportunidades de se manije$txalem ODalmente • O pen-
centual na categoria 5 (4 ,6$) patenteia que os licenciandos 1
poucas perguntas fizeram aos educandos ou se o fizeFam os edg
candos não responderam, Podem ter eles assim perdido a opontg
nidade de explorar a técnica do interrógatório neflexivos que
obietiva despertar e dirigir a atividade reflexiva dos dlscen-
!es (Faria ,Junior8 1974 ) , O percentual permite afinman-se que
o estilo de ensino por descoberta orientadaCMosston) 1978 )não
foi utilizado pelo grupo estudadOB

Cote jando os percentuais obtidos nas categorias 7 -
( 3093 t) e 8 (7 ,5 S) pode-se concluir que os alunos-mestnes de-
ram prefe$ência signifiéativa a um tipo de estrategia centnã
da no conteÓdo em que o educando é um elemento passIVO a quem
competiu somente executar o que o professor propôs • Este estl
lo cerceia a liberdade de ação e , muitas vezes , mesmo 9 a 1l-
berdade de pensar do aluno,

COMUNICAÇÃO ORAL DO FUTURO PROFESSOR

DE EDUCAÇÃO FÍSICA, HABILI DADE DE EUSI WO TREIUÁVEL?
Prof '.’ Alfredo G, de Faria Junior

UnIversIdade do Estado do Rio de Janet ro

/0-\

-n\

/H-\ Assevera-se , hoje em dia ) estar o ensino intimamente as
80ciado ao proceéso da comunicação e mais -' que a aprendizagem
dos alunos depende 1 em grande partes da qualidade desta comun{
caçãoe Embora esta não seja unicamente oral julga-.se importan-
te que o futuro docente marie je seu comportamento oral como uma
qualquer outra habilidade técnica de ensino .

Trabalhos desenvolvidos por Faria Junior (1980 , 1981, 1
1982> e Bressane (19819 1982 ) estudando os. estilos de ensino 1
empregados por liceneiandos em Educação FÍsica, constataram as

- dificuldades que os mesmos revelaram em dominar aquela habili-
<!ade e Em decorrência9 fazia-se necessário saber se o conheci •.
neIlto des8as dificuldades e um treinamento' posterior poderiam1
influir positivamente na melhoria da comunicação oral,

O presente estudo teve como objetivos : identificar, du-
rante um p+imeiro perÍodo de e6tãgio supervisionado, as difi -
culdades dos alunos-lnestre8 em relação ao domÍnio de comporta-.
mento oral e verificar se num segundo perÍodo , após treinamen-
to9 modificaçÕes nesse campo já se podiam fazer sentir,

A pesquisa foi desenvolvida no colêgio de Aplicação da
UERJ 1 investigando uma população composta de dezessete licenci
andos em Educação FÍsica8 durante 1982 ,

Empregou..se cono instrumento o sistema FaMOC de análise
de ensino (Faria JGnior8 1980) que 'permite identificar os des-
locanentos das intervenções orais do docente , seja en direção1
ao esforço indivIduaIs seja em direção ao esforço coletivo, E-
le permite, ainda9 constatar ós enfoques indiretos e diretos E
tilizados- nas aulas , A fidedi&nidad9 do instruménto apresenta1
os lünites 0987 e 0995 e uma mêdia 09899 utilizando o w de Ken
da11 (Faria JÜnior9 1980) , A validade do Sistema foi estabele-
cida de três formas diferentes : validade de conte6do ; exausti-
vidade como noção de validade e validade de construto, Eje foi
considerado válido nas tris determinações +
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1
1 Pana utilizar o Sistema FaMOC faz-'se necessário fracio-

1

nan o negistro contÍnuo da aula em perÍodos de quinze segpndos
- Unidade de fraciÓnamento '- para depois identificar as dife -
nentes Unidades de Análisee Considera„se uma parte de discurso
do pnofesson aos alunos de uma turma9 contida numa unidade de
fnacionamento e ligada a uma intenção pédagógica, como uma Uni
dade de Análise. O sistema apresenta-.se dividido em quatro ca-
tegonlas de base - Facilitação e Manutenção, ligadas às ativi-.
ga(Ie 8 de Animação e Orientação e Controle , vinculadas às ativi
Jddes de ln$truçãoe (observar grade de observação a seguir) ,

150

entre Percentagens (Garret , 1974) e as poucas modificações ocor
rida8 não foram significativas a nÍvel 0 , 01 e Assim, o grupo re-
velou sempre maior preocupação com o aspecto Instrução do que
com o aspecto Animação, Desta forma'9 os aspectos sociais tão im
portantes numa aula de Educação FÍsica foram, pelo grupo inves-
t ligados postergad08 a um segundo planoe 'ô grupo exeréeu , tambêm,
nÍtida influência diretiva resultante do emprego predominante 1
de estrátégias que exigem acentuada submissão à autoridade , ml-
nima criatividade e' pouca iniciativa pessoale

Os desempenhos dos licenciandos nos dois momentos foram
comparadas sub-categoria por sub-categoria e para isso utilizou
-se o teste do X (Levi9 1978 ) sendo formulada como H : a difere2
ça constatada em cada sub-.categoria nos dois momentos analisa -
dos é.imputáve1 unicamente ao acaso e não a modificações delibe
radas na maneira de ensinar,

A sub-categoria 07 está relacionada com o preenchimento 1
de um momento de silêncio , com palavras ou expressões estereoti
padas 9 sem significação particular desvinculada de uma inteção 1
pedagógica que possam ser retiradas sem prejudicar a coerência 1
do discurso , Nas aulas do primeiro semestre algumas palavras ou
expressÕes classificadas em 07 foram: OK! ; Tá; Iii e . e meu Deus ;
Oh ! ; bom, , , ; ê 8 ê ê ; Né ; Então, , , ; É isto aÍ ! ; Vam1 bora ; bora ,
etc , Nas aulas do segundo semestre, o discurso dos licenciandos
já f luta mais facilmente, invertendo a tendência constatada em
outros estudos onde 07 se apresenta com altas frequências (Fa -
ria Jãnior9 1981; Bressane- 1981) e

O valor obtido como diferença (X2=13 ,22) não permitiu a-
aYaÚ a HA podendo-se assim concluir que esta diferença foi fru-
to de uma maneira de ensinar deliberadamente posta eIn prática 9
possivelmente fruto' do treinamento da comunicação oral como ha-
bilidade técnica de ensinoe
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Utilizando-se as fÓrmulas do Sistema foi possÍvel dete=
minar os perfis coletivos do ensino do grüpo no primeiro e no
segundo perÍodos de Prática de Ensino. Os Índices obtidos fo'-
nam comparados usando-.se o Teste de Sighificância EstatÍstica1
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Estes mesmos instrumentos foram utilizados
pás ..Teste ,

Os resultados demonstraram diferença significante entre
os dois grupos 9 antes e depois do treino apresentando nÍvel
de pnogresso maior para o GNE:, Foram também observadas algumas
diferenças entre os grupos favorencendo o GE,

Quanto ao nÍvel de conhecimento verbal sobre o ME veri-
ãcou-se progresso para os dois grupos e generalizações apenas 1
para alguns aspectos do Desempenho e da Interação Professor-.A-.
lune ,

Pre e no

n\

in\

in\

fP\

r\

1
!

1

1

;3

/- \.

;r\

fo\

in-\

Os Sujeitos desta Pesquisa foram 24 alunos pertencentes
ao Pnog?ama de Extensão e Melhoria de Ensino (PREyEN) f com ha_
bllitaçao na area de Sa6de que ) em convênio com a UFPb 9 esta M.
va , cunsando l’lceneiatuna plena, em regime intensivo, Eram ori
ginánios da Região 1fonte e Nordeste do Brasil vinculados neste
C:unso ao Centro de Educação da UFPb e , em João Pessoa (Campus 1 )

O obletivo geral deste trabalho foi verificar os efei -
tos do Mlcro-Ensino aplicado a 11 sujeitos com experiência de
enslnol denoninad08 Grupo com Experiência (GE) e 13 sem expert
encia Grupo não Experiente ((,NE)©

Os objetivos especÍficos foram os seguintes :

- VenlficaD a eficiência do Micro-'Ensino a nÍvel de vel.
balização de conhecimentos sobre a Tecnologia ;

- Venlf leaF a eficiência do Micro:Ensino a nÍvel de ge
Àenalização das Habilidades Técnicas 'de Ensino (H:rE:) '
p'ana a situação de sala de aula em termos de desempe..
nb,o ;

Algumas conclusÕes foram registradas , tais como:
- O Micro-'Ensino pode ser aplicadp sob as mais diversas

modalidades - baseado nos princípios da Flexibilidade ,
da Criatividade e da Individualiàação ;

-' A pesquisa mostrou generalização do Micro-Ensino , ou
seja, transferência das HTE: da situação .Micro-Ensino 1
para a realização do Professor em SAIA DE AULA Rl:GU ..
LAR .

• Houve progresso por parte de todos os Sujeitos (com 1
ou sem experiência docente) , concluindo-se que o trei
namento nas Habilidades Têcnicas de Ensino produz re..
sultados pOSltiVQS tanto para os treinandos pbofesso-
res como para os png-.profissionais ,

Entre as sugestões apresentadas , após a conclusão desta
pesquisa , destacam-se :

-' Utilização do Micro-'Ensino em outras alternativas , 1
tais corno: habilidades interpessoais , habilidades sociais , ba-
bilidades tãcnicas de enfermagem, em laboratÓrio ;

• Utilização de questÕes convergentes e divergentes em
sala de aula, redirecionamento de questÕes de aluno para aluno ,
utilização da Pausa em classe ; e

-' Iniciação do trabalho de pesquisa cientÍfica para
formação de professores de 29 Grau,

- VeDlficaD a eficiência do Micro-Ensino a nÍvel de ge-
neralizaçáo para a Interação Professor-Aluno em sala
de aula ;

- Ve?lflCaD a influência da variável experiência docen-
te anteDion na eficiência do Micro-Ensino conforme 1
fOI fQcalizada nos três objetivos anteriores .

A vaniavel experimental (o treino) foi aplicada em 16
sessoes de Micno-Ensino Dealizadas em torno de oito Habilida-.
des Técnicas de Ensino (tITE) com observação das micro-aulas 1
pelo Supervisor,

Os lnstnument08 utilizados nesta pesquisa foram: Teste 1
de Conhecimentos sobDe o Micro-'Ensino; Teste de Desempenho 1
quanto às Habilidades Técnicas de Ensino; Teste da Análise de
InteDação Professor-Aluno ,
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UHA EXPERIENCIA DE ESTIMULAÇÃO À
CRiATivioADE En PRÁTicA DE EUSiUO

Profa , A& lina }bria Ferrel ra Mga lado
tbpartamnto de Educação da UnIv;rsidade Gama FI lho

2'- Consulta ao plano de curso ou programa de professor-colabo-
rador em cuja turma estejam estagiando, a fim de familiati-
zarem-'se com as unidades de ensino,

3- Seleção de materiais : textos de jornais , livros de literatu
ras letra de mGsica popular, pensamentos , provérbios ) poe -
sias , piadas 9 proÉramas de rádio e TV; gravuras , palavras 1
embaralhadas , etc,

4- Discussão propriamente dita para montagem de pelo menos cin
eo C 5 ) atividades baseadas no programa da disciplina , nos 1
materiais selecionados e no seguinte quadro sinÓtico:
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A disciplina Prática de Ensino tem por função num currí
'-c&lo de fODa\ação de recursos humanos para o magistério , instru-.
mentalizá-Ios para um desempenho eficiente,

Llmitaçóes dos subsistemas Universidade e escolas de 19
e 29 gDaus impedem o Professor de Prática de Ensino de sozinho
conseguir tal propósito,

lnumeDas têm sido as preocupações daqueles que lidam
com esta disciplina nQ sentido de encontra» caminhos que ve -.
nham constituin altennativas de solução ou minimização dos pro
1)lemas ,

Uma delas se Defene à questão: Como realizar um traba -
lho de Prática dn Ene Inn mn,+ 1 ,,l/IF,v, p,v, 1 3+ : aHH n+,, _l

ATIVIDADEI ASS. RELACIONADO I MOMENTO DA AU LAI ETAPAS | RECURSOS! OBJET

5-' Relato oral para troca de experiências entre eles .
6-- Avaliação pelos alunos e professor,
7-' Seleção dos melhores trabalhos para reprodução .

Para validação de Recriar-recreando foram üsados os SE
guintes procedimentos :

l"' Apreciação por parte de professores de Prática de Ensino,
2- Testagem seguindo esquema [nm] , no qual (X) corresponde

ao tratamento (execução da tarefa por 36 alunos do 89 perÍo
do do Curso de Psicologia ) e (O ) o produto da tarefa (qua -
dre 8in8tico e respectivos materiais ) ,

3- Avaliação afetiva em relação à tarefa, através das respos -
tas de 20 alunos a um questionário abordando a sua validade ,
objetivos , dificuldades , vantagens e sugestões para reformu
lação ,

4-' Informações assistemáticas por parte de alunos que já utili
zaram as sugestões em atividades de co-participação e regên
cia de classe ,

5- Levantamento e interpretação dos resultados e
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à uma êDrendizaf;em eficaz?
Na tentativa de atender a esse desafio foi que Recriar-

Fecneando sungiu com o objetivo geral de desenvolver nos licen
dandos habilidades de criar atividades 1ãdicas , prazeirosas , a
traentes e como objetivos especÍficos : familiarizarem-se com o
pnognana da senie em cuja disciplina estejam estagiando ; habi-
tuaDeln-se a manlpulan recursos da realidade cotidiana ; exerci-.
tarem a lmaginaçáo ; selecionarem materiais adequados às ativi-
dades e/ou vice=versa ; trocarem e ampliarem experiências ; apli
caDem as sugestões em suas aulas práticas de modo a contamina
Dem paulatinamente os professores-colaboradores tradicionais 1
com a utilização de modelos didáticos condizentes com a reali-
dade hodier.na,

PaDa asseguTan esses objetivos etapas precisam ser cum-
pridas , tais como:
1-Divisão da turma em duplas ,

Recriar..recreando em sua primeira testagem apresentou 1
resultados significativos e excelente receptividade , Outras 1
testagens serã6 realizadas a fim de aperfeiçoã-'la e divulgá-la ,
efetivamente ,

Com o objetivo de tornar explÍcito esse trabalho , conT f
vêm citar exemplos estraÍdos dos próprios alunos e
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MOMENTO DA E [RECURSOS IOBJETIVOS
AULA

O Sl STEIIA DE CONSULTORIA NAS PRÁTICAS DE
ÊNSINO DE DISCIPLIUAS pslcoLaGICAS E PEDAGa61 CAS

1 Audi 1 . Del in-Çao
da Música uencia

51Pivete de uvenil
CIn1 -Ó–Bu
arque

1, Apresen'
tação doAssunto

3 e A 1 g i i ã :
1 8 Demon s1 8 Grava
rar intedor
esse 0

2 9 Fita ssunto qu;erã desen
bolvido

Profa , Gl lda Maria Grumbach }hndonça
Uni vers i dade Gama Fi lho

Iii::::::Oralo\

/K

/h\

/Un\

/P qb
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2 Discus
sao
3 , Re latÓ
rio Oral

2 + Livro
3:ag::

Identifi
:ar e fixa
Inceitos

.e personaidade se
,ndo a PÉ
lnálise

A Prática de Ensino, sendo uma disciplina de caráter e
minentemente prático, visa a instrumentalizar o aluno para re
gência de classe . Para tal, faz-se necessário atendimentos in
dividuais e/ou a pequenos grupos de alunos 1 dada a complexida
de de se transferir para situaçÕes práticas os conhecimentos 1
teÓricos adquiridos .

Observando-.se a necessidade desse tipo de atendimento 1
sem prejuÍzo da carga horária e da turrna como um todo , inici-
ou-se um Projeto Experimental : O Sistema de Consultoria ,

Duas turmas de Prática de Ensino desta Universidade , u
ma do Cürso de Psicologia e outra do Curso de Pedagogia estão
envolvidas neste projeto, que se desenvolve da seguinte for-.

o\ 3 , Leitura 3.Agress i.
vidadede histÓ-

pias em
quadrinhos

1 . Distri3 . Integra
ção do asTlbui dça9revistass tInto

2 . Execu
ção da trefa
3 e Relato
-do nQ de
ative en
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em 6 ua

3 , Revis
tas em
quadri
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ar a agreividade
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ão verbal
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4 . Leitura | 4. Sociali
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4 , Avalia
ção do as
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buiÇão .d
gravuras
2 + Di seus
são

1+ .Gravu-h .Citar ca
'acterizanra s
to os priiras con

Ftatos dd s
ial.ização-
lulllana
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19 Momento: durante as seis primeiras aulas , a turma toda
comparece à Universidade para assistir às explicaçÕes do pro-.
fessor sobre esquema de trabalho da disciplina e aspectos bá-
sicos dos plane5amentos de ensino ,

/0-\
3 , Relat
rio Oral 29 Momento: a turma já dividida em dois grandes grupos (Gl

e G2 ) realiza as seguintes atividades : por semana :
• o grupo 1, em sala de aula , subdividido em grupos meno -

res e sob a supervisão do professor regente , elabora os
planos de curso e de unidade , Após esta tarefa, cada alu
no esquematiza um plano de aula, com base na unidade pla
ne jada anteriormente ,

• o grupo 2 , sem comparecer a Universidade 9 lê e analisa t
criticamente um livro sobre Educação e

tarefas ,

A partir da 39 semana 9 a Gl retorna à Universidade e
dois alunos (previamente estabelecidos ) dão inÍcio às ativida

Na segunda semana há a permuta de grupos e respectivas
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des de regência de classe. O professors nestes dias) avalia,
tambeml os planos de aula de alunos que assumirão a regência
da classe ao pnoximo encontra e/ou darão aulas na escola de es
tãgio ,

REDAÇÃO iC PRIME IRC GIUU
Profa , Hari a Thereza Fraga Rocco

Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo
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O (32 1 em casas cumpre seu programa sucessivo de .tarefas
semanals assim discriminadas : elaboração, aplicação de um so..
clognama na tunma de estágio de cada aluno e posterio análise ;
onganizaçáo de um teste misto sobre a unidade de ensino progra
nado 8 -análise de um ljv?o didático de 29 grau correspondente 1
à disciplina em que está estagiandoe

Na semana seguinte 9 outra vez 9 há a permuta de grupos e
respectivas tarefas ,

E asslm sucessivamente até todos os alunos terem atua -.
do no laboratÓrio de c.lasse +

llo 29 semestre de 1980 , desenvolvi 9 com meus alunos de
Prática de Ensino 9 atividade de estágio que consistiu no se-
guinte : aplicação de tãcnicas variadas de redação e que 9 além
da feitura do texto como um todo9 visavam a destacar alguns
objetivos determinados , tais que : ampliação e adequação de re
pertÓrio dos alunos ; exercÍcios para treinamento da ca')acida-
de de observação ; desenvolvimento de/e contato con vários rfÍ
veis de linguagem, bem como produção de diferentes tipos de
discurso (narração, descrição , de ya , a 7a . séries ) e (narra-
ção-descrição , introduzindo-.se aspectos dissertativos-argumen-
tativos , a partir da 8a, sgrie) ,

As atividades se desenrolaran em duas direçÕes :

1) A partir de projeto realizado Dela Coordenadora da área de
Comunicação e Expressão da Escola de Aplicação da USP 1 pro
fessora IJÍvia Gordo e por mim, instalou-se o estágio na re
ferida escola , sob formas de aulas que integravam o prÓ-
prio horário das crianças , havendo inclusive avaliação con
junta desse trabalho , realizado r)elo esta8iário-professor
e pelo próprio professor tittrjar da sêrie que , invariavel-
mente 9 participava de todas as atividades organizadas e

2 ) Com base em projeto similar àquele desenvolvido na Escola
de Aplicação da USP, um outro grupo de estagiários , utili-
zando as mesmas técnicas e tendo os mesmos objetivos , ini-
ciou o trabalho e-m escolas da rede estadual, Com relação à3
atividades aÍ efetuadas , ocorreu o seguinte : as aulas-está-
gio funcionavam como reforço de alunos carentes ein redação
e eram ministradas fora da carga horária normal das crian-
ças e nem sempre a avaliação dessas aulas entrava na avalia
ção geral da criança 9 pela escola e

Ainda que não tenha havido um controle mais cientÍfico
da experi8ncia (por exemplo: coin aplicação de um prã e pós-te!
te ) , constataram-se resultados empíricos que deram conta de

39 Momento: toda a juana reunida para avaliação final do 1

curso ,

Este modelo de trabalho tem caráter experimental9 estan
do em pnocesso de aperfeiçoamento; sendo que a avaliação iinda
tem funçao de controle 9 sÓ a continuidade da experiência á que
peDmitirâ conclusões a respeito de sua eficãcia ,
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aspectos relevantes , tais que :

a) Tanto na Escola de Aplicação quanto nos estabelecimentos
da rede ) verificou-se que o professor (estagiário) era uma de-
terminarlte e não uma variável no que se referia ao maior ou me

nor êxito das crianças ,

b) Houve ( de forma geral ) maior progresso das crianças da
EscoIa de Aplicação - o que não se_deve' ao fato de terem tal--
vez essas crianças um nÍvel econÔmico mais elevado (ainda que
salbanos que mais de 20% dessas mesmas crianças pertencem a nÍ
veis econÔnicos que poderÍamos considerar baixos , conforrne a
escala de profissÕes ) ; tais resultados se devem antes do traba
lho conjunto desenvolvido pela Coordenadora NÍvia Gordo , pelos
pnofessones de Portuguâs da Escola9 pelo trabalho dos estagiá-'
Dios e pela supervisão da Prãtiéa de Erisino ,

c) Foram verificados tambérn resultados bastante positivos
em algumas escolas da rede 9 na medida em que 9 além da determi-
nante professor, o trabalho contou com apoio do orofessor de
classe , da orientação e direção do estabelecimento- que valori
zaram o estágiÓ aos olhos das crianças durante todo o tempo de
sua realização ,

d ) Observou-se , por outro lado, um quase que total malogro
naqueles estabelecimentos onde os estagiários. não contavam com
apoio e , pelo contrário , sofriam boicotes à realização das 3ti
vidades (exemplos : escola fechada no horário-' Drevisto ; crian-
ças dISpenSa(Ias por motivos os mais diversos ; advertências ne-
gativ=-*3 com respeito à atividade está8io que , no fundo , sÓ
se?ve para atrapalhar_.o funcionamento da escola . )

Falei em quase total malogro, pois) mesmo dentro :das
condiç6es as n tais adversas , alguns estagiários conseguiram re-
sultados bons , mesmo desenvolvendo suas atividades na porta de
entnada dos prgdios ou nos '>átios reservados para recreio .

!htalhes mais numerosos serão acrescentados quando da
apDeSentação do texto definitivo do presente relato e
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DESENVOLVIHENTO DE HABILIDADES DE ESTUDO

Profa, 01ga Molina
Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo

O objetivo desta comtrnicação ê dar notÍcia de um plano
de trabalho que se desenvolve atualmente na Faculdade de Edu-
ca',ão da Universidade de São Paulo . O ,>lano tem como hi,>Õtese
geral que alunos submetidos a treinamento em habilidades de
leitura devem comr)reender melhor textos informativos (e tornar
-se resr)onsáveis nela sua própria aprendizagem a partir de tex
tos escritos ) que alunos não treinados . A compreensão de leitu
ra , no presente trabajho, é entendida como uma habilidade atrÊ
vés da qual o leitor se torna capaz de , após a leitura de um

texto, parafraseá--lo, utilizando vocabulário adequado e respei
tando a organicidade textual (parágrafos , partes , itens , 'etc. )
bem como torna-'se capaz ainda de avaliar criticamente o texto
lido

O trabalho envolve professores da FE:USP (área de Práti-
ca de Ensino ) , alunos estagiários de Pr;tica de Ensino de Par-
tuguês e alunos de 19 grau,

Uma aplicação piloto foi realizada no segundo seáestre
de 1382 em 21 ( vinte e uma) escolas da 13a , DE da Capital. Os
dados provenientes de prã e pós testes de compreensão de tex-
tos , de questionários respondi<los pelos sujeitos (alunos de 19
grau) 9 bem como dos relatÓrios dos estagiários serão apresenta
dos por ocasião do E}{PE, Tais dados permitirão uma avaliação
do trabalho desenvolvido, visando a melhoria do plano para reI
plicação , antes de divulgação maior junto aos professores da
rede de ensino (etapa final do trabalho ) ,/+x\
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A LEITURA GLOBAL EM DIDÁTICA

Prof'.’ Laudl r Baruf i
Faculdade de Educação da UnIversidade de São Paulo
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perfaz a própria natureza significativa do texto lido , FiguraT
tivamente , é como se o conteÚdo do texto se deslocasse para
aquêm de sua moldura , à semelhança do que profetiz9u Velasquez
em seu quadro Las Meninas (Foucault) .

Apesar das hipõteses irnprecisamente delineadas , já se
vislumbra um fecundo roteiro pedag6gico .acalentando essas pro-
postas , mas 9 antes de tudo, antecipando graves responsabilida-
des de reflexão e pesquisa .

1
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A tendencia atual do ensino de Linguagem e Literatura ,
ao nessaltan o empnego de textos , reitera um antigo . desafio
cientIfico à Didática , exigindo desta uma mais precisa refle-
x’ao sobne o pnoblema da leitura . Muito embora o assunto já te-
nha sido exaustivamente tratado em outràs áreas cientÍficas , a
1|p 1c) r1| 1E (bF11A) 1c1 12 lE 18 1p 13 1[]I d3 end pado novas ciên IIi as ) como a Psi (lc) 1 in gui s ti»
ca , ori8inania das anãlises da percepção linguística em Psico-.
logla , a Seniologia , resultante das reflexÕes hermenêuticas em
Fllosofia ) está ainda por se lhe definir um campo específico
dentno ou a paDtin da Didática enquanto dedicada aos estudos
sobne o ensino da linguageme Aos professores de Prática de En-
slno de Linguagem imponta mais este trabalho, podendo mesmo

VID a dependeD disso a própria razão de suas .')ropostas peda.86
gicas

tI

-iI

vI

dl

1

11

\:

IIa Didatica9 pela sua própria nat ureza cientÍfica , o
problema deve-se colocar em termos de método e viabilidade pe..
d=--gógica9 o que nos sugere que uma metodologia da leitura deva
engendDanl pOD sua vez, uma gramática de leitura . Assim, o

obleto desta neflexão se apresenta deveras alnr)lo , mas , ainda
asslm1 deve sen encaminhado nos dois aspectos . Nesses termos ,
paTece , o nétodo visania o signo , justificando-l}le a estrutura
e conferindo-lhe un caráter analítico e

De antemao se colocam algumas exig:ncias , como a da gIo
balidade da peDcepção (Gestalt) , diversidade dos graus de con-
cnetude (11oles ) 1 needição textual (Eco ) 1 etc . Para correspon-
den a tudo isso panece nece9sário ex,)licitar a iner;ncia ao
Slgno da intencionalidade- hussertiana (Herteau-Ponty ) des locan
do o univenso das significaçi;es , que a Seniótica nos propõe in
pnesso, Dana fODa do texto, para o gesto decodificante de (luen
le ; a leituDa 9 pois , não apenas permite uma percepção analíti-
ca fonnal9 nas implica em formulação que , à guisa de resposta ,

1

/r
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A PRÁTICA DE EUSt80,

un hOh[uTO tIÃo so DE AÇÃO, HAS TAHBÉn OE REFLEXÃo
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Por outro lado1 a Reforma Universitária , com a semestl-.4
lização do ensino e a criação de disciplinas opcionais que per
mitem ao aluno construir em parte o seu próprio modelo de for-
mação , destruiu a homogeneidade que uma turma de alunos de Prá
tica de Ensino poderia ter, Numa mesma turma , por exemplo , en-
contranos alunos que estudaram ou não Literatura infanto-1 live-
nil, estudaram ou não LinguÍstica Aplicada e , mesmo ) por terem
cursado disciplinas em semestres diferentes e eventualmente
PO{essores diversos , tim informaçÕes que repercutem em uma
formação diferente ,

Qual a solução encontrada por nós frente a esse con jun
to de fatoI,es?

Em primeiro lugar, foi feita uma opção por um trabalho
preparatério do estágio , que consiste na discussão de temas re
levantes para o ensino de IÍngua e literatura de forma geral +
Com efeito , o estágio g um episÕdio - ainda que possa ser sig-
nificativo - na vida de um futuro professor, e uma preparação
que se esgotasse nesse epis6dio caducaria no momento em - que
ele terminasse , Nesse sentido, encaramos a Prática como tlm mo-
mento de reflexão do aluno sobre o que ele adquiriu no Curso,
sobre as relações entre esse conhecimento te6rico e a realida-
de de sala de aula e do contexto educacional, e sobre as eii-
g8ncias que ele terá de enfrentar se se pro,)user a ser um pro-
fessor consciente ,

Com a sucessão de experiências , semestre após semestre ,
foram estabelecidos os temas mais fecundos para essa reflexão
prêvia , É assim que , na ârea de LÍn8ua , são abordados temas CE
mo : as implicações de alguns pressupostos linbllísticos no ensl
na de IÍngua materna, a questão de correção lingtlíqtica no en-
sino (aspectos lingüÍsticos e didáticos ) , o ensino de granáti-
ca (que gramãtica? por que gramática? ) , relevância e seqüenci2
ção de conteÚdos gramaticais na organização do programa , exer-
cÍcios grannticais (a que diferentes objetivos servem? cona
organizã-los ? ) 3 estratêgias pará desenvolvimento de habilidade
de linguagem oral e a abordagem didática da ortognafia B E evi-
dente que nem todos os temas são novos para todos os alunos ;
mas 9 considerando a já citada heterogeneidade de formação dos
mesmos e o momento em que .essa discussão se dá - imediatamente
antes de uma etapa prática - compreende-se a receptividade que
a mesma encontra entre os alunos , os quais , dessa forma , têm a

1
1

P rofa . Rosa Haria Hesse 1 Si lvei ra
Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio ,Grande do Sul
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A pnesente comunicação consiste de algumas reflexÕes so
bre a P?ática de Ensino em Português , sedimentadas a partir de
uma expeniencia específicas qual seja a de docência na refer.i-
(ia dlsciplina na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, eln
Porto Alegre ,

Ca?acteplza-se a Prática de Ensino ele nossa LJnivel,sida-
de , não só nos Cunsos de Letras como tambám em outras licencia
tunas 1 como disciplina terminal, que o aluno faz ao t;rlí,ino de
un CUD30 e que tenta o ná3ico valor de transformar o est11dante
em pnofesson9 o teÕnico no prático . Sem dÚvida , essa aparente
desvlnculaçáo da Pnática de Ensino con o currÍculo cie Letras
'- dlsciplina da iDea de LÍngua e de Literatura - se deve 9 elI
pante , ao fato de ser a Prática de Ensino ministrada em unida-
de que nao o Instituto de Letras , ou seja, na Faculdade de Ef 1u
cação• É possível que essa situação se es'tenda a outras univer
sidades, de forma mais ou menos atenua'ia, e ela se enquadra nu
na perspectiva mais geral. Dentro dessa perspectiva ) o Curso
de 1'etn:as é visto como um curso destinado a formar DeSSoas en-
ten'lidas em Línguas e Literatura e não como uma instituição
destinada a pneparar educadores . O ser' orofessor seria una
espécie de aD indice inevitável para a rnanutenção pessoal de un
pnofissional em lntnas , cujo campo de trabal]lo 8 bastante lini
tado• Resultante dessa concepção - academicista e mesmo elitis-
ta " senia , pon exemplo, o fato de a Prática de Ensino ser con
tem 1)lada com um mínimo de horas-aula . Afinal, é corrente a 09i
nião de que a Prática de Ensino representa mais uma exigêllcia
legal do que uma opoDtunidade real de experimentação , ,'porque
Fe apTentlenia a dar a aula na escola ,

Essas seniam idéias encontradiças nos meios universit,1-
Dios , às vezes tTazidas pelos próprios alunos , os quais , em
sua nalODia ) as têm reformulado ,
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possibilidade de reprocessar informações esparsanente col}lidas
no curso e adquirir informações novas , na procura de uma sÍnte
se oessoal,

A experiencia também tem nos mostrado , coiro recurso mo-
tivador para essa discussão , a efici8ncia de leituras ligadas
ao tema em debate , cuja síntese é apresentada ao grande grupo
pon um aluno que a preparou e Na Seleção de leituras a .serem
neallzadas pelos alunos , procura-'se também certa variedade de
posiçoes teÓricas -- para discutir gramática , podemos começar
pon Rec:hard, ou por Gánouvrier & Peytard , ou por Baptista
PaTece-nos Importante que certas questÕes sejam apresentadas
sob vários ângulos e que se dê ao aluno o espaço para ele se
situart a partir do que $e discutiu . É inegável que se corre o
nlsco (Ie , neslno sublilninarmente , transrnitir crenças e preferên
cias quanto à postura de ensino, mas isso não ocorreria siste-
lnatlcamente de forma intencional,

Qual tem sido a repercussão desse sistema de trabalho?
PoderÍamos dizer que ela tem sidQ satisfatÓria e grati-

flcante . Ao final dá disciplina , é de praxe solicitar aos alu-
nos que façam9 por escrito, a avaliação da mescla , IJessas ava-
liaçoes , em que não faltam críticas a pontos falhos , de 'forma
gena1 os alunos não se esquecem do seminãrio inicial, - cuja
lenbnança poderia- se apagar ante o impacto eplocional do está-
gio , que lhe é posterior, E falam) por exemplo ) na inteRnação
que isso proporciona ao grupo ) nas muitás discussÕes em aula ,
o que ceDtamente ê um ponto positivo, nas leituras feitas , a-
bnangendo aspectos bastante interessantes , na oportunidade de
analisan e comentar liVIX)s didáticos 1 de grande im90rtância e

nas aulas que nos desenvolveram um senso crítico em relação a
mui Ios dspectos dos conteÚdos trabalhados nas salas de aula ,
Um aluno menos sintêtieo afirma que achou importantes as apre-
sentaçoes dos alunos 1 Dorque ê uma formá de nos envolver com
questoes fundamentais do nosso ensino , Como depoimento final,
podense-ia citar9 de uma formanda do segundo semestre de 1982
a afirmação de que a Prática de Ensino é uma das {inicas disci-
pllnas que Tealmente, busca solucionar as diividas que terIOS so-
bne como af,ir perante uma turma de alunos + buscando auxiliar -
nos en relação a eomo1 quando e por que ensinar,

o ESPAÇO nA LiTERATURA - NA PRÁTiCA Dt ENStUO DE PORTUGUÊS
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P rof ae LigIa Harrule Averbuck
Faculdade de Educação da UnIversidade Federal ão Rio .Grande so sul

SIntese de questões a serem colocadas na comunicaéão so
bne : O espaço na Literatura - na Prática de Ensino de Port-11-

gues (EDU-224 ) - Proposta elaborada a partir de experiência
l»al12lada na disciplina , oferecida pela Faculdade de Educação
da UFRGS 9 integrando o currÍculo do Curso de Letras .
l• A Experiência do Rio Grande do Sul - por um trabalho i11t.3r

disciplinar ,

2• COnSIderações sobre a orientação na áre q de literatura .
A Formaçao do Drofessor de LÍngua e Literatura - a questão das
licenciatura ; alguns problemas ou O Espaço da Literatura ,

l• A Pnãtiea de Ensino corno tomada de consci;neta do aluno de
Letnas ; o momento de reflexão ; o perfil do aluno de Prática de
EnsIno - suas dificuldades , a vinculação da teoria (o discurso
unlvensitário) à prática docente . Para que preparam os Cursos
de Letras?
2 . O ensino da . IÍngua e da literatura no 19 e 29 grau - seu
sentido como prática polÍtico-pedagógica , A necessidade de um
ensino voltado :

a ) para a realidade (social e psico16gica )
b ) para um .objetivo transfo?mador

3 e A especificidade do ensino da IÍngua e da literatura - duas
realidades ; diferenças na formação do professor; a necessidade
do orientador especializado 9 num trabalho de equipe e A inter-
disciplinaridade da Prática de Ensino de Português (próprio no
me da disciplina não corresponde mais aos currículos oficiais
de 19 e 29 grau) ,
4 , O ensino de 19 e 29 grau : a diversificação do enfoque , ten-
do em vista : a realidade psicológica do aluno, seu nÍvel de de
senvolvirnento e interesses ; a diversidade dos objetivos no en-
sino da IÍngua, Conseqüências na Prática de Ensino .
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Profa, Li lian ck Abreu Pessoa
Faculdade de Educação da USP

1, Introdução

28 Deutsche Sprachlehere fUr Auslãnder (Mêtodo de IÍngua ale-
mã para estrangeiros) de Schulz-'Griesbache

2 , 1. Divisão do curso : grau básico e grau médio
2 , 2 , Material complementar
2 , 3 , Destinatários
2 . q , Objetivos
2 , 5 , Concepção metÓdico-didática: textos e parte gramatical
2 , 6 , Apreciação do método

38 Deutsch als Fremdsprache ( Alemão como IÍngua estrangeira )
de Braun , Nieder e Schm8e

3 , 1, bivisão do curso : grau básico e grau médio
3 , 2 , Material complementar
3 , 3 , D8stinatários
3 , 4 , Princípios fundamentais e objetivos
3 , 5 , Concepção metÓdico-'didática: partes de cada lição
3 , 6 , Apreciação do método

[

J

j
j

1++ Deutsch 2000 ( Alemão 2000 ) de Roland Schãpens

4 , 1. Divisão do curso: grau básico e grau médio
q . 2 , Material complementar

. 3 , Destinatários
, Objetivos

q . 5 . Concepção metÓdico--didática : partes de cada lição
Apreciação do métodoj‘

i
i

1
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8+ 1. Graus : apenas gDau básico
5 a 2 , Material complementan
5.3 , DestinatãDi08

: : : : :: 1 : : :: : : m e t 6 d i c o » d i d á t 1 c a : p a r t e s de cada lição
5.6. Apreciação do metodo

6 , Conclusãq

A REALIDAOE DA PRÁTiCA DE ENsluo DE ALEnÃO

bIO IUSTITUTO DÊ LETRAS, -clEucl AS SOCIAIS E
EDUCAÇÃo OA UUESP, CAreus DE ARARAQUAkA

Profa , Nasa Nanura
UNESP - Campus de Araraquara
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A Prática de Ensino de Alemão, no Campus de Araraquara,
conta com 30 horas-aula distribuÍdas nos dois Ültimos meses do
ano letivoe As aulas , em geral, ficam a cargo dos professores 1
da pr6pria área de Letras , em vista do problema de conteÜdo, -
Assiõ, a Prática desvincul;-se , de certa forma, das chamadas 1
Disciplinas de Formação Pedagógica pertencentes à área de .Edu-.
cação , pois o contato entre os docentes de .uma e de outra área
ê mÍnimo, não havendo 9 por assim dizer9 uma troca de informa -
çÕe s e de experiências dentro do domÍnio pedagógico,

No que concerne à Didática e Metodologia utilizadas , to
manos como base os métodos de ensino de Alemão adotados nos
cursos regulares de graduação, No nosso caso especÍfico , os má-
todos é técnicas adotados são os do Braun-'Nieder-Schln8e (BNS) 1
e do Rautzenberg (Aufbaukurs Deutsch) , A orientação pedagógica
que seguimos ê a do Instituto Goethe, que todo ano oferece aos
professores da área de Alemão um curso de metodologia e didáti
ca em nÍvel de aperfeiçoamento,

No que respeita ao Estágio Supervisionado, no caso espe
cÍf ico de Alemão, isto g praticamente inviável, Em nenhuma es-
cola de 29 grau de Araraquara consta a disciplina LÍngua Alemã
em seu currÍculo, De nossa parte 9 houve urna tentativa de forma
ção de uma classe especial de LÍngua Alemã numa escola da cida
de 8 com o objetivo Único de possibilitar aos alunos do 49 ano
a realização de um pseudo-estágio, Pedimos permissão ao dire-
tor da escola para formar um ndcleo de alunos do 39 colegial 1
interessados en ter uÚa noção 8 ainda que leve , de IÍngua alemã ,
e assim, tivenos oportunidade de testar as habilidades de nos-'
sos alunos numa escola de verdade , O resultado ficou muito a !

• desejar, justamente por se tratar de um curso avulso e sem con
tinuidade, Outra experiência que tivemos foi o estágio num eur
so de Alemão Optativo dado num seminário catÓlico da cidade, A
expeniência, entretanto, não deu certo, uma vez que a metodo12

7 . Bibliografia
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gia e a didática empregadas não coincidiram com as nossas . Tu:
do isto, na verdade, indica que o Estágio Supervisionado das
IÍnguas que não constam do currÍculo do 19 e 29 graus é apenas
um nome pomposo para algo inexistente . Nossos alunos estagiam,
quando possÍvel, nos cursos de Alemão do próprio Instituto. Às
vezes , nem é possÍvel a realização de ud estágio regular numa

determinada classe 3 uma vez que as nossas aulas de Prática es-
tão atualmente colocadas nos dois Últimos meses do ano letivo 1
fase caracterizada por revisão de matéria, realização de pro-
vas e outros problenas próprios desse perÍodo do ano escolar.

Conclusão : É impossÍvel levar-se a sério um curso de 1
Prática de Ensino de LÍngua Estrangeira nos moldes como são re
alizados os cursos no interior do• Estados devillo à ausência de
infra-estrutura , Procuramos dar aos nossos alunos o conhecimen
to de estratégias de ensino fundamentàis para o exercÍcio da
profissão , falta-nos , porêm, a contrapartida disto , que é a e-
xistência de cursos regulares eIn escolas de 29 grau , onde se
possa testar, de verdade 9 a habilidade de ensino dos nossos 1
formandos ,

173

PARA unA RECOUSIDERAÇÃO DO EUSIUO DA LÍNGUA ESTRANGEIRA
ue Bmsil E AS lw'LIt'AÇÕES PAra o CURSO DE PRÁTiCA OE EySiNO

Prof? Lynn Hãri o T, }knezes de Souza
PUC/SP

O ensino da IÍngua estrangeira tem mostrado uma tendên-
cia a se preocupar principalmente com o aspecto metodológico 1
ao detrimento do aspecto pedagógico de objetivos 9 prioridades 1
e necessidades , Essa tendência se reflete atualmente em vários
cursos de Prática de Ensino da IÍngua estrangeira.

Em luz disso , a situação atual será esboçada neste tra-
trllho, seguida de uma proposta para a redefinição de objetivos 1
em termos de uma hierarquia de prioridades e '

As implicações dessa abordagem para os cursos de Práti-
ca Ensino da IÍngua estrangeira serão focalizadas .
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RELATO DE UHA EXPERIÊNCIA EH PRÁTICA OE EUSIUO DÊ
PORTUCUÊS [ OE INGLES UA UMIVERSIDADE CATÓLICA DE ColAs

1711

'e e enriquecer o acervo de material didático da escola-campo eh
volvida no seminário através da doação dos trkbalhos confec

'.: '. eãónados durante o encontro ,P rof a . Vera Hari a Tletzmann Silva
Universidade CatÓll ca de GoIás

O seminário. compreendeu duas fases distintas . A primei-
ra, realizada na universidade , constou de uma exposição sobre
diversos tipos de material de apoio pedágógico (cartazes , jo-
go$ 1: 'etc) 1 m06trando suas caracterÍsticas , modo de Confecção ,
uso e aplicabilidade a conte tIdos de inglês ou de português , Pa
Da tanto utilizaram-8e apostilas , transparências e modelos de
todos os materiais sugeridos , A. segunda fase , realizada na es-.
cola 9 foi uma manhã de atividades intensivas de confecção de
material, sob a supervisão dos professores de prática . Para es
se encontro os alunos já trouxerqm feitos de casa alguns carta
zes e jogos + A esco.la cedeu parte do material utilizado (carto
lina, colal tinta) e os alunos o restante (tesouras , papel-car
taz 8 recortes ) , Tudo que resultou dessa experiência foi doado 1
à êscola , prevendo-se um encontro entre os docentes da escola 1
e os professores de prática para orientação de uso , Ao final 1
da atividade , man<lanos fotografar parte do material e montou-
se um áudio-visual sobre o assunto , a ser exibido na escola- 1
caRpo (quando do encontro) ) na universidade (para a nova turma
de prática) e , caso o planejamento o .permitir, neste Encontro 1
Nacional de Prática de Ensino ,

Os fruto’s de seminário logo se fizeram sentir, pois os
estagi;rios 9 empolgados com a expeõi;ncia, enriqueceram suas
aulas com cartazes , jogos e passatempos . Para os estagiários ,
isso resultou em maior segurança e para os alunos , em maior 1
motivação8 o que9 sem dÚvida9 melhorou sensivelmente o desempe
nIlo docente ,

Para os prÓximos semestres pretendemos continuar a ofe=
ta de seminários , seguindo essa mesma sistemática , mudando, 2
penas , o tema de estudo de cada ume
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Os departamentos de Letras e de Educação da Universida-
de CatÓlica de Goiás , através dos professores de Prática de En
sino de Português e Prática de Ensino de Inglês , promoveram em
agosto pp um seminãrio de metodologia de ensino que ora passa--
mos a relatar.

E rn consonância com as grandes linhas que orientam a vi-'
da acadêmica de nossa universidade e atendendo à proposta de
estágio definida no Plano das PolÍticas Orientadoras da Vida
Acadêmica , da Vice-Reitoria para Assuntos Acadêaicos , que bus-'
ca no estágio urna integração ao Projeto Social da Universidade ,
transformando-o num instrumento de interferência; avaliação e
integração social, propusemo-nos. a realizar uma atividade de
éstágio e de integração comunitária 9 concretigada num seminã -'
rio de metodologia que tivesse lugar no próprio campo de está-.
gio ) envolvendo tambêrn seu corpo docente 'e administrativo,

O tema desenvolyido foi Material de Apoio Peda8Ó8ico ,
escolha originada da observação de estágios anteriores que evi
denciavam urna grande carência de motivação e dp recursos didá-
tlcos , tanto por parte dos estagiários , como dos docentes da
própria escola-campo, Dessa forma, a atividade $roposta bus -
cou revestir-'se das caracterÍsticas de estágio 8 extensão , feed-
back para as práticas de ensino e as matêrias curriculares , e
integração comunitária 9 tendo por objetivos :

a+ promover a integração UCG-comunidade
be fortalecer a relação entre teoria e prática
C e propiciar a realização de um trabalho conjunto entre alunos

de prática1 supervisores e docentes da rede de ensino pãbli
co
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n\

de conceder aos alunos de prática a oportunidade de testar sua
habilidade e criatividade na elaboração de material didáti"
co

$
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Profa, Elza Nadai
Faculdade de Edycação da USP

um PROPOSTA DE IKOVAÇÃO WA ORGAUIZAÇÃO DO CURSO

PRÁTICA DC tUSINO DO IUGLES conD LIb$UA €STRANCEIRA.

RELATO E AVALiAÇÃO DE un EXPERiHEUTO.
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Este trabalho tenta relatar, o mais ob jetivamente pos-
sÍvel, o curso de Prática de Ensino ministrado por mim na Pon-
tifÍcia Universidade CatÓlica de São Paulo no ano de 1982 .

Aspectos referentes ao conteÚdo programático e ao equi-
IÍbrio entre as diversas fases desenvolvidas são amplamente re
latados e avaliados a partir de dados colhidos em discussões
academicas com os alunos , a partir de uma observação inforrnal
em sala de aula e a partir de dados fornecidos pelas alunas no
final do curso .

Estamos propondo uma reunião dos professores de Práti-
ca de Ensino de Hi8tÓria9 das diferentes instituições de ensi
no do paÍs , aproveitando a oportunidade do Encontro Nacional1
de Prática de En6ino, visando:

1, Analisar os programas e as condições da discipli
na nas diferentes instituições de ensino ;

2 , Arrolar os pDincipai6 problemas referentes à dis-
ciplina ;

3 , Discutir 4 bibliografia usada;

4 , Captar e $istematizar as principais linhas de en-
sino e de pesquisa adotadas na referida discipli-
na ;

5 , Identificar e analisar os diferentes tipos de EÉ-
tági08 supervisionados propostos pelos cursos de
Prática de Ensinoe


